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“O entusiasmo de seus primeiros mestres para instruir, a dedicação de seus 

primeiros discípulos para aprender e a disposição de seus funcionários 

para trabalhar, pareciam convergir para aquele ideal primeiro de seus 

fundadores, criar em Goiânia a MELHOR ESCOLA DE ARTES DO MUNDO”.

Orlando Ferreira de Castro
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PARTE I



PROFESSOR ORLANDO DE CASTRO,  
UMA VIDA PELA UFG E PELA FAV

A vida de Orlando de Castro se confunde com a própria história de 

nossa universidade. Desde jovem, ainda estudante da Escola de 

Engenharia do Brasil Central, engajou-se na luta pela criação daquela que 

viria a ser a mais importante instituição de ensino do Centro-Oeste e um dos 

mais importantes centros de formação e de pesquisa científica do país.

Ao lado de tantos outros bravos militantes da educação, conseguiu 

materializar o sonho de milhares de filhos de nossa terra e de outros que 

escolheram esta terra para se estabelecerem, de terem aqui a oportunidade 

de ter e de dar às suas famílias a possibilidade de construir uma formação 

sólida nas mais diferentes áreas do saber.
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A luta certamente não foi fácil, pois forças políticas contrárias, a exis-

tência de uma outra universidade recém criada, o fato de Goiás, em pleno 

“sertão”, ser um estado afastado do eixo de desenvolvimento do país e so-

mado o descaso histórico com a educação, que só passou a contar com 

universidades após 400 anos de sua “descoberta”, sem dúvida tornaram a 

empreitada quase  impossível de ser realizada.

Mas nada disso impediu Orlando de levar adiante seu projeto, pois 

dentre as características de nosso querido professor destacam-se o idea-

lismo, a retidão de caráter, o arrojo e a determinação em persistir na busca 

de estabelecer as bases sólidas para a constituição de uma instituição que 

revolucionaria a história de nosso estado.

Seu pioneirismo se dá em muitas atividades de nosso estado. E quanto 

a isso não podemos deixar de registrar a sua passagem pela Presidência do 

então Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA-GO).

Orlando é dono de uma memória prodigiosa, capaz de contar epi-

sódios de nossa história com uma riqueza de detalhes inacreditável. Seu 

entusiasmo e eloquência na narrativa oral consegue prender a atenção de 

interlocutores por horas seguidas, esmiuçando fatos conhecidos nos rela-

tos da história, bem como dos bastidores onde aconteciam as disputas de 

natureza política e de razões outras que fogem à percepção dos que narram 

a história sem tê-la vivenciado.

Metódico por excelência, coleciona textos, fotos, objetos e sobretudo 

amizades que o acompanham e o admiram desde a sua juventude, e outras 
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que foi arrebanhando no decorrer de sua vida. Seu arquivo, sobre as ins-

tituições de ensino de nossa cidade está, sem nenhuma dúvida, entre os 

mais ricos da história de Goiânia. 

Por fim, destaco duas características muito apreciadas por mim na 

figura de nosso querido professor, que é a doçura com que trata a todos os 

que se aproximam dele, seja por suas histórias, pelo seu acervo único ou 

pela sua trajetória irretocável de professor, gestor, amigo, esposo, pai, avô 

e ser humano admirável. Ainda, a última referência que faço a esse grande 

amigo, é a sua paixão incomparável pela UFG: foi conselheiro de todos os 

gestores de nossa querida instituição e se hoje ela brilha e alça voos cada 

vez maiores, é porque pessoas da envergadura do Professor Orlando Fer-

reira de Castro emprestaram a ela mais do que o seu trabalho, emprestaram 

a sua credibilidade, o seu exemplo e a sua própria vida. 

Edward Madureira Brasil  

Reitor UFG

**



A IMPORTÂNCIA DE CONHECER  
A NOSSA HISTÓRIA

Em  2017, ínicio de nossa gestão administrativa (2016-2020), em uma 

solenidade na FAV tivemos a participação do  Professor Emérito 

da UFG - Orlando Ferreira de Castro,  momento em que atentamos para 

a importância de  resgatarmos a história da Faculdade de Artes Visuais. 

Observamos  que o professor  poderia ser nossa primeira referência, pois 

suas visitas à Unidade e em suas conversas relatava  com entusiasmo fatos 

ocorridos. Com isso, notamos seu interesse em nos falar de suas vivências  

durante os anos de criação da FAV.

Passado algum tempo, deixou-nos um texto impresso com data de 

2007, contando com detalhes como foi a criação da FAV. E acerca deste do-
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cumento, soubemos, posteriormente, que foi desenvolvido  ao longo dos anos 

e  mantém - com metodologia própria - a atualização dos dados através de 

uma organização de documentos comprobatórios. A par deste documento, 

as professoras Anahy Jorge, Eliane Chaud e Patrícia Bueno Godoy se organi-

zaram em um grupo de pesquisa e fizeram o trabalho de organização deste 

material com o professor. 

Assim, transcorridos 60 anos, trazemos a história da FAV, construída 

a partir das memórias e anotações do Professor Orlando. Uma história de 

luta,  alegria, afeto, desejo e compromisso com a história de nossa unidade.

Atualmente a FAV  atua nas áreas de  Arquitetura, Artes, Design e 

oferece os seguintes cursos de Graduação: Arquitetura e Urbanismo, Ba-

charelado em Artes Visuais, Design e Autoria, Design Gráfico, Design de 

Moda, Licenciatura em Artes Visuais nas modalidades presencial e a dis-

tância.  Atua também na pós graduação, com cursos de especialização em 

Design e com  os Programas de Pós-graduação em Arte e  Cultura Visual 

- mestrado e doutorado - e o Projeto e Cidade - Mestrado em Arquitetura e 

Urbanismo. Ao todo são sete cursos de graduação, dois de especialização 

(lato sensu) e dois programas de pós-graduação (stricto sensu). 

Em 2020 somos uma comunidade de mais de 1300 pessoas, entre 

docentes, técnicos administrativos, terceirizados, estudantes da graduação 

e pós-graduação. Temos a consciência do compromisso histórico e social da 

nossa FAV, por isso conhecer e valorizar sua história evidencia a importância 
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desta unidade, bem como a fundamental participação da arte, do design e 

da arquitetura e urbanismo na construção de uma sociedade que preze pela 

justiça, equidade e desenvolvimento social em Goiás, no Brasil e no Mundo.

Uma boa leitura.

Bráulio Vinícius Ferreira  

Diretor FAV

Eliane Maria Chaud

Vice-diretora FAV

**



ORLANDO FERREIRA DE CASTRO:  
UM OLHAR SINGULAR PARA A  
ORIGEM DA FACULDADE DE  
ARTES VISUAIS DA UFG

É com grande alegria que trazemos para apreciação pública o volume 

Faculdade de Artes Visuais da UFG: Histórias e Memórias do pro-

fessor Orlando Ferreira de Castro. Como resultado dos estudos realizados 

em torno do Projeto Faculdade de Artes Visuais: histórias construídas, esta 

publicação vem nos contar um pouco sobre a criação da Faculdade de Artes 

Visuais (FAV/UFG). 

Institucionalizada em 9 de novembro de 1960, como Instituto de Belas 

Artes de Goiás (IBAG), os primeiros anos de existência da FAV são descritos 

nesta edição com o vigor das palavras de um dos seus fundadores, Orlando 
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Ferreira de Castro. Na comemoração dos sessenta anos de existência da 

FAV, poderemos conhecer nessa aventura autobiográfica as ações concre-

tas, os personagens, as derrotas e as conquistas de um grupo de professo-

res e artistas que batalharam com determinação para instalar em Goiânia 

uma instituição superior de ensino gratuito de Artes.

Orlando Ferreira de Castro nasceu em Buriti Alegre, Goiás, em 1928. 

Naquela cidade, recebeu as primeiras instruções no antigo curso primário. 

Em 1944, em busca de melhores oportunidades, a família decidiu se mudar 

para Goiânia. Foi matriculado no Colégio Ateneu Dom Bosco onde frequen-

tou os antigos cursos ginasial e científico. Pela Escola de Engenharia do 

Brasil Central formou-se em Engenharia Civil. Na década de 1950, integrou 

movimentos estudantis, dentre os quais, a Frente Universitária Pró-Ensino 

Federal do qual participou ativamente para a criação da Universidade Fe-

deral de Goiás. A militância ocorreu concomitantemente à atividade docen-

te, iniciada em 1949 e desempenhada em alguns colégios de Goiânia, em 

especial, no Colégio Lyceu de Goiânia. Nesta instituição, em contato com 

professores e artistas que ali lecionavam, brotou a ideia da criação de um 

curso superior gratuito de belas artes que, nas palavras do Professor Orlan-

do, almejava ser “a melhor escola de artes do mundo”. 

A vida de Orlando Ferreira de Castro está intimamente ligada à his-

tória da própria UFG. Entre 1960 e 1995, como professor da FAV e de outras 

unidades acadêmicas, protagonizou e observou as transições ali ocorridas 

nas mais diversas instâncias. Engana-se aquele que pensa ser a aposen-
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tadoria um dos motivos para se afastar definitivamente da vida acadêmi-

ca. Após décadas de trabalho, disciplinado e organizado, Professor Orlando 

se pôs a escrever uma história da UFG, obra ainda não finalizada, uma vez 

que ele continua a escrevê-la! Essa produção ainda inédita - organizada em 

vários capítulos - surgiu de uma combinação entre três fontes essenciais: 

a memória invejável do nosso Professor, uma infinidade de anotações e 

pesquisas realizadas em periódicos e documentos oficiais, depositados em 

seu acervo pessoal. Todo esse conhecimento tem sido compartilhado pelo 

Professor Orlando em entrevistas, relatos sobre temas diversos associados 

ao ensino e à história de Goiás, contribuindo com a realização de trabalhos 

acadêmicos e publicações de textos em periódicos.

O volume que o leitor tem em mãos é parte de um dos capítulos orga-

nizado por Professor Orlando sobre a Universidade Federal de Goiás. Nos três 

segmentos selecionados para esta publicação, são narrados fatos diversos 

sobre a origem da Faculdade de Artes Visuais, da idealização em 1959 à aula 

inaugural da primeira turma do curso superior de Belas Artes, em 15 de março 

de 1962. Nosso protagonista nos oferece uma introdução ao tema no Preâm-

bulo, seguido pela breve descrição sobre a militância a favor da instauração 

do ensino superior gratuito em Goiânia em, A Frente Universitária Pró-Ensino 

Federal; na terceira e última parte, em Criação e instalação do Instituto de 

Belas Artes de Goiás, nosso autor se detém com maior fôlego, ao relatar com 

minúcias, as ações que culminaram na criação do IBAG, primeira designação 
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da FAV. Esse é o texto que oferecemos ao leitor, organizado após uma última 

revisão realizada pelo próprio Professor Orlando.

Vale mencionar que para a realização desta publicação, a equipe de 

pesquisa contou com algumas visitas ao Professor Orlando, que sempre 

com muita alegria e admirável disposição, nos recebeu em sua residên-

cia. Tivemos longas conversas, às vezes, interrompidas para nos mostrar 

objetos afetivos distribuídos pelos cômodos, enquanto contava passagens 

sobre a história familiar. Foi durante uma dessas excursões domésticas que 

nos mostrou parte de sua obra autoral, distribuída em numerosos capítu-

los, cada qual tratando de um tema sobre a UFG.

Diante de tantas histórias escritas pelo Professor Orlando, em especial 

sobre o Instituto de Belas Artes de Goiás, acreditamos ser de grande contri-

buição para com nossa unidade acadêmica ofertar essa instigante leitura. Or-

ganizamos este livro para apresentar à comunidade da UFG e àqueles que se 

interessam pela história do ensino das artes no Brasil, um relato íntimo sobre 

os primórdios da FAV/UFG, fatos interessantes que precisam ser comparti-

lhados. Professor Orlando, com brilhantismo e esmero, reuniu informações 

detalhadas desta história sobre institutos e faculdades fundados em Goiânia. 

Para essa edição, foi necessária uma revisão do texto, já que trabalha-

mos com um impresso de 2007, anterior ao acordo ortográfico de 2009. O 

texto foi atualizado, sem, no entanto, descaracterizá-lo, mantendo as parti-

cularidades da linguagem, do modo próprio que manifesta as predileções do 

Professor Orlando para se comunicar.
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Divulgar toda a potencialidade desse acervo particular, como da me-

mória impecável do nosso protagonista, é certamente um dever e, sobre-

tudo, um deleite, porque a energia e as memórias do Professor Orlando são 

contagiantes.

Anahy Mendonça Jorge

Eliane Maria Chaud

Patrícia Bueno Godoy

**



PARTE II



PREÂMBULO

A história da Faculdade de Artes Visuais e da Universidade Federal 

de Goiás estão intimamente vinculados entre si, quais irmãs gême-

as, que dos mesmos ideais foram geradas e dos mesmos embates nasce-

ram. Juntas vieram a lume e juntas desenvolveram-se, alimentadas pelas 

mesmas aspirações e embaladas pelos mesmos sonhos. Unidas lutaram, 

sofreram derrotas e saborearam vitórias. Unidas caminham rumo a um 

futuro que ora se mostrava promissor, ora ameaçador.  Promissor ante as 

perspectivas de amparo à educação e da formação integral das pessoas, 

na medida que a sociedade necessita e a pátria exige. Ameaçador ante o 

impatriotíssimo de alguns ou a má-fé de outros que, investidos de uma au-

toridade efêmera, julgavam-se onipotentes e ameaçavam conquistas con-

solidadas ao longo dos decênios.
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Os embates para a criação, a consolidação e a otimização da Facul-

dade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás, foram delongadas 

e estafantes. Exigiram muito de poucos e resultaram em fatos e episódios 

que beiram o surrealismo. A transposição de alguns obstáculos foi difícil, a 

de outros, impossível.

Participei direta ou indiretamente, ativa ou passivamente de todos os 

lances desta epopeia, desde seus prenúncios, em meados de 1959, até o dia 

de minha aposentadoria como professor nos Cursos de Artes em 8 de março 

de 1995, limites cronológicos desta narrativa.

Vou apresentar apenas minhas versões dos memoráveis fatos de que 

participei, testemunhei, percebi ou senti durante o decorrer dos anos volta-

dos para a criação, consolidação e engrandecimento de uma escola voltada 

para o ensino das artes em todas as suas manifestações.

Há outras versões para os mesmos fatos, conforme as ideias, as in-

terpretações ou os interesses de seus detentores. Há as versões de outros 

partícipes e de outras testemunhas, ora companheiros, ora adversários na 

mesma empreitada. Algumas concordantes, outras não. Discordam tanto em 

pontos fundamentais quanto em posições insignificantes. Há as versões ofi-

ciais e frias, estampadas em muitos documentos jurídicos que jazem nos me-

andros dos arquivos e à disposição de quem deseja consultá-los. São apenas 

estas as versões incontestáveis. As minhas versões são contestáveis, apesar 

do que me arrisco a expô-las. Nestas exposições, utilizo-me de três fontes 

principais de informações, que ante os objetivos propostos reputo válidas.
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A primeira delas é minha própria memória, no que ela se recorda de 

fatos, de tertúlias, de conversas de bastidores, de conciliábulos, de reuniões, 

de conluios, de conspirações, de festas, de vitórias e derrotas, de comemo-

rações, de alegrias e de tristezas e de outros acontecimentos. E como houve 

reuniões, encontros, assembleias, ataques e defesas, denúncias, delações, 

lealdade e deslealdade, e várias outras coisas boas ou ruins que pretendo ex-

por dentro da imparcialidade possível. 

As recordações de muitos eventos ou emoções estão bem vivas na 

memória, tão profundamente foram lá acalcadas. As de outros, não. Estão 

um pouco esmaecidas pela ação de tempos superiores a três decênios, que 

entre os fatos estas narrações se permeiam. Algumas foram reavivadas ou 

reformuladas por meus interlocutores, quer as relativas a episódios funda-

mentais, quer as relativas a detalhes de somenos importância. A memória 

pode ser pouco confiável, em circunstâncias especiais ou pouco valoriza-

da nas dissertações acadêmicas, principalmente nas de obtenção de grau. 

Como meus objetivos não são circunstanciais nem obtenção de grau aca-

dêmico valho-me, em larga escala, das lembranças retidas em minha me-

mória. Escuso-me perante o leitor por aquilo em que ela me trai.

A segunda fonte de que me utilizei são os depoimentos a mim prestados 

por outra fonte, protagonistas dos fatos narrados e sobreviventes dos tempos 

idos. Às vezes companheiros do lado de cá, às vezes adversários do lado de lá, 

conforme os ideais dominantes ou os interesses em disputas. Os tempos de-

corridos entre aqueles dias e os de hoje, se encarregaram de estreitar amizades 
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e de apagar mágoas que os embates de antanho suscitaram. Conversei mui-

to com os sobreviventes de aventuras passadas, colegas e amigos. Perguntei, 

ponderei, ouvi e anotei respostas e sugestões. Depois, organizei com a máxima 

fidelidade que me foi possível, para respeitar as verdades dos depoentes.

A terceira fonte de informações de que me servir são os muitos 

documentos que compulsei, estudei e aproveitei. Alguns são normas legais 

como leis, decretos, resoluções ou portarias emitidas por autoridades 

ou órgãos competentes. Outros são registros de fatos como as atas de 

reuniões, atos administrativos, editais, publicações na imprensa e as 

muitas anotações particulares que rascunhei no decorrer dos últimos 

anos considerados. Quando qualquer fato que eu julgava digno de menção 

estava ocorrendo, eu anotava na hora seus pontos principais, em qualquer 

papel disponível no momento, e arquivava-o. Vários são agora aproveitados 

para reavivar a memória, para comprovar afirmações e para enriquecer 

assertivas. Alguns são apenas citados, outros descritos e muitos transcritos 

total ou parcialmente, sob a forma de anexos. Das atas, ora há transcrições 

completas, ora apenas o extrato, no que se refere ao tema em exposição. 

Tudo conforme o interesse documental que apresentem. Os documentos 

oficiais mais importantes podem ser enquadrados como fontes primárias 

da história, tão valorizadas pelos historiadores acadêmicos.

Orlando Ferreira de Castro

**





A FRENTE UNIVERSITÁRIA  
PRÓ-ENSINO FEDERAL

N o dia 23 de abril de 1959, estudantes dos cursos superiores de Goi-

ânia reuniram-se na sede da União Estadual dos Estudantes de 

Goiás (UEEG). Pioneiramente, lançaram um grande movimento de rua para 

a criação de uma universidade pública, pertencente ao Governo da União, 

para ser instalada em Goiânia. Para levar adiante seus intentos, criaram uma 

entidade temporária e informal que ficou conhecida por algumas denomi-

nações diferentes como, Frente Universitária Pró-Ensino Federal,  a que foi 

confirmada, ou Frente Estudantil Pró-Universidade Federal de Goiás, além 

de outras denominações efêmeras. Na linguagem oral utilizada por seus 

membros, era chamada simplesmente por Frente, como doravante será 



aqui referida. Eu patrocinei a criação desta entidade e fui eleito seu primeiro 

presidente, conforme a ata de sua primeira reunião. Minha atuação neste 

encargo ligou-me estreitamente ao Professor Antônio Henrique Péclat, no 

trabalho de criação do Instituto de Belas Artes de Goiás, assim como a ou-

tras personalidades na criação da Universidade Federal de Goiás.

Naqueles tempos áureos de sua existência, a União Estadual dos Es-

tudantes de Goiás estava instalada nos dois andares superiores do edifício 

n° 108, na Avenida Anhanguera com a esquina da Rua 9, no Centro de Goi-

ânia; com o passar dos anos, a numeração desse edifício foi alterada. O es-

paço foi alugado pelo Senhor Honório Cunha Sales, que mantinha no térreo 

uma loja de equipamentos e materiais odontológicos e hospitalares, deno-

minada Dental Tiradentes, nome que servia de referência para endereços e 

informações pessoais1. 

Para atingir seus objetivos, a Frente programou uma série de atividades 

que seus membros deveriam executar. Para racionalizar suas tarefas instituiu 

quatro comissões de trabalho, cada uma delas encarregada de executar algu-

mas tarefas específicas no decorrer da semana e depois prestar contas de suas 

realizações à próxima assembleia da Frente, que sempre seria realizada na ma-

nhã do próximo domingo e no mesmo local.

1. Posteriormente a Prefeitura Municipal de Goiânia procedeu a algumas mudanças na nume-

ração deste prédio. De n° 108 passou para n°3.360, depois para n°3.354 e atualmente n°5.234. 

É possível que quando o leitor estiver passando os olhos por estas linhas este número já tenha 

sido mudado mais uma vez.
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Neste primeiro momento cumpre citar apenas a Comissão de Propa-

ganda e declinar, como justa homenagem por um valioso trabalho de cunho 

patriótico que prestaram, os nomes de seus componentes, os acadêmicos 

Sebastião Balduino de Souza (Presidente), João Neder, Erton Ayres de Car-

valho, Neyla Cruvinel, Manuel Berilo Dias e Seme Jorge Salomão, membros. 

Durante esta primeira reunião, ficou estabelecido que esta Comissão 

arcaria com duas tarefas básicas principais, para cujo cumprimento deve-

ria ser envidado todo o esforço. A primeira era entrar em contato com as 

autoridades locais e líderes sociais e expor-lhes as ideias dos estudantes 

goianos, solicitar-lhes apoio e convencê-las a apoiar nossa causa e a de-

fendê-la em todas as oportunidades possíveis. A segunda tarefa seria exe-

cutada junto a todos os estabelecimentos de ensino superior existentes em 

Goiânia. Juntamente com os alunos de cada um deles, simpatizantes da 

causa, deveriam procurar os professores, expor-lhes as ideias em desenvol-

vimento e solicitar-lhes apoio, tido como indispensável para a concretização 

do grande ideal, instalar em Goiás uma universidade federal. Convencer os 

professores, pelos meios adequados aplicáveis a cada um, a não só a apoiar 

o movimento, mas também a defendê-lo e a propagá-lo e, o mais importan-

te, votar a favor da integração de sua instituição de ensino à universidade 

federal, quando a congregação respectiva fosse convocada para decidir a 

respeito. Como trabalho complementar esta Comissão de Propaganda de-

veria percorrer todas as salas de aula para promoção de intensa divulgação 
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de seus objetivos, entre os estudantes, promovendo comícios, explicações 

e debates com o objetivo de atraí-los para nossas razões.

Tão logo estas ideias foram divulgadas e defendidas com grandes 

estardalhaços, como era o costume entre os estudantes daquela época, 

surgiu uma forte reação contrária à criação de uma universidade pública 

mantida pela União em Goiás, desencadeada pelos promotores e adeptos 

da implantação da universidade confessional católica neste Estado.

Em decorrência destes dois desejos contrários, os meios acadêmicos 

de Goiânia, considerando como as diretorias das escolas, os professores 

e os estudantes, cindiram-se em duas alas acirradamente antagônicas a 

lutarem aberta e declaradamente por seus ideais ou interesses. Dos emba-

tes que ocorreram entre estas duas facções resultaram fatos e episódios 

notáveis, plenos de coragem e de enfrentamentos, que narro com mais 

detalhes em outros textos, ainda não publicados, sobre a história da Uni-

versidade Federal de Goiás, também riquíssima de fatos excepcionais que 

movimentaram a sociedade Goianiense.

Para facilitar a compreensão dos acontecimentos aqui expostos é im-

prescindível informar que, em 1959, ano em que eles ocorreram, eu leciona-

va Física no Colégio Estadual de Goiânia. Nesta época, o mais tradicional e 

melhor estabelecimento de ensino goiano que foi criado havia mais de um 

século, pela Lei n° 9, de 17 de junho de 1846, na Cidade de Goiás, com o nome 

de Lyceu da Província de Goyas. Com sua transferência para Goiânia, em 1937, 

seu nome foi mudado para Colégio Estadual de Goiânia, mas, por força de há-
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bito dos estudantes e costume do povo, passou a ser chamado de Lyceu de 

Goiânia, e assim permaneceu até que esta denominação fosse oficializada por 

lei Estadual mais recente.

Entre os muitos e famosos colegas de magistério que eu tinha no Lyceu 

de Goiânia, três deles eram professores na Escola Goiana de Belas Artes, os 

professores, o de pintura Antônio Henrique Péclat, o de desenho, José Edilber-

to da Veiga e o de matemática, Ary Pereira da Silva.

Por obrigação, por ser Presidente da Frente, aproveitei esta circunstân-

cia para obter o apoio deles, e dos outros professores também, para a criação 

da universidade federal, ocasião em que ocorreram acaloradas discussões 

na sala dos professores do Lyceu. Após notícias sobre a histórica decisão da 

Congregação da Escola Goiana de Belas Artes, favorável à integração do es-

tabelecimento à Universidade Católica, em organização, passei a dedicar mais 

atenção aos três professores acima citados, que, pelo que demonstravam, 

foram favoráveis a adesão da Escola Goiana de Belas Artes à universidade 

pública, ainda uma miragem. O objetivo deste tratamento era arrebanhá-los 

para o movimento destinado à criação de outra instituição de ensino de belas 

artes, de natureza pública, para ocupar o lugar que, com sua decisão, a outra 

deixara vago. Em razão  dos resultados destes circunlóquios, posso afirmar 

que os primeiros passos reais para a criação do Instituto de Belas Artes de 

Goiás foram dados no Lyceu de Goiânia, durante os recreios e outros interva-

los de aulas do turno da noite.
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Com o fim de conquistar a simpatia dos professores que deveriam vo-

tar e decidir nas reuniões de suas congregações, o destino das escolas ou 

faculdades para o nosso lado ou para o lado deles, nós, da Frente, alinhamos 

um conjunto de argumentos e de arrazoados que julgávamos mui convin-

centes para, com eles, abordarmos nossos mestres. Com estes argumentos 

esquematizamos um discurso julgado irrespondível. Com suas adaptações, 

conforme o ambiente, este discurso era enfaticamente recitado para os pro-

fessores nos contatos pessoais ou nas reuniões. De início, nosso discurso foi 

bem aceito e fez sucesso. Depois, por tornar-se rotineiro, passou a vulgar. No 

fim, passou a ser recitado à chacota pelos nossos adversários, estudantes 

do lado de lá, que, igualmente, defendiam a criação da universidade deles, 

a Católica. Como eram imaginativos aqueles nossos opositores. Em síntese, 

nossos argumentos eram:

1° - Que tínhamos iniciado um grande movimento estudantil para a cria-

ção de uma universidade nacional ou federal em Goiás. Já contávamos com o 

apoio das autoridades estaduais, de vários deputados federais e estaduais, de 

vereadores, do povo Goianiense e de muitas entidades de classe locais;

2°  - Que as vantagens oferecidas pelas universidades federais aos 

seus professores estavam tão acima das oferecidas pelas universidades 

particulares, religiosas ou leigas, que nem dava para comparar. A remune-

ração era muitas vezes maior. A aposentadoria, no fim da carreira do magis-

tério, integral. A almejada liberdade de cátedra, então na crista dos debates 

acadêmicos da época, era total no âmbito das universidades públicas, mas 
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muito restrita nas particulares e cerceada nas religiosas. Os professores 

concursados e os fundadores das escolas federais eram estáveis e não po-

diam ser dispensados por questiúnculas pessoais. Nas instituições particu-

lares não havia esta segurança e por qualquer motivo de somenos impor-

tância o professor podia ser despedido ou, conforme a força de expressão 

da linguagem vulgar da época, podia “ser botado no olho da rua”.

3° - Que o ensino nas universidades públicas era inteiramente gratuito. 

Todos, ricos ou pobres podiam nelas estudar, desde que fossem aprovados 

nos concursos de habilitação, ou vestibulares. E nas particulares sós os ricos 

podiam estudar, em vista dos elevados custos das mensalidades. Ainda mais, 

as federais mantinham restaurantes universitários que ofereciam refeições 

aos seus alunos ao preço simbólico de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros). E, para con-

cluir, as universidades federais podiam acolher seus alunos na Casa do Estu-

dante. Em casos especiais, prestavam-lhes assistência médica. Desafiado-

ramente solicitávamos que nos apontassem uma só universidade particular 

que oferecesse esses benefícios aos seus alunos às expensas próprias.

Além destes argumentos maiores e incontestáveis, havia certas razões 

secundárias que não podiam ser olvidadas e que às vezes emergiam nas acir-

radas disputas travadas entre grupos rivais, nas discussões que ocorriam nas 

reuniões ou nos elevados debates entre estudantes e que culminavam nos 

congressos estudantis anuais, promovidos pela União Estadual dos Estudan-

tes de Goiás, UEEG, ou pela União Nacional dos Estudantes, UNE. 
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No caso particular das escolas de belas artes, o ensino de desenho do 

modelo vivo era um forte argumento a nosso favor. A austera moral religio-

sa que vigorava naqueles dias nas escolas confessionais impedia que uma 

pessoa posasse despida ante uma turma de alunos de pintura para apren-

dizagem da arte do nu artístico. As escolas públicas eram tidas como mais 

evoluídas porque, a mais dos modelos de gesso e de pessoas vestidas, ti-

nham a liberdade para usar o modelo vivo, feminino ou masculino, total ou 

parcialmente desnudo, sem restrições impostas por pessoas ou por falsa 

moral. Em contrapartida, os professores da cadeira Desenho do Modelo Vivo 

impunham absoluto respeito durante suas aulas, que sacralizavam em reve-

rência ao belo dado por Deus aos seres humanos.

Municiados com estas razões, os componentes da Comissão de Pro-

paganda da Frente decidiram abordar os professores da Escola Goiana de 

Belas Artes, para sentir as opiniões deles sobre nossas propostas, tão logo 

ouvimos o boato assustador de que esta escola não se alinhara de nosso 

lado, mas aderira ao lado de lá, havia tempo, o que deveria ser confirmado. 

Após alguns encontros pessoais esporádicos, a situação ficou esclarecida 

em bases sólidas que podem ser assim resumidas. A Escola Goiana de Belas 

Artes fora fundada pela Cúria Metropolitana de Goiânia através da Socie-

dade de Educação e Ensino de Goiás, depois substituída pela Sociedade 

Goiana de Cultura, que era sua mantenedora oficial. A Congregação da Es-

cola já decidira, após negociações preparatórias, por sua integração à Uni-

versidade Católica, em estruturação. Que estas razões impediram que seu 
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Diretor, Professor Luiz Augusto do Carmo Curado, se bandeasse para nossa 

causa, embora se simpatizasse com ela. Por estes motivos nem convocaria 

sua Congregação para reapreciar uma questão já resolvida.

A despeito desta reação, colhemos bons resultados com nosso tra-

balho, uma vez que conseguimos a simpatia e depois a adesão de alguns 

professores da Escola Goiana de Belas Artes. Como adepto de primeira 

hora, o Professor Antônio Henrique Péclat e como simpatizantes os profes-

sores José Edilberto da Veiga, Henning Gustav Ritter e Ary Pereira da Silva.

Antônio Henrique Péclat era conhecido e chamado nos meios escolares 

de Goiânia pelo seu nome de família, Professor Péclat, que doravante será as-

sim referido como principal personagem na história da criação do Instituto de 

Belas Artes de Goiás. Desfrutava de inegável prestígio e estima entre os cida-

dãos goianienses e era estimado pelos estudantes da capital. Tive a honra de 

ser seu aluno durante quatro anos no curso secundário do Ateneu Dom Bos-

co. Havia pouco fora Diretor do Colégio Estadual de Goiânia, o famoso Lyceu 

de Goiânia. Os múltiplos afazeres, que este cargo lhe impunha, o impediram 

de ser pontual e assíduo na Escola Goiana de Belas Artes. Houve reclamações 

que repercutiram na Congregação e provocaram ressentimentos.

Como Presidente da Frente e observador por obrigação, eu aproveitava 

os seus momentos de desgosto ou de contrariedade, e abordava-o durante os 

intervalos de nossas aulas no Lyceu, para convencê-lo a iniciarmos um traba-

lho para a criação de outra escola de belas artes em Goiânia, para integrar-se 

à Universidade Federal, cuja criação estava em andamento. De início ele hesi-
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tou. Depois aderiu. Finalmente liderou o movimento. Só um quadro complexo e 

amplo poderia representar, com todas as cores e nuances, esta atribulada fase 

das vivências do Professor Péclat.

Entusiasmado, Professor Péclat assumiu a vanguarda desta luta in-

dependentemente da atuação da Frente, na época tachada de comunista, 

e que ele procurou isolar no que se referia às escolas de arte de Goiânia. 

Neste ponto a Frente encerrou sua participação nesta área, mas eu con-

tinuei nesta e nas etapas seguintes, até a consumação de nossos planos.

O segundo personagem que contribuiu para a criação do Instituto de 

Belas Artes de Goiás foi o Professor José Edilberto da Veiga, que nos meios 

escolares mais formais era chamado de Professor Veiga, como doravante 

será referido. Mas nos ambientes informais ou familiares, atendia pelo epí-

teto de Veigão, como já referido e alcunha derivada de seu avantajado porte 

físico e de sua grandeza moral.

O Professor Veiga era catedrático de Desenho de Modelo Vivo e Foto-

grafia na Escola Goiana de Belas Artes, e de desenho no Lyceu de Goiânia. 

Artista e professor atualizado e mais liberal queixava-se das restrições que 

sofria para ensinar. Em aula só podia expor para seus alunos modelos de 

gesso, enquanto ele queria usar modelo vivo, mas era impedido em nome 

de uma moral religiosa, como já escrito, e que ele tachava de falsa e hipó-

crita. Certa vez, ficou muito ressentido com um incidente que ocorreu em 

uma de suas aulas, interrompida espalhafatosamente pelo Frei Confaloni, 

como também já mencionado.
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Nós, o Professor Péclat e eu, aproveitamos o ensejo de seu baixo esta-

do de espírito para cooptá-lo para nosso lado, na luta que iniciávamos a travar 

pela criação de outra escola de belas artes em Goiânia. Nós, aqui, significamos 

muito mais o Professor Péclat que eu. O nome do Professor Veiga é dos mais 

evidentes, como Professor Fundador do Instituto de Belas Artes de Goiás.

O Professor Henning Gustav Ritter foi mais um que nos meios artís-

ticos e educacionais de Goiânia atendia por seu nome de família, Professor 

Ritter, como, na maioria das vezes, será chamado ao longo desta narração. 

Foi professor fundador e catedrático da Cadeira de Escultura e Modelagem 

da Escola Goiana de Belas Artes, desde sua fundação em 1° de dezembro de 

1952. Lecionou desde o início das aulas, a partir de 22 de março de 1954, até 

o dia 28 de janeiro de 1961, quando, juntamente com o Professor Antônio 

Henrique Péclat, foi despedido.

Aproveitando o ensejo de seu desapontamento, o Professor Péclat o 

convidou para integrar nossa turma, que já iniciara o trabalho para a criação 

de outra escola de belas artes em Goiânia. Uma escola nova, imbuída de 

ideias novas. Uma escola livre, sem donos, sem proibições e sem patrulha-

mentos ideológicos ou religiosos sobre os professores. Anuiu de pronto ao 

convite do Professor Péclat, tornando-se um dos professores fundadores 

do Instituto de Belas Artes de Goiás. Possuidor de rico currículo pessoal, 

dignificou com seu nome e com seu trabalho o Instituto de Belas Artes de 

Goiás e seus sucessores através dos tempos.
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O Professor Ary Pereira da Silva, o último nesta relação de professores 

da Escola Goiana de Belas Artes, e que foi também professor Fundador do 

Instituto de Belas Artes de Goiás, tem história diferente. Sua conquista 

para o nosso lado foi inicialmente feita na Sala dos Professores, durante os 

intervalos de aulas no Colégio Estadual Lyceu de Goiânia. Reduto de nossas 

tramoias, onde éramos professores, e, mais tarde, durante as audiências 

que nós, o Professor Péclat e eu, tivemos com ele após o dia 25 de agosto 

de 1961, quando passou a ocupar o cargo de Diretor da Divisão do Ensino do 

Segundo Grau da Secretaria da Educação e Cultura.

Orlando Ferreira de Castro

**





CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO DO INSTITU-
TO DE BELAS ARTES DE GOIÁS

Terminada a fase dos contatos pessoais para aliciamento de adeptos, 

para nossa causa, necessário se fazia passarmos à etapa seguinte de 

nossa missão, a criação de uma escola de belas artes pública. Acertamos, o 

Professor Péclat e eu, que deveríamos realizar uma reunião preparatória com 

a finalidade de decidir sobre as providências que deveríamos tomar tais como 

verificar e distribuir tarefas, criar grupos de trabalho, engenhar estratégias e 

definir prazos para realizá-las. Após os acertos devidos, o Professor Péclat fi-

cou encarregado de arrebanhar os professores e eu de conseguir o local para a 

reunião. Cumpriu sua parte telefonando para “todo mundo”, como me afirmou.
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O lugar que consegui, capaz de comportar uma reunião de poucas pes-

soas, foi a sede da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos - CNEG, 

depois Campanha Nacional de Escolas da Comunidade - CNEC, instalada nas 

salas 1 e 2, segundo andar, do prédio n° 112 da Avenida Anhanguera, Centro. 

Depois este número foi mudado para 3.422 e finalmente para 5.270. Sem ne-

nhuma explicação plausível, a Prefeitura Municipal de Goiânia tem, espora-

dicamente, mudado a numeração dos prédios da cidade, principalmente os 

do Setor Central, causando transtornos na vida do povo e prejuízos para as 

empresas. De modo que, como já afirmado, quando o leitor estiver lendo estas 

páginas é possível que tal número também já tenha sido trocado mais uma 

vez. Ante esta possibilidade, é interessante identificá-lo para que, se alguém 

interessar, possa encontrá-lo. É o segundo prédio da Avenida Anhanguera, 

após a esquina com a Rua 9, lado direito no sentido Goiânia-Campinas.

O ex-prefeito de Goiânia, Professor Venerando de Freitas Borges era 

Presidente e eu o vice-Presidente da CNEC em Goiás, e ocupamos estes 

cargos aproximadamente por três décadas. Em decorrência, foi-me fácil 

marcar as reuniões de nosso grupo para sala de reuniões da Diretoria desta 

organização no endereço citado.

Realizamos duas reuniões de trabalho informal neste local. Não lavra-

mos atas nem tomamos nota do que se passou, o que considero uma das 

mais lamentáveis lacunas desta história. Somente alguns anos mais tarde 

foi que passei a anotar o que se discutia nas reuniões informais de que parti-

cipava, as conversas ou discussões que travava com as pessoas. Várias des-
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tas anotações revelaram-se de grande valia em oportunidades posteriores 

e, embora informais, valho-me amplamente de muitas delas neste trabalho.

Em decorrência desta falha, diversas informações constantes deste 

capítulo são lembranças guardadas na memória. Repasso-as sem testemu-

nha porque sou atualmente o único sobrevivente do nosso grupo que par-

ticipou daquelas memoráveis reuniões realizadas lá pelos meados de 1959. 

Informações passíveis de pequenas falhas em circunstâncias assim. Conto 

com a compreensão do leitor, esperando que pequenos senões não venham 

a empanar a realidade dos importantes fatos históricos aqui narrados. Pas-

semos aos que ocorreram nestas duas reuniões, na sede da CNEC.

A primeira reunião foi realizada provavelmente no dia 17 de junho deste 

ano, uma quarta-feira, de acordo com anotações posteriores que fiz em peda-

ços de papel existentes no bolso, e que posteriormente transcrevi em agendas 

mais seguras. Data, aliás, não tão importante em sua exatidão. Comparece-

mos os professores Antônio Henrique Péclat, José Edilberto da Veiga, Henning 

Gustav Ritter, Jorge Felix de Souza, José Lopes Rodrigues, todos professores 

da escola Goiana de Belas Artes; o artista Brasil Américo Paulo Grassini, e eu, 

aluno do 5° ano do curso de engenharia civil da escola de Engenharia do Brasil 

Central. Quem iniciou e presidiu os trabalhos foi o Professor Péclat.

 No princípio explicou e justificou os motivos daquela tertúlia. Depois 

discorreu sobre as condições da Escola Goiana de Belas Artes, sobejamente 

conhecidas. Sintetizou para os presentes a respeito de vários temas, como 

os parcos salários que recebiam, os atrasos dos pagamentos, a falta de au-
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tonomia e de liberdade para ensinar, a não participação dos professores na 

administração da escola, principalmente nas decisões mais importantes 

tomadas à revelia deles. Frequentemente era aparteado por um ou outro 

professor que reforçava os argumentos expostos, acrescentava dados ou 

expunha suas ideias. O Professor Veiga, por exemplo, reclamou sobre a proi-

bição do uso do modelo vivo em suas aulas. O professor Ritter reclamou 

das instalações precárias, da falta de material didático, do desinteresse e 

absenteísmo dos alunos.

Outro tema falado foi sobre a difícil hipótese da incorporação da Es-

cola Goiana de Belas Artes à universidade federal, cuja criação era o assunto 

em evidência naqueles dias. Neste ponto alguém lembrou aos presentes os 

compromissos da congregação com todas as autoridades religiosas do pas-

sado e do presente, dos debates com o Pe. Machado, narrados na frente e que 

brevemente haveria uma reunião deste colegiado para tomar a decisão final a 

respeito, com todas as possibilidades favoráveis a Universidade Católica.

O caminho que se abria para quem desejasse, era a criação de outra 

escola de belas artes que ademais deveria ser preparada para integrar-se ao 

movimento vigoroso destinado a criação de uma universidade nacional ou 

federal, como se discutia na época. O assunto foi exaustivamente debatido 

e muitos prós e contras foram avaliados. Bem sinteticamente estes assun-

tos são transcritos abaixo.

Alegou-se, por um lado, a incapacidade de Goiânia para abrigar duas 

escolas de belas artes, pois a única existente era pouco procurada devido 
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ao desinteresse da mocidade pelo estudo das artes. Para uma nova escola 

deste gênero, seguramente não haveria demanda. Rebateu-se que a causa 

da pequena procura da escola já existente era o elevado custo das mensali-

dades escolares por ela cobradas. E, com certeza, uma escola gratuita teria 

todas suas vagas preenchidas.

Outro argumento contrário reforçava a convicção de que o grosso da 

população Goianiense não estava econômica e intelectualmente preparado 

para uma farta produção artística, que naturalmente viria com a formação 

de novos artistas. Grande parte desta população era originária de pequenas 

cidades interioranas, onde não havia o cultivo das artes. Aliás, nelas nem 

se falava em artes. Os funcionários públicos, grande parcela deste povo, 

sempre foram mal remunerados, sem condições de formarem uma razoável 

clientela para os artistas. Os comerciantes, os industriais e os fazendeiros 

quase sempre são mais apegados aos seus negócios que ao cultivo da arte. 

Contra argumentou-se que um dos  grandes objetivos da nova escola de 

belas artes seria inverter este quadro sem poupar esforços neste rumo. A 

futura escola deveria desdobrar-se em tarefas e preparar grande parte da 

população, com destaque e atenção especial para a juventude da época, 

para torná-la consumidora de obras artísticas.

 E como isto seria feito? Seria feito com a realização de muitas expo-

sições, divulgação intensa pelos meios de comunicação, palestras e confe-

rências para estudantes e professores das escolas secundárias da Capital e 
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por outras iniciativas que naturalmente as oportunidades ofertariam. Ade-

mais, já pontilhavam em Goiânia os primeiros edifícios de grande porte. Em 

breve seriam muitos apartamentos e salas comerciais de luxo, ostentando 

magnificentes obras de arte. Indispensável preparar o caminho deste porvir. 

Estes argumentos preponderaram nas decisões dos presentes que, poste-

riormente, foram avocados em discussões ou por ocasião das graves crises 

que a instituição enfrentou.

	 Para finalizar a reunião chegou minha vez de expor sobre o assunto 

que me competia, que era a montagem do processo do pedido de autoriza-

ção provisória para o funcionamento de uma instituição de ensino superior 

e de reconhecimento definitivo dos cursos que mantivesse. Adquiri um co-

nhecimento completo deste procedimento, dois anos antes, quando montei 

o processo de reconhecimento do Curso de Engenharia Civil da Escola de 

Engenharia do Brasil Central. Expliquei que este procedimento era regula-

mentado por uma norma muito rígida, o Decreto Lei N° 421, de 11 de maio de 

1938, complementado por uma famosa Portaria n° 105, de 02 de setembro 

de 1946, baixado pelo Dr. Jurandyr Lodi, Diretor do Departamento de Ensino 

Superior do Ministério da Educação e Saúde. Esta portaria ditou numerosas e 

detalhadas instruções para a elaboração de relatórios sobre as atividades dos 

estabelecimentos de ensino superior, a serem seguidas pelas Inspetorias de 

Ensino Superior, mas que eram observadas também pelos fiscais nos proces-

sos para autorização de funcionamento destes estabelecimentos. Esta tarefa 
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ficou sob minha responsabilidade, mas, muito impaciente, o professor Péclat 

desempenhou boa parte dela.

	 O que falei, e depois fiquei insistindo pessoalmente com cada professor 

ou em reuniões posteriores, pode ser assim sintetizado, para que o leitor tome 

conhecimento de como era este trabalho naquela época:

1° - Entidade mantenedora

A lei impunha a existência de uma entidade mantenedora para sus-

tentar a instituição de ensino superior em processo de criação, com capa-

cidade financeira e econômica comprovada por patrimônio e rendimentos 

suficientes para cumprir esta obrigação. Que esta entidade poderia ser 

uma pessoa jurídica pública como a União, o Estado ou o município, o que 

facilitaria o andamento e aprovação do processo, ou poderia ser uma pes-

soa jurídica de direito privado, como uma fundação, a mais comum. Quase 

todas as escolas superiores de Goiânia, eram, teoricamente, mantidas por 

uma instituição destas, principalmente fundações;

2° - Instalações físicas

Era exigida a disponibilidade de um prédio adequado para comportar 

o funcionamento da escola com todas suas demandas. De preferência pré-

dio próprio ou outro legalmente cedido. Se se tratasse de prédio público, a 

cessão seria comprovada mediante ato jurídico emanado do Governo, como 

uma lei ou um decreto autorizativo. Se se tratasse de prédio particular, 
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serviria o contrato de aluguel a longo prazo e renovável. Vários documen-

tos relativos ao prédio deveriam ser anexados ao processo de verificação, 

como escritura registrada em cartório, projetos arquitetônicos completos, 

fotografias diversas e relatórios completo e detalhado sobre localização, 

condições de conforto, de arejamento, de segurança e relações completas 

do mobiliário e material didático disponível;

3° “Curriculum vitae”

A legislação vigente exigia que cada candidato a professor, para o 

curso superior proposto, apresentasse rico, detalhado e comprovado cur-

rículo profissional. Exigência de dois anos, no mínimo, de prática de ensino 

na Cadeira que propunha lecionar. Se o professor já dispusesse de au-

torização concedida pelo Ministério da Educação e Cultura, tanto melhor. 

Alguns documentos pessoais deveriam ser apresentados nos originais, em 

fotocópias ou públicas-formas, como atestado de idoneidade moral pas-

sado por três membros do Poder Judiciário, folha corrida passada por ór-

gão policial competente, atestado de saúde fornecido por junta médica, 

atestado de residência pela Delegacia de Polícia local, compromisso de 

aceitação e assunção efetiva da cadeira e diversos outros. A comprovação 

do exercício do magistério, por um tempo não inferior a dois anos, poderia 

ser feita por declaração dos diretores das escolas onde o interessado já 

havia lecionado ou estivesse lecionando.
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Os artistas, conforme benesses da Lei n° 233, de 10 de agosto de 1936, 

podiam comprovar suas atividades artísticas com catálogos das exposições 

em que participaram, com fotografias de suas obras, com críticas fundamen-

tadas ou comentários favoráveis publicados em jornais ou revistas. Devería-

mos pleitear as mesmas prerrogativas que o relator do Parecer n° 116, de 17 

de abril de 1953, concedera aos professores da Escola Goiana de Belas Artes, 

dispensando-os da apresentação de diploma comprovante da conclusão do 

curso superior de artes; 

4° Biblioteca

Leis anteriores exigiam a existência de uma biblioteca com um acervo 

mínimo de dois mil volumes, de preferência na área do curso cuja abertura 

se pleiteava. Uma escola superior que não dispensasse de uma razoável bi-

blioteca era vulgarmente tachada de corpo sem alma. No caso de uma esco-

la de artes, este acervo deveria conter ademais cópias de famosas obras de 

arte, cartazes, gravuras e reproduções de esculturas. De preferência, tudo 

em tamanho natural. Se a instituição dispusesse de um museu de arte, tan-

to melhor. Tudo devidamente classificado e descrito no processo do pedido 

de autorização para o funcionamento do curso;

5° Pessoal administrativo

Era necessário apresentar aos fiscais verificadores uma relação com-

pleta do pessoal administrativo. Deveria haver secretário, escriturários, bi-
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bliotecário, inspetor de alunos (bedel), porteiros, contínuos e outros mais, 

conforme a natureza da escola;

6° Regimento

Um regimento elaborado, conforme as leis vigentes, aprovado por quem 

de direito e publicado em órgão oficial, completo ou parcialmente, era peça 

indispensável do processo de autorização para funcionamento da instituição. 

Um regimento que regulamentasse todas obrigações e direitos do pessoal da 

escola em seus três níveis, docente, discente e administrativo. Nele deveriam 

constar no mínimo a hierarquia funcional, organização administrativa, regula-

mento da Congregação e do Conselho Técnico Administrativo, atribuições do 

pessoal, critérios de avaliação e aprovação dos alunos, normas disciplinares 

para professores e alunos, principalmente para os alunos, e outras mais; 

7° - Montagem do processo

A quantidade de documentos necessários poderia ser distribuída 

em dois ou até três volumes. Todos documentos deveriam ser classifica-

dos e organizados por assuntos. Depois fazer um índice e deixar pronto 

para encadernar.

Quando tudo estivesse pronto, era necessário requerer ao Ministério 

da Educação e Cultura a vinda da Comissão de Verificação, constituída por 

três inspetores federais de ensino superior. Esta Comissão faria uma visita 
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de verificação. Deveria conferir a correspondência de cada documento com a 

respectiva realidade. Visitaria o prédio e conferiria plantas, fotografias e mo-

biliários. Avaliaria a possível clientela da escola e a chamada capacidade de 

mercado de trabalho para os profissionais diplomados. Os documentos dos 

professores mereceriam atenção especial. Tudo com firma reconhecida ou 

fotocópia autenticada. A capacidade econômica e financeira da mantenedo-

ra seria analisada com rigor. Terminada a verificação, os inspetores elabora-

riam um relatório e dariam um parecer a respeito do que viram e ouviram para 

ser submetido à apreciação do Conselho Nacional de Educação. Acaso este 

parecer fosse favorável, era quase certa a autorização para o funcionamen-

to do curso, sendo aconselhável uma boa assistência de todos interessados 

junto aos inspetores federais. Depois de prontos, classificados e aprovados 

pelos inspetores federais, estes documentos deveriam ser encadernados e 

encaminhados ao Ministério da Educação e Cultura, onde seriam processa-

dos. Restava aguardar o pronunciamento do Conselho Nacional de Educação, 

a assinatura do Decreto de Autorização pelo Presidente da República e sua 

publicação no Diário Oficial da União. Após estas etapas, restaria marcar e 

realizar o Concurso de Habilitação e posteriormente, e bem mais tarde ainda, 

um processo seletivo de Vestibular e iniciar as atividades e a vida normal da 

escola, até a primeira quinzena do mês de março de cada ano. Se, por acaso 

este prazo não pudesse ser cumprido, o recurso seria adiar o início destas 

atividades para o ano seguinte.
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Se o parecer emitido pela Comissão de Verificação fosse desfavorável, 

haveria um grande golpe a nossas pretensões. E, a partir daí, teríamos duas 

opções: começarmos tudo de novo ou desistirmos do empreendimento.

Terminada esta minha longa e detalhada exposição, todos os profes-

sores presentes manifestaram-se a respeito. Alguns mais, outros menos 

otimistas, relembrando experiência semelhante vivida por a ocasião da fun-

dação da Escola Goiana de Belas artes.

Como já havíamos combinado, o Professor Péclat retomou a palavra 

para uma manifestação otimista relativa a cada um dos temas expostos e 

repassar boas esperanças aos presentes. Resumidamente, ele disse que irí-

amos tentar a possibilidade de o Estado assumir a manutenção da futura 

escola. Iríamos, ele e eu, falar com o Governador José Feliciano Ferreira. Se 

esta possibilidade fosse inviabilizada, cuidaríamos da tal fundação mante-

nedora, o que seria muito mais dificultoso. Alguns prédios do Estado, para 

abrigo provisório da Escola, foram aventados, como o Museu de Arte Moder-

na de Goiânia, situado a Alameda das Rosas, esquina com a Avenida Anhan-

guera. O Museu era quase inativo, pouquíssimo visitado e representava 

grande despesa para o Governo do Estado, que talvez gostasse de se livrar 

dele, e seus projetos arquitetônicos encontravam-se a nossa disposição. 

Outros prédios apontados foram o Hospital Geral do Estado, situado 

no alto do Botafogo, depois Setor Universitário, onde se encontrava insta-

lada provisoriamente a escola de Engenharia do Brasil Central e que depois 
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se converteu na célula inicial da Faculdade de Medicina de Goiás, que lá se 

firmou; um pavilhão da Santa Casa de Goiânia, situada na quadra limitada 

pela Avenida Tocantins, Rua 5, Rua 4 e Avenida Paranaíba, onde, anos de-

pois, fora erguido um Centro de Convenções de Goiânia. Este pavilhão abri-

gou inicialmente a Faculdade de Farmácia e Odontologia de Goiás e, poste-

riormente, o Ginásio São Vicente de Paulo. Outros prédios lembrados foram 

descartados de início, como o Abrigo dos Velhos, onde posteriormente fora 

construído o Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, situado nas cabeceiras 

do Bosque dos Buritis.

Continuando sua perlenga, o Professor Péclat convocou os presen-

tes para prepararem seus currículos e para conseguirem livros, muitos li-

vros para a biblioteca. Quanto ao pessoal administrativo, ele afirmou que 

conseguiria a disposição da Luizinha, Luiza Gomes de Azeredo Siqueira, 

eficientíssima funcionária do Colégio Estadual Professor Pedro Gomes e 

que seria encarregada de organizar a futura secretaria da escola.

Após estas manifestações, foram tomadas duas decisões importan-

tes para nosso movimento. A primeira, foi a de que partiríamos definitiva-

mente para a criação de uma outra escola de belas artes em Goiânia para ser 

também integrada à futura universidade federal, cujo movimento de criação 

estava nas ruas. A segunda, foi que o Professor Péclat e eu deveríamos con-

tatar os diretores das faculdades e escolas que se recusaram a participar 

da Universidade Católica, para expormos-lhes nosso plano de criação de 

uma outra escola de belas artes, hipotecar-lhes e pedir-lhes apoio para jun-
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tos vencermos a grande batalha que se prenunciava, qual era a criação de 

uma universidade federal. O Professor Péclat, porque desfrutava de imen-

so prestígio pessoal e familiar junto às autoridades locais. Eu, porque fora 

o Presidente da FRENTE UNIVERSITÁRIA PRÓ-ENSINO FEDERAL, mantinha 

contato frequente com os estudantes, professores e diretores destas esco-

las em razão de que meu nome estava em alta naqueles dias. Após o trans-

correr destas palavras e aventadas estas decisões, foi encerrada a primeira 

reunião de trabalhos para criação de outra escola de artes em Goiânia, da 

qual, infelizmente não se lavrou uma ata.

Nos dias seguintes, pusemo-nos a campo, nós dois, ora juntos, ora se-

parados, para os encontros com os diretores das escolas referidas.

O Diretor da Escola de Engenharia do Brasil Central era o Professor 

Jerson Duarte Guimarães. Eu era aluno do 5° ano de engenharia civil e de-

pendente da Cadeira de Hiperestática que ele lecionava, de modo que me 

era fácil falar com ele. Minuciosamente, expus-lhe nossos planos e aguar-

dei o apoio dele. Não foi o que ocorreu. Aliás, manifestou-se contrário à 

ideia, confirmando meus leves temores. Julgava ele que a arte não era uma 

atividade indispensável à vida como a engenharia e a medicina. E que aca-

so isto se realizasse, um professor de artes passaria a perceber os mesmos 

vencimentos que outro de engenharia, o que considerava um despropósito 

ante o pequeno esforço para formar um artista e o enorme esforço dis-

pendido para formar um engenheiro, o que eu próprio poderia atestar com 
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minhas dependências no curso de engenharia. Cruzaram-se argumentos e 

contra-argumentos sem resultados que me animassem. Em outras conver-

sas, a que ele não se furtava de pacientemente de participar, solicitei-lhe 

que se ele não defendesse nossa causa, também não a combatesse; ele 

calou-se, o que considerei uma vitória.

Com o mesmo fim, o Professor Péclat procurou o Dr. Francisco Ludo-

vico de Almeida Neto, que se encontrava à frente do movimento pela criação 

da Faculdade de Medicina e, ao que parecia, seria indicado seu primeiro Dire-

tor, o que de fato ocorreu. Pouco prometeu ele, porque sua faculdade, como 

a nossa, estava em fase de criação. Bem mais avançada que a nossa, era 

verdade, e seu apoio somente dentro dos limites possíveis. 

Depois, fomos à procura do Professor Antônio Diurivê Ramos Jubé, 

que era o Diretor da Faculdade de Farmácia e Odontologia, mas não o en-

contramos porque, ao que me parece, estava viajando. Mas encontramos 

o Secretário, Dr. Rômulo Rocha, que era um de seus fundadores. O Dr. Rô-

mulo Rocha entusiasmou-se com nossa iniciativa e nos prometeu total e 

incondicional apoio. Não sei dizer se o Professor Péclat conseguiu ou não 

audiência posterior com o Professor Antônio Diurivê. Eu não me encontrei 

com ele porque, para mim, o entusiasmo e o apoio do Dr. Rômulo Rocha, 

que conheci e passei a admirar, me bastavam.

Passo seguinte, rumamos para a Faculdade de Direito de Goiás, a 

única instituição de ensino superior de Goiás já federalizada, então insta-

lada em seu vetusto e histórico casarão, situado na Rua 20, números 17 
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e 19, ponto de partida de lutas e vitórias que influenciaram a história de 

Goiás. Partimos em busca do apoio do Professor Colemar Natal e Silva, que 

poucos dias depois, em 13 de outubro de 1959, assumiria este cargo ante 

um tumultuado, mas breve episódio sucessório, decorrência de suas mani-

festações entusiasmadas favoráveis à instalação de uma universidade fe-

deral em Goiânia. Dele muito esperávamos e não sem razão. Recebeu-nos 

efusivamente. Entusiasticamente apoiou nossas ideias, nos entusiasmou 

e prometeu-nos defendê-las com todo seu vigor. Como não era possível 

tratarmos com ele todos os assuntos que afloravam, foram marcados e 

realizados entre ele e o Professor Péclat outros encontros. Em seu texto 

intitulado Raízes da Faculdade de Artes da UFG, Péclat narra um pouco 

açodadamente os resultados destes encontros.

Não me lembro bem das datas em que o Professor Péclat e o Dr. Colemar 

acertaram todas as providências que deveríamos tomar para melhor êxito de 

nossa empreitada. A propósito, não julgo fundamental à veracidade dos fa-

tos expostos nesta narrativa a precisão de detalhes secundários, mas posso 

afirmar que foram tomadas várias decisões importantes e ricas em detalhes 

nestas tertúlias. Expô-las-ei sem muitas preocupações com seus pormeno-

res, atendo-me mais aos seus fundamentos. Selecionei os pontos mais inte-

ressantes para apresentá-los.

A organização da entidade mantenedora apareceu em primeiro lugar. 

Regulamentada com rigor, esta entidade deveria contar com fontes de rendas 

próprias e suficientes para manter a escola. Como conseguir cobrir estas des-
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pesas?  Eram folhas de pagamento de pessoal, aquisição de equipamentos 

e materiais e outros mais. Algumas ideias a respeito foram aventadas e des-

cartadas por inviáveis. As mais prováveis eram o poder público representado 

pelo Governo do Estado, ou a futura universidade federal. Vamos sumarizar 

bastante o que se aventou e se discutiu sobre cada uma destas hipóteses.

A criação da escola através do Governo do Estado acenava com a trans-

posição de dois obstáculos fundamentais, cada um pleno de dificuldades in-

termediárias. De início, vencer as difíceis etapas para a criação de uma escola 

estadual de nível superior. Em segundo lugar, a transferência desta para a 

universidade federal, depois de organizada. Obstáculos de difícil transposi-

ção, em todo caso uma solução possível. 

A universidade federal, solução almejada, estava sendo pleiteada pe-

los estudantes justamente para manter as faculdades e escolas superiores 

de Goiânia. Logo deveria manter e administrar suas escolas, inclusive, a de 

belas artes. O problema aí residia no fato de que a própria universidade fe-

deral também não existia, não passava de vaga aspiração veementemente 

pleiteada pelos estudantes goianos.

Ante este quadro, duas hipóteses a respeito foram aventadas. Qual-

quer uma das duas instituições pleiteadas, a universidade ou escola de artes, 

poderia ser criada primeiro que a outra. As soluções plausíveis para qualquer 

que fosse este desfecho foram discutidas, acertadas e confirmadas por pa-

lavras de honra de ambas as partes. Se a escola de belas artes fosse criada 

antes que a universidade federal, ela irmanar-se-ia com as demais escolas 
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e faculdades na luta que então se desenvolvia pela criação da universidade. 

As pequenas resistências ou indiferenças existentes desapareceriam ante 

os embates maiores que se previam. A segunda hipótese considerava que a 

universidade fosse aprovada em primeiro lugar pelo Governo Federal, o que, 

na realidade, foi o que ocorreu, sob a forma de incorporação após seus ide-

alizadores vencerem uma série de quase intransponíveis obstáculos, como 

expostos ao longo desta narração.

Passados estes acertos preliminares resolvemos, o Professor Péclat 

e eu, realizar outra reunião com os professores de nosso grupo, para dar-

-lhes ciência dos resultados de nossa missão junto aos senhores diretores 

e planejarmos as próximas ações para a criação da nova escola de belas ar-

tes. Mais para planejarmos as próximas ações, porque todos os professores 

interessados estavam desejosos de novidades. Ademais, os boatos corriam 

abundantes e forneciam igualmente informações e desinformações dos dois 

lados e ao gosto de cada um.

Após as consultas óbvias, marcamos nossa segunda reunião para o 

mesmo local onde fora realizada a primeira, creio, mas não tenho certeza, para 

o dia 20 de setembro de 1959, domingo, dia que ninguém tinha aula, algumas 

semanas após a primeira. Comparecemos todos os participantes da primeira 

reunião e mais uma senhora loura, e de meia idade que acompanhava, a con-

vite, o Professor Henning Gustav Ritter.

Logo no início dos trabalhos, quando o Professor Péclat iniciava a 

reunião, ocorreu um incidente imprevisto e espantoso que a todos nos dei-
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xou estupefatos. Guardo-o bem vivo na memória tal foi o impacto que me 

causou, e passo a relatá-lo, tão próximo quanto possível como ele ocorreu.

O Professor Jorge Felix de Souza, que se recusara a assentar-se à mesa 

com demais presentes e permanecera em pé junto à janela, pediu a palavra, 

deu uns dois passos a frente e, altivo e em tom solene, fez um arrojado e cora-

joso pronunciamento a respeito de nossa campanha e do que se passava. Dis-

se que vários dias vinha conversando com alguns respeitáveis irmãos e con-

frades, das associações religiosas católicas de que participava, sobre a nossa 

campanha pela criação de uma escola de artes leiga e fora da sábia orientação 

da igreja. Depois pedira orientação de alguns padres a respeito e que todos 

achavam que aquilo só podia ser coisa de comunista. Pensou muito e concluiu 

que era mesmo. Coisa de comunista não, era coisa muito pior. Era coisa do dia-

bo também, que estava se valendo de nós como instrumento em sua luta con-

tra a Igreja e contra Deus. Disse mais, que era católico praticante, participava 

de associações e irmandades religiosas e das iniciativas de seus chefes. Em 

reconhecimento do seu trabalho, o Papa conferiu-lhe o título de Comendador 

da Igreja Católica e agraciou-o com a respectiva medalha que lhe fora solene-

mente entregue em sua própria casa por uma comissão de honra formada por 

quatro bispos. Que não iria trair seu passado, nem o Senhor Arcebispo, nem 

o Papa, nem Deus, mas ficaria em paz com sua consciência. No mesmo tom 

pronunciou mais algumas palavras e retirou-se dando aquele assunto por en-

cerrado e, dele, não queria mais nem notícias. Quem tivesse as mesmas con-
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vicções e não desejasse perder a própria alma que o acompanhasse. Enquanto 

se retirava, o Professor José Lopes Rodrigues acenou-lhe para que o esperas-

se e, com gestos de cabeça e poucas palavras quase inaudíveis, disse que o 

apoiava e o acompanharia. E retiraram-se os dois ante o assombro de nós ou-

tros, que, boquiabertos, não esperávamos atitudes tão drásticas e ofensivas.

O susto que levamos causou um zumzum entre nós, cada qual queren-

do se justificar ao mesmo tempo, bradando que repudiava aquelas acusações 

e ofensas, que não era instrumento do diabo nem comunista, ao contrário, era 

religioso convicto e que estava ofendido com aquelas imputações.

Pessoalmente tive um pressentimento, que não expus aos presentes, 

e que posteriormente se confirmaria, de que a partir daquele momento, te-

ríamos dificuldades a enfrentar de outra natureza, além dos entraves buro-

cráticos naturais para a realização de nosso projeto.

Para todos que o conheciam, era fácil entender atitude do Profes-

sor Jorge Felix de Souza, motivos de fé cristã e submissão às autoridades 

religiosas as não vislumbramos de imediato as razões que compeliram o 

Professor José Lopes Rodrigues a acompanhá-lo. Só bem mais tarde des-

confiei de suas possíveis razões. Fora ele o relator e defensor do parecer 

favorável à adesão da Escola Goiana de Belas Artes à Universidade de Goi-

ás, católica, que tanta celeuma causara e encontrara forte oposição por 

parte dos presentes. Havia pouco, fora seu parecer aproveitado pela Con-

gregação em sua 17° reunião, no dia 25 de agosto passado.
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Todos concordamos que a atitude do Professor Jorge Felix de Souza 

provavelmente não era iniciativa dele, mas influência de terceiros. Ademais 

posso adiantar que dias depois circulou entre nós o boato de que aquela 

atitude possa ter partido do Frei Confaloni e do Pe. Machado. O Frei Confa-

loni havia muito se manifestava abertamente contrário à criação da outra 

escola de belas artes em Goiânia. O Pe. Machado era Diretor da Faculdade 

de Filosofia de Goiás, liderava o grupo de professores e estudantes favorável 

à criação da Universidade de Goiás, Católica e, declaradamente, combatia a 

criação da universidade pública pleiteada pelos estudantes. Em decorrên-

cia desses fatos, eles foram posteriormente considerados como persecuto-

res do Instituto de Belas Artes de Goiás.

Passados os primeiros instantes do susto, o Professor Péclat reiniciou 

os trabalhos e, sem saber o que dizer, perguntou se alguém queria manifes-

tar-se sobre o acontecido. Eu, que estimava muito o professor Jorge, assus-

tei-me muito com sua atitude, perdi a fala e fiquei calado, mas alguns dos 

professores presentes manifestaram suas estranhezas e confirmaram meus 

temores sobre as dificuldades a mais que no futuro que deveríamos enfren-

tar. Dificuldades que seriam interpostas por pessoas e instituições influentes 

e poderosas. Dificuldades numerosas e grandiosas que haveríamos de enfren-

tar, não só diante a implantação do Instituto de Belas Artes de Goiás, mas que 

se estenderia pelos anos afora. Eu, pessoalmente, as senti através dos mais de 

três decênios que servi a Nossa Escola. Dificuldades que, provavelmente, se 

manifestaram por mais algum tempo, até que novas gerações de administra-
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dores e de professores desvinculados e desconhecedores desses deploráveis 

fatos históricos, substituíssem as gerações que os vivenciaram e os sentiram.

Nesse ponto, peço vênia ao leitor para um pequeno desrespeito à or-

dem cronológica desta história a favor da continuidade destes detalhes pro-

jetados para o futuro e depois a ele retornar. 

De início, o Professor Péclat não acreditou na seriedade destas 

decisões dos dois retirantes. Tentou amainá-las e trazê-los de volta ao nosso 

grupo. Ante a recusa peremptória do  Professor Jorge Felix de Souza, ele 

desistiu de sua insistência. Como o Professor José Lopes Rodrigues não lhe 

desse uma resposta peremptória, o Professor Péclat continuou insistindo 

com ele durante bastante tempo para que se reintegrasse em nosso grupo. 

Em vão eu procurei demovê-lo desta obstinação, dizendo-lhe que desistisse 

de procurá-los, que deixasse os dois para lá, em paz, porque eles não que-

riam mais nada conosco. Eu usava argumentos do tipo lugar comum, como 

“por causa de um soldado a guerra não acaba” e outros semelhantes. Ele 

replicava dizendo que eram dois excelentes professores, que eles possuíam 

títulos magisteriais que facilitariam a concessão da licença para o funciona-

mento da escola e outras justificativas equivalentes. 

Teimoso, o Professor Péclat continuou, à revelia, a incluir o nome do 

Professor José Lopes Rodrigues em acontecimentos ou em documentos 

que julgava necessário ao retorno do professor renunciante. É em razão 

desta pertinácia que o Professor Péclat cita o nome do Professor José Lo-

pes Rodrigues no seu trabalho RAÍZES DA FACULDADE DE ARTES DA UFG 
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nos trechos relativos à histórica visita que fizemos ao Deputado Estadu-

al Professor Venerando de Freitas Borges e na redação da justificativa do 

anteprojeto da lei que criaria a escola de belas artes. Ademais, e ainda à 

revelia, ele inseriu o nome do Professor José Lopes Rodrigues em alguns 

documentos escritos, como na Portaria n° 175, de 24 de dezembro de 1960, 

expedida pela Secretaria de Estado da Educação e Cultura, declarando os 

nomes dos Professores Fundadores do Instituto de Belas Artes de Goiás, e 

no Regimento Interno da mesma instituição. Somente após estas e outras 

tentativas vãs foi que o Professor Péclat reconheceu a inutilidade de suas 

boas intenções e desistiu deste pleito.

Feita esta digressão de avanço no futuro, é hora de retornar à história 

da segunda reunião de nossa turma. 

Tão logo a calma e a tranquilidade foram restabelecidas, fomos con-

sultados e concordamos que deveríamos continuar com nossa reunião e 

com nossa empreitada para criarmos Nossa Escola de Belas Artes. Afinal, não 

seria a deserção de dois companheiros que iria abalar nossos ânimos nem 

destruir nossos planos. Posso alertar ao leitor que tivesse sido oposta ao que 

foi aquela decisão, provavelmente tanto esta história poderia ser diferente, 

como não existiria juntamente com a Faculdade de Artes Visuais da Univer-

sidade Federal de Goiás. Momento decisivo aquele.

O Professor Ritter foi o primeiro que manifestou desejo de falar. Com 

a palavra, ele apresentou sua amiga, ali presente, que ele disse chamar-se 

Zofia Ligesa Stamirowska, artista e professora polonesa que desejava radi-
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car-se em Goiânia. Continuando, ele elogiou as qualidades humanas e pro-

fissionais de sua acompanhante, pediu-nos que a aceitássemos em nossa 

companhia e concluiu relacionando as famosas escolas de arte internacio-

nais que ela frequentou e os cursos que concluiu. Com gestos fisionômicos 

de compreensão, nós a acolhemos. Com certa dificuldade de expressar-se 

fluentemente em português, ela agradeceu-nos com sorrisos de alegria e 

prometeu-nos corresponder a acolhida que teve. Educada, culta, amável e 

humana. Com perdão das demais professoras que deram a vida pelo ensino, 

em Nossa Escola, desejo classificar a Professora Zofia como uma das mais 

eficientes educadoras que conheci. Eu tenho alguns pesares na vida e de-

sejo, neste momento, confessar um deles. É não ter sabido aproveitar bem 

as horas de felicidade nas minhas convivências com algumas pessoas. A 

Professora Zofia foi a mais marcante delas.

Como havíamos combinado com o Professor Colemar Natal e Silva, 

Diretor da Faculdade de Direito e pouco mais tarde vigoroso comandante 

do movimento pela criação da Universidade Federal, a primeira questão que 

deveríamos resolver era a indicação de professores para todas as cadeiras 

previstas nos rascunhos do projeto para a criação da escola, e que o Pro-

fessor Péclat havia rabiscado em umas folhas de papel almaço e carregava 

nas mãos. Havia três indicações naturais que foram propostas, aceitas e 

confirmadas. O Professor Péclat seria o Professor Catedrático da Cadeira de 

Pintura e todas suas disciplinas, do 1° ao 5° ano, onde e conforme fossem 

dispostas. O Professor Veiga assumiria a Cadeira de Desenho do Modelo Vivo 
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e o Professor Ritter a Cadeira de Escultura, nas mesmas condições. Eram as 

mesmas cadeiras que eles lecionavam na Escola Goiana de Belas Artes, nas 

quais já haviam sido aprovados pelo Conselho Nacional de Educação, em 

vista do que nada havia que debater. Consultada se aceitaria a Cadeira de 

Desenho em Cerâmica, ou outra que lhe correspondesse, a Professora Zofia 

confirmou que sim meneando a cabeça e agradecendo. O Professor Brasil 

Grassini foi indicado naturalmente e aceitou a Cadeira de Modelagem.

Feitas estas indicações naturais, defrontamo-nos com a fase das dú-

vidas e das perguntas sem respostas, a necessidade de escolher os me-

lhores nomes possíveis para ocupar as cadeiras ainda vagas, porque nossa 

santa intenção era fundar a “MELHOR ESCOLA DE ARTE DO MUNDO” e o pri-

meiro passo nesse rumo era escolher os “melhores professores do mundo”. 

Imensa responsabilidade a assumir. A dificuldade era encontrar professo-

res assim qualificados em Goiânia naqueles últimos dias dos gloriosos anos 

cinquenta.  Para ser mais franco, difícil mesmo era encontrar alguém, até 

com uma qualificação mínima, mas que pudesse assumir com dignidade a 

cadeira que aceitasse, e que possuísse títulos acadêmicos que o creden-

ciassem junto ao Ministério da Educação e Cultura. E quem pode ser indi-

cado para a Cadeira de Geometria Descritiva para substituir seu catedrático 

natural, o Professor Jorge Félix de Souza, que a rejeitara ao retirar-se da 

reunião?  E para Cadeira de História da Arte, nas mesmas condições rejei-

tada pelo Professor José Lopes Rodrigues? E para a Cadeira de Anatomia e 
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Fisiologia Artística? E para mais esta cadeira? E para aquela outra, a quem 

aquela outra, a quem vamos convidar?

A estas alturas alguém sugere que todas estas questões seriam re-

solvidas no tempo oportuno porque o crescimento de Goiânia seria bene-

ficiado com a inauguração de Brasília, marcada para daí a poucos meses. 

Com certeza ótimos professores para todas as cadeiras vagas aflui-

riam para a capital goiana.

Alguns nomes de conceituados professores de Goiânia foram aventa-

dos. Os professores da Escola Goiana de Belas Artes cogitados foram des-

cartados por questões óbvias. Os do Lyceu de Goiânia, berço de alguns pro-

fessores capacitados, mais tarde aproveitados pela Universidade Federal de 

Goiás, foram lembrados e anotados. 

Mais expedito, o Professor Péclat pôs fim àquelas especulações e, 

de chofre, indicou-me para substituir o Professor Jorge Félix de Souza na 

Cadeira de Geometria Descritiva, Perspectiva e Sombras, que lhe estava 

reservada, mas que ele acabara de renunciar com sua surpreendente retirada 

da reunião. Ponderei que ainda era aluno do 5° ano de Engenharia Civil e 

que só após dezembro estaria formado. Replicou ele que Nossa Escola de 

Belas Artes só estaria funcionando a partir de 1960 ou 1961. E explicou que 

engenheiro civil, conforme a legislação vigente, tem autorização para lecionar 

as cadeiras de Complementos de Matemática, de Desenho Geométrico e de 

Geometria Descritiva e Perspectiva nos cursos de Belas Artes. 
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Perguntaram-me pelos meus títulos magistrais. Revelei que tinha Re-

gistros Definitivos no Ministério da Educação para lecionar matemática e físi-

ca e para dirigir estabelecimentos de ensino. Completei afirmando que estava 

lecionando física no Lyceu de Goiânia, Matemática no Ginásio Professor Fer-

reira e Geometria Descritiva no Curso Preparatório, ou cursinho de vestibu-

lar, do Diretório Acadêmico da Escola de Engenharia do Brasil Central. Que 

já lecionara Desenho e Didática de Matemática nos cursos da Campanha de 

Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário, CADES, do Ministério da 

Educação e Cultura, para preparação de candidatos aos exames de sufici-

ência para pretendentes ao magistério. E, ademais, que já fora Presidente do 

Grêmio Auri-Verde do Ateneu Dom Bosco e do Diretório Acadêmico da Escola 

de Engenharia do Brasil Central.

Os presentes assentiram que estes títulos, se comprovados, eram sufi-

cientes para a aceitação de meu nome pelo Conselho Nacional de Educação 

para lecionar a Cadeira aludida e aprovaram minha indicação.

E foi assim que me tornei professor do Instituto de Belas Artes de Goiás, 

posteriormente Instituto de Artes da Universidade Federal de Goiás, até que 

me aposentei, conforme a Portaria n° 00511, de 03 de março de 1995.

O compromisso de ir lecionar em uma escola de belas artes deixou-me 

encafifado por longo tempo. Passei dias matutando em ideias tais como: “Eu 

ir lecionar em uma escola belas artes? Eu que não tenho criatividade nem 

talento artístico, que não sou capaz de desenhar, de pintar ou de esculpir 

coisa alguma? Eu que considero uma funçanata aquela esfregação de tinta 
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em um pano esticado e posterior gabarolação a respeito? Eu ir conviver com 

artistas? Eu não! Eu queria é terminar meu curso de engenharia e ir cuidar 

de obras grandiosas. Construir prédios dessa altura e pontes deste compri-

mento. Isto sim, é que é serviço de gente. Mas seja como Deus quiser”.

Não poderia prever que, decorridos poucos anos de magistério na Nos-

sa Escola, eu passaria a admirar e sublimar a arte, a conviver muito bem com 

os professores e com os alunos dos cursos de artes. Que posteriormente 

passaria obstinadamente a defender a escola, que lutaria pela sua sobrevi-

vência e enfrentaria moinhos de vento por sua honra e renome. Que assumi-

ria alguns cargos administrativos e que desfrutaria do respeito e da amizade 

de seus professores, alunos e servidores administrativos.

Ato seguinte, passamos a cogitar os nomes de outros professores 

para as muitas cadeiras ainda vagas. Alguns nomes aventados foram ime-

diatamente descartados por impossibilidades terceiras.

Um dos primeiros nomes sugeridos foi o do Dr. Francisco Ludovico de 

Almeida Neto para a Cadeira de Anatomia e Fisiologia Artísticas. Médico re-

nomado, era professor da Cadeira de Medicina Legal da Faculdade de Direito 

de Goiás e, com certeza, seria aceito pelo Conselho Nacional de Educação. 

Os entraves alegados foram seus muitos afazeres. Como médico afamado, 

possuía grande clientela. Era proprietário de hospital e estava cuidando da 

criação da Faculdade de Medicina de Goiás, da qual, certamente seria o Di-

retor, como de fato o foi. Não teria condições de lecionar na escola de Belas 

Artes, em vista do que seu nome fora retirado das cogitações de lecionar na 
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escola de belas artes. A indicação do professor para a Cadeira de Anatomia 

e Fisiologia Artística foi adiada.

Dois outros nome foram propostos pelo Prof. Péclat, o do Prof. Ary Pe-

reira da Silva , que seria consultado se aceitaria a Cadeira de Desenho Geo-

métrico, e o do artista Brasil Américo Paulo Grassini para a Cadeira de Modela-

gem, presente a reunião, e que aceitou, na hora, sua indicação. O Prof. Ary era 

consagrado mestre de matemática do Liceu de Goiânia e de Desenho Linear 

Geométrico da Escola Goiana de Belas Artes e oficial da reserva de Aeronáu-

tica. Seu nome deixou considerável relação de trabalhos prestados a estas 

instituições e ao Instituto de Belas Artes de Goiás.  O artista, depois professor 

Brasil Grassini, havia tempos, era reconhecido como exímio modelador de fi-

guras de gesso como bustos, estatuetas, ornamentos, frisos, florais, coluna-

tas e acabamentos finos que embelezariam as casas elegantes de Goiânia.

A certa altura destas apreciações eu também me arrisquei a dar uns 

palpitezinhos na apresentação de professores para composição do corpo 

docente da futura escola de Belas Artes, coisa difícil naqueles dias. Citei o 

nome de alguns arquitetos que foram meus professores na Escola de En-

genharia do Brasil Central e que, por seus dotes didáticos, talvez pudessem 

ser aceitos para integrar nosso grupo. Foram lembrados os nomes de Eurico 

Calixto Godoy, Geraldo de Abreu Chagas, Elder Rocha Lima e de Farid Helou. 

Os presentes apreciaram esta relação e acataram o nome do Prof. Elder Ro-

cha Lima, que já gozaria da fama de talentoso artista e interessado no de-

senvolvimento intelectual de Goiânia. Encarregaram-me de convidá-lo para 
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integrar-se ao nosso grupo, tarefa de quem desincumbiu pouco depois e ele 

aceitou de bom grado nosso convite. 

A estas alturas de nossos trabalhos, o Professor Péclat aventou a hi-

pótese de que nós, presentes nesta segunda reunião de trabalho, deverí-

amos providenciar para que fôssemos considerados como PROFESSORES 

FUNDADORES de Nossa Escola, para o resguardo de futuros direitos que 

são concedidos aos professores que participam da criação de estabeleci-

mentos de ensino superior. Direitos que ele enumerou e explicou detalha-

damente e, em vista destas explicações, nós concordamos e aprovamos 

plenamente. E, para completar, ele propôs também que fizéssemos a distri-

buição das cadeiras já confirmadas. Para os presentes, conforme os títulos 

de cada um, como já havíamos acertado nas várias conversas que tivemos 

antes da reunião. Após mais algumas ligeiras trocas de ideia, foi confirmada 

a distribuição das cadeiras previstas para os professores fundadores pre-

sentes à reunião na seguinte ordem:

01 - Pintura - Professor Antônio Henrique Péclat;

02 - Modelagem - Professor Brasil Américo Paulo Grassini;

03 - Escultura - Professor Henning Gustav Ritter;

04 - Desenho do Modelo Vivo – Professor José Edilberto da Veiga Jar-

dim;

05 - Geometria Descritiva - Professor Orlando Ferreira de Castro;

06 - Desenho do Natural - Professora Zofia Ligesa Stamirowska.
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As demais cadeiras do curso de formação regular que fossem sendo 

estabelecidas à medida que nossos trabalhos evoluíssem, seriam também 

supridas pelos professores que fôssemos conseguindo. À medida que o 

tempo fluía e nossos trabalhos avançavam, tanto esta relação de professo-

res fundadores como a distribuição das respectivas cadeiras sofreram vá-

rias alterações e se expandiram consideravelmente como escrito em outros 

pontos deste trabalho.

Todavia, para satisfazer às nossas vaidades pessoais, e após transcorri-

dos longos tempos, passamos a chamar os mestres acima relacionados como 

PROFESSORES FUNDADORES DE PRIMEIRAS HORAS, ou por outra expressão 

equivalente, para nos distinguirmos daqueles que posteriormente se integra-

riam ao nosso grupo, referidos apenas como PROFESSORES FUNDADORES, 

expressão destituída de qualificativos presunçosos.

Em certo ponto das discussões, o Professor Péclat encerrou os deba-

tes sobre o tema professores, da agenda da reunião, e anunciou o seguinte, 

que era a escolha de um prédio capaz de sediar com dignidade e conforto 

a futura escola de belas artes. Entre os aventados na reunião anterior, as 

opiniões dos presentes convergiram para a sede do Museu de Arte Moderna 

de Goiânia. Não houve discussões e a proposta apresentada foi aprovada 

por unanimidade.

O Museu de Arte Moderna de Goiânia, da concepção à inauguração, 

foi uma obra do Governador José Ludovico de Almeida, familiarmente co-

nhecido como Sr. Juca Ludovico, um dos mais realizadores governos que 
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Goiás já teve. Juridicamente foi criado pela Lei n° 2.366, de 17 de dezembro 

de 1958. Seu edifício sede, de belíssima fachada, foi projetado em estilo mo-

derno pelo Arquiteto Eurico Calixto de Godoy, construído em exíguo prazo 

e inaugurado a 25 de janeiro de 1959. Situado no bucólico recanto do Lago 

das Rosas, na confluência da Avenida Anhanguera com a Alameda das Ro-

sas. Seu endereço postal era Alameda das Rosas n°1. De lado, o poético Lago 

das Rosas, circundado por exuberantes árvores ornamentais e aprazíveis 

jardins. Situado a meio caminho entre Goiânia e Campinas, os setores mais 

densamente povoados da Cidade, bem servido por transportes, condições 

ideais para a instalação de uma escola de belas artes. Nós, o Professor Pé-

clat e eu, já tínhamos averiguado todos os dados necessários para uma su-

mária descrição aos nossos companheiros, como segue.

Suas dimensões físicas eram suficientes para agasalhar a escola duran-

te seus primeiros anos de funcionamento, enquanto fosse pequena. O salão 

principal destinado às exposições, com dimensões de 19,50 m por 7,50m, con-

tava com uma área livre de 146,25m², poderia ser subdividido em duas salas 

de aula, uma maior para pranchetas e outra menor para carteiras escolares. 

Contornando a saleta de entrada, outros cômodos que poderiam ser adapta-

dos para a administração como secretaria, biblioteca, almoxarifado e sede do 

Diretório Acadêmico. Estrategicamente localizadas, as instalações sanitárias.

O desnível do terreno foi aproveitado para a construção de uma gran-

de área destinada a garagem para os automóveis dos funcionários e dos 

visitantes. Devidamente subdividida, esta área poderia comportar salas de 
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aulas teóricas e ateliês para as aulas de pintura, de gravura, de escultu-

ra e de cerâmica. No pátio interno, fundos do prédio principal, havia outro 

edifício com duas salas, a menor com certo conforto que destinamos à Di-

retoria, e outra maior, própria para uma sala de aula média, e mais as ins-

talações sanitárias. Quando a escola crescesse muito, como planejávamos, 

e estas instalações se tornassem pequenas, outros edifícios modernos e 

adequados poderiam ser edificados nas vastas áreas livres disponíveis tan-

to na frente como no fundo dos prédios referidos.

O Diretor do Museu de Arte Moderna de Goiânia era o Jornalista Ciro Li-

sita Júnior, membro de ilustre família radicada na cidade, nomeado para este 

cargo conforme o Decreto n° 19, de 19 de maio de 1959 e empossado a 27 do 

mesmo mês. Julgamos que seria fácil a cessão do imóvel, dadas as ótimas 

relações de amizade entre as famílias Péclat e Lisita.

Nós dois, o Professor Péclat e eu, fomos escolhidos pelos presentes para 

tratar com o Governador José Feliciano Ferreira sobre a concessão destas ins-

talações pelo Estado para o funcionamento da futura escola de belas artes. O 

Professor Péclat porque era nosso líder e eu porque meu relacionamento com 

o Governador ficara muito bom desde quando resolvera com ele sérios proble-

mas que a Escola de Engenharia do Brasil Central enfrentava e, no momento, 

pelo trabalho para a criação de uma universidade federal em Goiás.

Encerrados facilmente os debates sobre a sede da Nossa Escola, 

como até agora a chamávamos, passamos ao tema seguinte que era a esco-
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lha do seu nome. Esta escolha foi feita por eliminação justificada dos nomes 

apresentados e discutidos. Foram divagados os nomes das instituições de 

ensino desde a Grécia até aqueles dias.

Para iniciar a discussão sobre este assunto, eu apresentei o sugestivo 

nome de ‘Academia’, que em sua forma completa seria Academia de Belas 

Artes de Goiás, por exemplo. Levantei a história do termo desde Platão com 

seus discípulos, passando por Roma e chegando à Idade Moderna quando a 

expressão Academia de Belas Artes fora usada em vários países como a Itá-

lia, França, Inglaterra e outros. Sob a forma Academia de Ciências, Academia 

de Letras e outros equivalentes teve ampla utilização. No Brasil, as primeiras 

escolas superiores, criadas pelo príncipe Dom João e pelo Imperador Dom 

Pedro I, foram denominadas de academias, como a Academia Real Militar, a 

Academia Imperial de Belas Artes, Academia de direito de Olinda e Recife e 

diversas outras. Posto em discussão, este nome foi rejeitado sob a alegação 

de velharia, ou coisa embolorada.

 O nome ‘Escola’ era a designação do dia para os estabelecimentos de 

ensino de tecnologia e de belas artes como Escola de Engenharia do Brasil 

Central, Escola Nacional de Belas Artes e muitos outros. Foi o nome aceito 

como natural. Mas já havia em Goiânia a Escola Goiana de Belas Artes e as 

várias combinações possíveis dos termos escola, belas artes, Goiás ou Goi-

ânia poderiam ensejar confusões entre as duas instituições. Em vista des-

sa observação, a palavra escola foi também descartada, A palavra ‘Facul-
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dade’ designava tradicionalmente os estabelecimentos de ensino superior 

nas áreas de saúde, do direito ou filosofia como Faculdade de Medicina de 

Goiás, Faculdade de Direito de Goiás ou Faculdade de Filosofia de Goiás. De 

Belas Artes não. Em consequência a palavra ‘Faculdade’ foi, por sua vez, 

rejeitada. Neste ponto alguém sugere a palavra ‘Instituto’, justificando que 

era termo empregado para designar o local onde se faziam pesquisa ou se 

ensinavam conhecimentos gerais, como Instituto Agronômico, Instituto de 

Matemática, Instituto de Física ou Instituto de Artes. Aliás, já existia no Bra-

sil uma instituição de ensino superior sediada em Porto Alegre com o nome 

de INSTITUTO DE BELAS ARTES, subvencionado pelo Governo da União. Al-

guém alega que, pelo conceito vigente, instituto era palavra que designava 

estabelecimento de ensino básico, como Instituto de Química, Instituto de 

Biologia e outros equivalentes. Estabelecimento de ensino profissional não. 

Em anos posteriores o Egrégio Conselho Universitário da Universidade Fe-

deral de Goiás discutiu com profundidade este assunto. E se prevíssemos 

que passados mais alguns anos, em decorrência de uma reforma universi-

tária, a denominação ‘Instituto’ seria a responsável pela exclusão de Nossa 

Escola da relação das unidades de formação profissional e sua inclusão no 

meio dos institutos de ensino básico, não teríamos escolhido este nome. To-

davia foi o nome aprovado pelos presentes. Neste ponto o Professor Péclat 

passou a exigir a expressão completa, belas artes. Não admitiu a exclusão 

do “belas”. Conforme ocorria em outros casos, a palavra Goiás não pode-

ria ser omitida. Feitas as combinações possíveis, chegou-se facilmente ao 
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nome completo, INSTITUTO DE BELAS ARTES DE GOIÁS. As siglas sugeri-

das para abreviação, IBAG ou IBAGO suscitaram restrições por questões da 

sonoridade da pronúncia ou por alegada cacofonia proveniente de alguns 

regionalismos goianos. Superadas as divergências do momento prevaleceu 

IBAG. A partir daquele momento, Nossa Escola estava batizada e só deveria 

ser referida ou chamada pelo seu nome próprio. Algumas restrições iniciais 

foram superadas e o nome prevaleceu.

Para encerrar a reunião, cobrei dos presentes os documentos pesso-

ais e títulos para a montagem do processo para o pedido de autorização de 

funcionamento do Instituto de Belas Artes de Goiás, conforme combinado 

na primeira reunião, e que deveriam ser entregues a mim. Mas ninguém os 

levou, inclusive eu e o próprio Professor Péclat, que zangou e evocou para 

si a responsabilidade de recolhê-los e processá-los. Ao nos dispensarmos 

combinamos que tão logo fosse necessário, realizaríamos outras reuniões.

Esta foi a última reunião que realizamos na sede da Campanha Na-

cional de Educandários Gratuitos e de caráter formal. As demais foram rea-

lizadas na casa do Professor Péclat, situada na Rua 19, n° 4, depois n° 138, e 

tiveram caráter mais social que formal.

Passados alguns dias, fiquei sabendo destas reuniões, zanguei-me, re-

clamei para o Professor Péclat invocando que para as reuniões na sede da 

campanha Nacional de Educandários Gratuitos eu era lembrado para abrir a 

porta, para limpar a sala, para carregar as cadeiras e para outros trabalhos 

semelhantes, mas para as reuniões na casa dele, providas por deliciosos qui-
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tutes preparados pela Dona Maria Esmeralda Prado Péclat, ele não se lembrou 

de me convidar. Desculpou-se, explicando-me que aquelas reuniões foram 

organizadas pela Professora Maria Guilhermina Gonsalves que havia pouco 

ele arrebanhara para nosso grupo, que ela tinha muita energia para consumir 

em nossos trabalhos, que era muito dinâmica, que ele próprio me convidaria 

para a próxima reunião, que isto, que aquilo e muitos outros quês.

Convidado que fui para a próxima reunião na casa dele, cheguei na 

hora marcada, mas os outros companheiros atrasaram um pouco para con-

firmar a fama de que nós brasileiros chegamos sempre atrasados e que 

deixamos tudo para a última hora. Enquanto esperávamos, ele me levou ao 

seu ateliê de artista, onde estava pintando um quadro de natureza morta, 

mostrando em primeiro plano um tacho de cobre de tamanho médio em 

composição com outros objetos de uso doméstico. Tempos depois, tomei 

conhecimento de que este quadro era de real valor artístico e que alcança-

ra bom preço no mercado de artes.

A reunião foi de alto nível cultural e social com Dona Esmeralda e suas 

lindas meninas, a Beatriz e a Nazareth, nossas anfitriãs, desdobrando-se em 

gentilezas na arte de bem receber.

Foi durante esta reunião que fiquei conhecendo a artista Maria Gui-

lhermina Gonsalves, recém-formada na Escola Goiana de Belas Artes, já 

conhecida do Professor Péclat, que a convidou para integrar nosso grupo. 

Ela aceitou e, ao longo dos tempos, tornou-se uma das mais dinâmicas e 

criativas da instituição.
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Mas de prático mesmo para nossos planos, eu achei que a reunião pro-

duziu muito pouco, ou, para ser mais franco, achei que não produziu nada 

que se aproveitasse, embora o Instituto de Belas Artes de Goiás tenha sido 

o assunto dominante. Depois de mais uma ou duas destas reuniões, não me 

recordo bem, dei ao Professor Péclat minha opinião a respeito de seus parcos 

resultados e disse-lhe que se quiséssemos mesmo criar Nossa Escola de be-

las artes, deveríamos parar com reuniões infrutíferas e passar a trabalhar duro 

mesmo e com afinco para dar conta de nossa gigantesca tarefa. De pronto ele 

concordou plenamente e me determinou que providenciasse modelos e leis 

sobre o regimento interno que deveríamos elaborar imediatamente. A partir 

destas decisões, parece-me, a nossa equipe de trabalho não realizou mais 

reuniões e as decisões passaram a ser tomadas ouvindo as opiniões pessoais 

dos professores ou, na maioria das vezes, arbitrariamente, como eu preferia, 

sem ouvir ninguém, mas fazendo o que era necessário fazer.

	 Os primeiros dias que sucederam a esta decisão foram tranquilos 

para nosso grupo e a divulgação de nossas atividades só ocorria pelas tradi-

cionais conversas de corredores das escolas onde lecionávamos. Tranquili-

dade bruscamente quebrada pela bombástica notícia irradiada pela Hora do 

Brasil do dia 17 de outubro de 1959, informando que o Presidente da Repú-

blica, Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, assinara o Decreto n° 47.041, de 

1959, concedendo regalias de Universidade livre  equiparada à Universidade 

de Goiás, Católica e aprovando seus estatutos. Isto significava que a uni-
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versidade católica fora criada e a federal não. Este fato provocou um efeito 

moralmente devastador entre os estudantes goianos membros da FRENTE, 

que impetuosamente pugnavam pela criação da universidade federal. Nos-

sas bases tremeram e nossas convicções clamaram por ações efetivas e 

drásticas. A reação no meio estudantil foi imediata, violenta e tumultuosa. 

Culminou com uma grande manifestação de rua que durou quatro dias e 

terminou no dia 21 do mesmo mês de outubro, com grande manifestação 

de estudantes e do povo na Praça do Bandeirante, que ficou conhecida, e 

assim passou à história como o “ENTERRO DO BISPO”.

	 Ultrapassadas as euforias advindas destas agitações de rua, um es-

morecimento desanimador abateu-se sobre nosso grupo, alquebrou nos-

sos ânimos e impôs-nos sepulcral marasmo. Uma grande dor por aquilo que 

consideramos nossa derrota invadiu nossas almas e abateu nossos espíri-

tos de luta. Como pesares e lamentações nada resolvem, passamos a nos 

reaglutinar para recuperarmos nossos valores morais.

	 Um fato auspicioso para nosso grupo começou a esboçar-se por 

pressão dos estudantes da FRENTE. Por iniciativa do Professor Colemar Na-

tal e Silva, Diretor da Faculdade de Direito de Goiás, acatando as solicitações 

estudantis, foi marcada uma reunião dos diretores e representantes estu-

dantis das escolas superiores de Goiânia que se recusaram a aderir à con-

fessional Universidade de Goiás, Católica. O objetivo colimado era iniciar um 

movimento destes diretores para a criação em Goiás de uma universidade 

federal, até então sonho só dos estudantes.
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Como combinado, os senhores diretores reuniram-se pela primeira 

vez no dia 31 de outubro de 1959, e preliminarmente tomaram uma resoluta 

decisão: criar uma COMISSÃO PERMANENTE PARA CRIAÇÃO DA UNIVERSI-

DADE DO BRASIL CENTRAL. Esta designação deu origem a uma confusão 

de nomes. Universidade do Brasil Central era uma instituição universitária 

estadual criada durante o Governo Jerônimo Coimbra Bueno, mas não ins-

talada, através da Lei n° 192, de 20 de outubro de 1948. O nome da Escola 

de Engenharia do Brasil Central decorreu desta instituição, à qual, conforme 

seus idealizadores, deveria integrar-se. Além desta, outras denominações 

foram aventadas pelos estudantes em suas campanhas para a criação da 

Universidade Federal de Goiás nestas fases iniciais de sua fundação, como 

por exemplo, Universidade Nacional de Goiás, Universidade Nacional do Bra-

sil Central, Universidade de Goiás e a que prevaleceu, Universidade Federal 

de Goiás. Uma falha, proposital ou não, intrigou-nos sobremaneira neste 

quadro. O representante natural de nossa turma que pleiteava a criação do 

Instituto de Belas Artes de Goiás, o Professor Antônio Henrique Péclat, não 

foi convidado para participar das reuniões de diretores nem da referida Co-

missão Permanente, não obstante nossas audiências com o Professor Co-

lemar. Consideramos esta atitude como uma discriminação, entre outras, 

a primeira que sofremos contra nós e contra Nossa Escola. Inicialmente, a 

Diretora do Conservatório Goiano de Música, Professora Belkiss Spencière 

Carneiro de Mendonça, também não foi convidada, ou, se foi, não compa-
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receu, mas depois foi convidada e compareceu. O representante natural da 

Faculdade de Medicina de Goiás, seu fundador e futuro Diretor, o Dr. Fran-

cisco Ludovico de Almeida Neto, que, como Nossa Escola, também se en-

contrava em processo de criação, foi convidado e compareceu.

O restante do ano de 1959 transcorreu sem que ocorressem fatos 

novos, dignos de registro para a história de nosso grupo. De outra parte, 

a campanha pela criação da universidade federal foi bem impulsionada e 

prosseguiu dinamizada com a realização de reuniões, de comícios nas salas 

de aulas, de campanha de rua, de divulgação pela imprensa, de viagens e 

de outras providências mais necessárias para a concretização deste ideal.

As férias de fim de ano proporcionaram-nos descansos e recompo-

sição das energias desgastadas. O início das aulas em março de 1960, en-

sejou-nos novos contatos pessoais e a elaboração dos planos de trabalho 

para aquele ano.

Logo após minha formatura, consegui um emprego como engenhei-

ro da secretaria de Estado de Viação e Obras Públicas, SEVOP. Em decor-

rência, meu tempo disponível para dedicar-me a nossa causa foi reduzido. 

O Professor Péclat continuou nosso trabalho sem insistir muito em minha 

presença, como até aí fizera, prosseguindo na complementação do futuro 

corpo docente da escola.

Através da já então Professora Maria Guilhermina, o Professor Péclat 

entrou em contato com o economista, bancário e autodidata em história da 
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arte, Professor Adelmo de Moura e Silva Café, e confirmou seu nome para 

ocupar a Cadeira de História da Arte, que o Professor José Lopes Rodri-

gues renunciara nos temos já relatados. Eu convidei o Arquiteto Elder Rocha 

Lima, que era professor da Escola de Engenharia do Brasil Central, Chefe da 

secção de Arquitetura da Secretaria de Estado de Viação e Obras Públicas e 

artista vocacionado, para também integrar o corpo docente de nossa Escola 

e ele aceitou. Concomitantemente, preparei para ser convidado o Profes-

sor Ary Pereira da Silva, que era professor de matemática do Lyceu e titular 

da Cadeira de Desenho Geométrico da Escola Goiana de Belas Artes. Estes 

contatos foram feitos conforme deliberações tomadas em nossa segunda 

reunião, realizada na sede da Campanha Nacional de Educandários Gratui-

tos, e prosseguiram ao longo de vários meses. Com estas conquistas docen-

tes, praticamente estava completo o corpo de professores do Instituto de 

Belas Artes de Goiás, e, é bom afirmar, considerado de alto nível.

Durante nossas tertúlias, que foram várias, em lugares e momentos 

tranquilos como a sala dos professores do Lyceu, nas horas dos recreios, 

soltávamos nossos devaneios e nossos sonhos voavam alto. Em um mo-

mento, comentávamos os últimos acontecimentos relativos à nossa em-

preitada, programávamos nossas tarefas para os dias seguintes, elogiáva-

mos as qualidades e gabaritos dos professores já comprometidos conosco e 

as excelências dos cursos que ofereceríamos. Em outros momentos, fanta-

siávamos uma grande e soberba escola de belas artes instalada em prédios 
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grandiosos e imponentes, com muitos alunos e professores entregues às 

agitadas azáfamas dos trabalhos escolares. Grandes ateliês, sortida biblio-

teca, galeria e museu de arte, salas de exposições imponentes, auditório 

eram lá sonhados.

Afora os cursos tradicionais de belas artes, nós devaneávamos tam-

bém a criação de outros cursos afins, para que Nossa Escola se tornasse 

muito grande no futuro. Entre os cursos que mais reivindicávamos para 

aquele futuro muito incerto cumpre destacar os seguintes:

01 - Curso de Artes Plásticas;

02 - Curso de Professorado de Desenho:

03 - Curso de Arquitetura e Urbanismo;

04 - Curso de teatro;

05 - Curso de Artes Gráficas;

06 - Curso de Decoração;

07 - Outros cursos.

	 Devido as nossas conversas, conluios e até decisões importantes 

que ali tomávamos durante os intervalos de aulas, é compreensível e justo 

considerar que a Sala dos Professores do Lyceu de Goiânia foi um ponto 

importante para nossos encontros. Éramos quatro professores que, sepa-

rados lá para um canto, discutíamos opiniões e planos para a criação de 

Nossa Escola. Éramos os professores Péclat, Ary, Veiga e eu. Em razão dessa 

serventia, um dia qualquer, um dos nossos, não me lembro mais quem foi, 

expôs uma parábola aproximadamente assim:
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	 Se a Sala da Diretoria da Campanha Nacional de Educandários Gra-

tuitos pode ser considerada como a maternidade do Instituto de Belas Ar-

tes de Goiás, então a sala dos professores do Lyceu pode ser considerada 

como seu berçário.

Berçário desde afastadas épocas de famosos estabelecimentos de 

ensino goiano, como a Escola Normal, depois Instituto de Educação de Goi-

ás e, ainda nos fins do século XIX, da Academia de Direito, depois Faculdade 

de Direito da Universidade Federal de Goiás. Quando já em Goiânia, foi lá no 

Lyceu que criaram a Escola de Engenharia do Brasil Central, depois Escola 

de Engenharia da Universidade Federal de Goiás. Agora, mais uma vez, o 

Lyceu de Goiânia dava abrigo aos professores que estavam organizando o 

Instituto de Belas Artes de Goiás que, futuramente, seria o Instituto de Belas 

Artes da Universidade Federal de Goiás em fase de criação. Nossa Escola 

tem, pois, uma nobre estirpe em suas origens. 

A realidade posterior confirmou apenas uma ou outra destas fanta-

sias e destruiu as demais, anulando nossos ideais a despeito de nossas 

férreas resistências. Tudo por interferência de terceiros, alheios aos nossos 

sonhos e aos nossos trabalhos. Nada por nossa culpa. Contudo, não era 

possível permanecer nos páramos das fantasias. Era necessário reagir e 

agir, e reativar nossos trabalhos.

Durante os primeiros meses do ano de 1960 nosso trabalho foi ofus-

cado pelo impetuoso furacão em que se convertera a campanha dos estu-
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dantes pela criação da universidade federal, que foi muito reforçada com os 

trabalhos da Comissão Permanente para a Criação da Universidade do Brasil 

Central, liderada pelo Professor Colemar Natal e Silva.

Para manter elevados nossos ânimos, que se esmoreciam, passa-

mos a azucrinar a paciência dos professores comprometidos em busca de 

seus documentos pessoais e títulos acadêmicos, no que fomos, o Profes-

sor Péclat e eu, bem-sucedidos. Depois concentramos nossos planos sobre 

o Governo do Estado, única esperança de sucesso para nossa empreitada, 

porque a partida para uma fundação mantenedora da escola naquela reali-

dade era uma utopia. Partimos, o Professor Péclat eu, a busca do apoio do 

Governador do Estado, Dr. José Feliciano Ferreira, cuja atuação em passado 

recente para salvar a Escola de Engenharia do Brasil Central fora decisi-

va. Enquanto eu acreditava plenamente no Governador, o Professor Péclat 

confiava plenamente no então candidato ao Governo do Estado, o Coronel 

Mauro Borges Teixeira nas eleições marcadas para 03 de outubro de 1960. 

Enquanto o Professor Péclat empenhava-se pessoalmente na campanha 

do candidato Mauro Borges Teixeira, eu me resguardava um pouco ante a 

confiabilidade dos resultados das urnas. E se o outro candidato, o Dr. Juca 

Ludovico, vencesse as eleições, qual seria o fim de nosso Instituto de Belas 

Artes de Goiás? Eu o julgava perdido como a um natimorto. 

A vitória eleitoral do candidato Mauro Borges Teixeira trouxe euforia 

entre os partidários do Governo e acabou por influir em suas atitudes favo-
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ráveis à criação do Instituto de Belas Artes de Goiás. Contudo, em um pri-

meiro momento as razões do Professor Péclat e minhas foram divergentes. 

Eu desejava pleitear todas as providências junto ao Governador em exercí-

cio, Dr. José Feliciano Ferreira, enquanto o Professor Péclat depositava total 

confiança no governador eleito, Coronel Mauro Borges Teixeira, que tomaria 

posse a 31 de janeiro de 1961.

Consegui uma audiência e no Palácio das Esmeraldas fomos gentil-

mente recebidos pelo Governador José Feliciano Ferreira, que já tinha um 

conhecimento superficial de nossas ideias. Pedimos-lhe que nos cedesse o 

prédio do Museu de Arte Moderna de Goiânia para nele instalarmos o Insti-

tuto de Belas Artes de Goiás. Nossos interesses acabaram convergindo para 

um ponto comum. Nós queríamos o prédio para instalar nele a escola e o 

Governador acedeu aos nossos apelos e cedeu-nos o prédio.

Encorajado pelo bom ânimo do senhor Governador, aventurei-me a 

propor-lhe que o Estado assumisse a manutenção da futura instituição de 

ensino superior. Ouvindo esta proposta sua testa franziu-se e sua alegre fisio-

nomia transmudou-se para sério. Explicou-nos que era muito dispendiosa a 

manutenção de uma escola superior. E que o Estado já mantinha a Escola de 

Engenharia do Brasil Central e os políticos de Anápolis estavam pressionando 

pela criação de uma escola de Ciências Econômicas naquela cidade. Se assu-

misse mais uma seriam três as escolas superiores que ficariam às expensas 

do Estado. Acudiu-nos explicar-lhe que o objetivo central de nossa campa-
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nha era a criação da universidade federal, em andamento, como era do co-

nhecimento geral, e que a existência de mais uma escola superior em Goiânia 

era necessária ao alcance deste objetivo. Criada a universidade federal, o te-

souro do Estado seria descarregado das despesas de manutenção das duas 

instituições, a escola de engenharia e a de belas artes.

Mas foi o Professor Péclat quem insistiu obstinadamente para dobrar 

o Governador até que ele aquiescesse e atendesse nosso pedido. Nesse 

ponto é necessário ressaltar as qualidades de insistente e teimoso do Pro-

fessor Péclat até os limites da paciência humana. Ele alegou seu empenho 

a favor da candidatura do Coronel Mauro Borges Teixeira, que o Governador 

apoiara, e que, já eleito, atenderia nossos pedidos. E tanto apelou, pediu e 

pressionou que o Governador aquiesceu em nos atender. Após os profundos 

agradecimentos de praxe, nos retiramos.

Apressado, o Professor Péclat passou a auspiciosa novidade aos nossos 

companheiros, louvou e refez suas promessas ao seu protetor espiritual, São 

Miguel Arcanjo e foi comunicar os bons resultados de nossa audiência com 

o Senhor Governador e ao Professor Colemar Natal e Silva, líder da Comissão 

Permanente para a Criação da Universidade do Brasil Central. À oportunidade, 

conversaram demoradamente e acertaram todos os detalhes para a integra-

ção do Instituto de Belas Artes de Goiás à futura Universidade do Brasil Central.

Nos meios estudantis, a campanha pela criação desta universidade já 

usava a denominação de Universidade Federal de Goiás e transcorria ani-

madíssima com a circulação de manifestos, visitas às salas de aulas e au-
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toridades, viagens a Brasília, recém inaugurada como Capital da República 

e cerrado acompanhamento à tramitação do Projeto de Lei do Deputado 

Castro Costa no Congresso Nacional, que criava a Universidade de Goiás.

Enquanto nossos outros companheiros se dedicavam aos seus afaze-

res triviais, o Professor Péclat decidiu ativar sua produção artística e realizar 

uma exposição individual, a segunda, de seus trabalhos. Falamos pouco sobre 

o assunto, mas concluímos que seria uma boa oportunidade para divulgar o 

Instituto de Belas Artes de Goiás. Uma exposição individual era evento raro 

na Goiânia daqueles dias, desprovida de galerias de artes ou instituições se-

melhantes. Com esta iniciativa, teria seu nome estampado nas páginas dos 

jornais da cidade e um salão repleto de pessoas a admirar seus trabalhos. A 

exposição foi montada no salão térreo do Edifício do Instituto de Aposentado-

ria e Pensão dos Bancários - IAPB - situado a Rua 4, n°85, depois 981, esquina 

com a Rua 23 no Centro de Goiânia. Esteve aberta de 15 a 25 de novembro de 

1960. No catálogo, seu nome artístico: Péclat de Chavennes. Foram expostos 

trinta quadros, bela produção. Como esperávamos, o evento foi bem acolhido 

pela sociedade goianiense e teve boa repercussão na imprensa.

Depois que voltamos a debater e analisar nossas atividades, desco-

brimos que fôramos vítimas de uma imperdoável incúria de nossa parte. 

Imperdoável incúria que nos causaria irreparáveis danos e futuros aborre-

cimentos. Repentinamente percebemos àquela altura dos acontecimentos 

não era mais possível incluir o nome do Instituto de Belas Artes de Goiás, na 

relação das instituições de ensino superior que constava no Projeto de Lei 
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n° PL 0382/59, de autoria do Deputado Gerson de Castro Costa que criava 

a Universidade de Goiás, nem com o Projeto de Lei n°1.374/59, do deputado 

federal Emival Caiado, também criando a Universidade de Goiás. 

Com o aval do Presidente da República, Dr. Juscelino Kubitschek de 

Oliveira, estes projetos foram reformulados, resultando no Projeto de Lei 

n°02.357/60 de origem do Poder Executivo, criando agora a mesma institui-

ção, mas com o nome adaptado para Universidade Federal de Goiás, como 

pleiteavam os estudantes. Como a Faculdade de Medicina de Goiás, tam-

bém em fase de organização, fora nele incluída, o Instituto de Belas Artes de 

Goiás poderia ter tido a mesma sorte. Mas não teve, desídia que, no futuro, 

custou-nos um preço altíssimo, como narrado na frente. Após as discus-

sões de praxe nessas ocasiões, concluímos que, doravante, nosso caminho 

mais viável era a criação da escola por meio do Governo do Estado e sua 

incorporação posterior a Universidade Federal de Goiás, conclusão que teve 

o aval do Professor Colemar Natal e Silva. Temíamos que nesta fase de in-

corporação pudéssemos encontrar contratempos, dada a oposição neste 

sentido de um ou outro membro da Comissão Permanente para a criação da 

Universidade do Brasil Central.

Atordoado, o Professor Péclat ainda procurou ajuda com pessoas in-

fluentes de Goiânia, como o Dr. Altamiro de Moura Pacheco, que teve as-

cendência junto ao Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, quando do 

envio ao Congresso Nacional da Mensagem, propondo a criação da Univer-



87

Faculdade de Artes Visuais da UFG: histórias e memórias do professor Orlando Ferreira de Castro

sidade Federal de Goiás, e o Maestro Jean Françoise Douliez. Teve encon-

tros decisivos com o Professor Colemar Natal e Silva e com outros membros 

da referida Comissão Permanente.

Mas o que nos reanimou mesmo foram as promessas do Governador 

do Estado, eleito, a 3 de outubro de 1960, o Coronel Mauro Borges Teixeira. 

Na prática de uma administração governamental, há duas fases propícias 

para se pleitear junto ao governador, no início e no fim de sua administração. 

No início, para que se aproveite a euforia e o entusiasmo que a todos domi-

nam. No fim, para que se aproveite o marasmo dos governantes em fim de 

mandato e a necessidade que ele tem para realizar algum trabalho e conti-

nuar em evidência. Aproveitamos, e bem, as duas oportunidades na transi-

ção do governo de José Feliciano Ferreira para o de Mauro Borges Teixeira.

Nos episódios destes tempos eu tive mais uma turra com o Professor 

Péclat. Ele teimava em procurar pessoas que não ocupavam cargos de cúpula 

decisória enquanto eu, apoiado pelos demais companheiros, caturrava para 

concentrar nossos esforços sobre as autoridades competentes para tomar 

decisões importantes, como o governador do Estado. Como ele continuasse 

insistindo, concordei em irmos à Inspetoria Seccional do Ministério da Educa-

ção e Cultura em Goiás, em busca de orientação do Dr. Miguel Cleto Moreira 

Filho, o Inspetor Federal que a dirigia. Eu achava inútil esta visita, porque tudo 

que o Dr. Miguel Cleto pudesse falar nós já sabíamos de nossas vivências.

Esta Inspetoria Seccional era responsável pela eficiência e regularida-

de do funcionamento dos estabelecimentos de ensino secundário em Goiás, 
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os ginásios e nos colégios. Era muito frequentada por diretores, secretários 

e professores do ensino secundário, mas do ensino superior não, porque sua 

jurisdição não os atingia. Sua sede estava situada na Avenida Anhangue-

ra, ao lado das dependências da Campanha Nacional de Educandários Gra-

tuitos, onde realizamos duas reuniões. De seus expedientes emanava um 

burburinho de seus frequentadores, porque sua fiscalização sobre o ensino 

secundário era deveras rigorosa.

Nossa audiência com o Dr. Cleto foi marcada e realizada na manhã 

do dia 5 de novembro de 1960. Porque chegamos um pouco mais cedo que 

a hora estipulada, e o Dr. Cleto estivesse atendendo a outras pessoas, ele 

encaminhou-nos à sua esposa, Dona Zora de Menezes Cleto Moreira. Na re-

alidade era a Dona Zora quem mais entendia dos temas que fôramos tra-

tar. Ante as dificuldades evidentes, expostas a ela durante nossa audiência, 

Dona Zora aconselhou-nos a desistir da criação de uma entidade mantene-

dora na forma de uma fundação e reforçou nossas convicções sobre as van-

tagens da participação do Governo do Estado. Disse mais, que deveríamos 

procurar um deputado estadual que nos prometesse apresentar à Assem-

bleia Legislativa um projeto de lei criando o Instituto de Belas Artes de Goi-

ás. Ponderei que se tal iniciativa partisse do Governador do Estado, o projeto 

de lei teria uma tramitação mais rápida naquela Casa de Leis e não correria o 

risco de ser vetado. A discussão foi ampla e demorada, com argumentações 

favoráveis e contrárias a cada uma destas iniciativas. E por fim acabou pre-
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valecendo a sugestão da Dona Zora, reforçada pela opinião favorável do Dr. 

Cleto que participou de nossas decisões finais. 

Após atravessarmos a porta de saída da Inspetoria Seccional, passa-

mos de memória os nomes dos deputados estaduais que eram nossos amigos, 

para escolha daquele que melhor pudesse patrocinar nossa causa. Lembra-

mos-nos dos deputados Celestino Filho, Cristovão do Espírito Santo e Nelson 

Siqueira, que era o Presidente da Assembleia Legislativa. Quando chegamos 

ao nome do Professor Venerando de Freitas Borges, concluímos que deveria 

ser ele. Estava eufórico com os resultados das eleições de 3 de outubro ante-

rior, fora o primeiro Prefeito de Goiânia, desfrutava de invejável prestígio jun-

to ao governador José Feliciano Ferreira, era Vice-Presidente da Assembleia 

Legislativa e possuidor de outras láureas. Acima disto, era amigo do Professor 

Péclat e meu. Do Professor Péclat desde os tempos da juventude do velho 

Lyceu da antiga Capital. Meu, como Presidente, e eu Vice-Presidente da Sec-

cional de Goiás da Campanha Nacional dos Educandários Gratuitos. Em tom 

de brincadeira em nossos momentos de descontração, ele costumava dizer 

que uma vontade minha era uma ordem para ele. Acertamos que redigiríamos 

a minuta e a justificativa de um anteprojeto de lei criando o Instituto de Belas 

Artes de Goiás e o procuraríamos em seu gabinete na Assembleia Legislativa 

para fazer nosso pedido e facilitar seu trabalho.

Mas o Professor Péclat estava tão eufórico e azafamado que não se 

conteve nem esperou por minha colaboração. Aproveitou seus escassos in-



90

Faculdade de Artes Visuais da UFG: histórias e memórias do professor Orlando Ferreira de Castro

tervalos de tempo, ambos estávamos sobrecarregados com aulas e outros 

trabalhos e, afobadamente redigiu os rascunhos do anteprojeto referido. 

No dia 7 de novembro de 1960, nos dirigimos com a rascunhada à casa do 

Deputado Estadual Professor Venerando de Freitas Borges, situada na Rua 

124, no Setor Sul, com a cabeça cheia de argumentos para convencê-lo. 

Este entusiasmou-se tanto com a rara oportunidade que lhe apareceu de 

assumir a paternidade do Instituto de Belas Artes de Goiás que, no mesmo 

dia 7 de novembro de 1960 protocolou sua proposta para a criação da insti-

tuição na Assembleia Legislativa, onde tornou-se o Projeto de Lei nº 336- AL 

e deu origem ao processo nº 917/1960.

Foi lá que, às carreiras, subindo e descendo as escadarias de qua-

tro andares, procuramos o Professor Venerando, para oferecer-lhe nossos 

préstimos pedindo o apoio dos amigos deputados que tínhamos. De imedia-

to nos despachou com seus modos familiares de tratar amigos, que havia 

muito estávamos habituados, em termos tais como:

“Podem ir embora. Se eu precisasse de vocês, eu mandava chamar. 

A aprovação deste projeto é problema meu. E problema meu quem resolve 

sou eu. Deixem isto por minha conta”.

Foi fácil compreender que aquela gabolice do Professor Venerando 

deixou-nos convictos de que nosso projeto seria aprovado e sem demora.

Acaso fosse remetido a cada uma das Comissões da Assembleia Le-

gislativa que separadamente deveriam apreciá-lo, como é o natural do pro-

cedimento legislativo, o Processo nº 917/1960, de nosso interesse, poderia 
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demorar muito a ser aprovado ou poderia ir parar no fundo da gaveta de al-

gum deputado e lá permanecer meses ou anos e destruir nossos sonhos. Para 

obstar tal perigo, o Professor Venerando valeu-se de seu prestígio de Líder 

do Governo na Assembleia Legislativa e obteve do Presidente da Casa, De-

putado Nelson Siqueira, seu correligionário político, a remessa deste Projeto 

diretamente às Comissões Reunidas no regime de urgência urgentíssima, eu-

femismo que significava sua apreciação imediatamente, naquele mesmo dia, 

de uma só vez, pelas Comissões de Constituição e Justiça, de Finanças e de 

Educação e Cultura em primeira discussão e votação, como, de fato, ocorreu.

No dia seguinte foi novamente discutido, votado e aprovado nas Co-

missões Reunidas e encaminhado ao Plenário da Casa para apreciação for-

mal. Como o Plenário estivesse abarrotado de processos para serem apre-

ciados, naquelas derradeiras horas da legislatura que se findava, nosso 

processo nº 917/1960 só entrou em discussão e votação e foi aprovado pela 

unanimidade dos deputados presentes já na alta madrugada do memorável 

dia 9 de novembro de 1960 e, após sancionado pelo Governador do estado, 

Dr. José Feliciano Ferreira, converteu-se na Lei nº 3.113, de 9 de novembro 

de 1960. Aproveitando estas circunstâncias ocasionais, nossos adversários, 

contrários à criação de Nossa Escola, não vacilaram e espalharam por aí o 

boato depreciativo de que ela só pode ser criada na calada da noite.

Em vista do grandioso significado da aprovação desta lei, verdadeira 

certidão de nascimento do Instituto de Belas Artes de Goiás, primeira versão 

nominativa da  Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás.
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Quase ao amanhecer deste dia histórico, o Professor Venerando tele-

fonou da Assembleia Legislativa, onde passara a noite, para o Professor Pé-

clat e deu-lhe a alvissareira notícia da aprovação da lei que criou o Instituto 

de Belas Artes de Goiás. Todo eufórico e quase se arrebentando de alegria, 

o Professor acordou, por telefone, “todo mundo” para repassar a auspiciosa 

novidade, que ele logo adjetivou de “nossa grande vitória”.

Tempos depois, ao comentar esta façanha com o já ex-Deputado Es-

tadual Cristóvão do Espírito Santo, representante dos estudantes no Legis-

lativo Goiano, ele manifestou-se admirado com a rapidez da tramitação de 

nosso projeto naquela Casa de Leis. Explicou-me detalhadamente a trami-

tação dos processos pelas comissões, o vai-e-vem, os despachos, os ca-

rimbos, as assinaturas, a retenção ou o arquivamento de quase todos. O 

exemplo narrado, ele considerou um caso raro, quase um milagre. Só mes-

mo o prestígio e o denodo do Deputado Venerando de Freitas Borges seriam 

capazes de uma façanha como a descrita.

Passado pouco tempo, nossos júbilos sofreram alguns abalos, porque 

circularam em nossos meios uns boatos que fizeram nossa alegria oscilar 

um pouco, ora aumentando ora diminuído. Aumentava quando alguém in-

formava que a lei aprovada já se encontrava no Palácio das Esmeraldas e que 

brevemente seria sancionada pelo Governador. Diminuía quando outrem in-

formava que estava parada em qualquer gaveta da Assembleia Legislativa e 

que era difícil arrancá-la de lá. E acrescentava que nossos poderosos adver-

sários impediriam, a qualquer custo este passo. Estes sobressaltos afligiam 
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nossas almas. Finalmente, num dia qualquer, mais uma vez, o Professor Pé-

clat telefonou para “todo mundo”, para transmitir a boa notícia, confirman-

do que realmente a lei já se encontrava no Palácio do Governo à espera da 

sanção do Governador, o que se daria imediatamente.

Mas não foi o que se deu. Os dias passavam, as audiências com o 

Governador José Feliciano Ferreira eram dificultadas e seu autógrafo não 

ocorria. A solução, parecia, era aguardar com paciência que alguma oportu-

nidade a nosso favor ocorresse. E ocorreu mesmo, uma oportunidade sen-

sacional. E, resumidamente, foi assim.

O Dr. Roberto Kfuri, estimadíssimo cidadão Goianiense, convidou o 

Presidente da República Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira para paranin-

far, em Goiânia, uma turma de merendeiras escolares, ao que parece, a pri-

meira formada no Brasil através de um programa social de grande alcance 

incentivado pelo Governo Federal.

Ora, em minha modestíssima opinião, o Presidente Juscelino já dese-

java candidatar-se ao Senado como representante do Estado de Goiás. Os 

goianos já lhe eram devedores de grandes realizações como jamais foram vis-

tas por aqui em qualquer tempo, tais como a construção de Brasília, a abertu-

ra de estradas, a destinação de recursos para as obras da Usina Hidrelétrica 

de Cachoeira Dourada e outras várias de menor vulto. Para os estudantes, 

classe mais exigente, construíra a Casa do Estudante na Praça Universitária, 

doara dois ônibus para transporte de alunos e, principalmente, já remetera ao 

Congresso Nacional a Mensagem Presidencial propondo a criação da Univer-
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sidade Federal de Goiás. Provavelmente não havia outro Estado da União que 

houvesse recebido tantos benefícios do Governo Federal durante um único 

mandato presidencial. Em decorrência, julgava-se credenciado a pleitear esta 

eleição. E, para reforçar seu prestígio, poderia ainda trazer outros benefícios 

que lhe rendessem reconhecimento, publicidade e votos. Ante estas pers-

pectivas, ele aceitou a honra de paraninfar a turma de merendeiras.

Foi só perceber esta ocasião, o Professor Colemar passou a engenhar 

um estratagema para convencer o Presidente da República a aproveitar o 

ensejo de sua festiva vinda a Goiânia para assinar a ansiosamente esperada 

lei que criava a Universidade Federal de Goiás e a Universidade de Santa 

Maria, no Rio Grande do Sul. Rápido e insistente ele arregimentou nomes 

ilustres da cidade, como Dr. Roberto Kfuri, Dr. José Feliciano Ferreira, Dr. 

Altamiro de Moura Pacheco, que comandou as desapropriações das terras 

do Planalto Central para a construção de Brasília e um dos patrocinadores 

da criação da Universidade Federal de Goiás e que foi designado anfitrião da 

comitiva presidencial em sua confortável casa, situada na esquina da Rua 15 

com a Avenida Araguaia, do Deputado Federal Gerson de Castro Costa, au-

tor do principal  projeto de lei criando a Universidade Federal de Goiás,  e as 

lideranças estudantis da época, para solicitar ao Presidente que, ao ensejo, 

assinasse em Goiânia a referida lei.

O que estes ilustres cidadãos fizeram e como fizeram eu não sei, por-

que nós, pequenos cá de baixo, não tínhamos altura para ver o que eles, os 
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grandes lá em cima faziam. Mas sei que houve uma azáfama desatinada e 

atropelos inesperados. Idas à Brasília, negociações com a bancada gaúcha da 

Câmara dos Deputados que exigia a inclusão da Universidade de Santa Maria 

como condição indispensável ao seu indispensável apoio à aprovação do pro-

jeto, votações apressadas no Congresso Nacional e, finalmente a aprovação 

do projeto da lei no dia 14 de dezembro de 1960. A cerimônia de formatura das 

merendeiras e os grandes festejos populares foram marcados para o histórico 

dia 18 de dezembro de 1960 e o local escolhido para o ato da assinatura da lei 

foi a sacada do Palácio das Esmeraldas, sede do Governo Goiano.

Por sua vez, quando o Professor Péclat soube desta programação, de-

satinou-se para aproveitá-la. Falava, gesticulava, ia e vinha. Incontinente 

passou a maquinar um ardil para forçar o Governador do Estado a, no delírio 

da grande manifestação pública, assinar, também ele, a lei de criação  do 

Instituto de Belas Artes de Goiás. Elaborou um princípio prático, fixou-se 

nele e passou a repeti-lo, como eu o presenciei:

“Precisamos dar um jeito para o Presidente mandar o Governador as-

sinar a lei. Se ele mandar, ele assina. Se não mandar, não assina”.

E partiu para a luta, intrépido e sozinho, sem pedir apoio a ninguém de 

nossa turma. Suas aventuras neste episódio e as peripécias que enfrentou 

são dignas de serem conhecidas por quem almeje conhecer os acometi-

mentos praticados por aqueles que decididamente lutaram pela criação do 

Instituto de Belas Artes de Goiás. 
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Como fora programado, ante imensa multidão, o Presidente da Repú-

blica, Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, lá da sacada do Palácio das Esme-

raldas, no dia 18 de dezembro de 1960 sancionou a Lei nº 3834- C/1960, que 

“Cria a Universidade Federal de Goiás e dá outras providências”. 

Passadas as festas, em nossas brincadeiras e facécias com o Profes-

sor Péclat, nós o apertávamos insinuando-lhes que na hora de trabalhar duro, 

de redigir regimento, organizar papéis ele não dispensava nossos préstimos, 

mas na hora de refestelar-se nas festas com o Presidente da República, ele, 

todo serelepe, esquecia de nós. Ele retrucava, pavoneando-se todo:

“Vocês não são de nada. Se eu fosse esperar por vocês, nosso Institu-

to de Belas Artes de Goiás ainda era uma miragem”.

Fosse como fosse, a verdade foi que no dia 20 de dezembro de 1960, 

dois dias após a festa de criação da Universidade Federal de Goiás, circulou 

a notícia de que a lei criando o Instituto de Belas Artes de Goiás seria, ou já 

fora sancionada naquele dia pelo Governador do Estado, Dr. José Feliciano 

Ferreira. E, para nosso gaudio, realmente foi sancionada a Lei n. 3.113, de 9 

de novembro de 1960, que:

“Cria o Instituto de Belas Artes de Goiás e dá outras providências”.

Quando soubemos o número desta Lei, 3.113, o Professor Péclat, pre-

ocupado, e meio místico, exclamou:

“Chi! Que número cheio de 13. Tanto faz ler da frente para trás como 

de trás para frente, ele termina em 13. Ainda que não somos supersticiosos 

nem cremos em azar. Os que são e crêem dizem que 13 é azarento e, em 
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consequência o nosso Instituto de Belas Artes de Goiás será azarado, terá 

uma vida atribulada e cheia de dificuldades, e que  se não lutarmos duro 

mesmo, ele nem passará de uma lei inócua, e se passar correrá o risco de 

ser fechado. Mas eu confio em São Miguel, entrego tudo para ele, e nada 

ruim nos prejudicará”. 

Imediatamente lhe retruquei:

“Este número, que lido de frente para trás e de trás para frente é a 

mesma coisa, é chamado de ‘capicua’, Professor. E o preconceito contra o 

número 13, de que ele é aziago, é uma grande besteira. Só os bobos crêem 

nesta bobagem. Vamos trabalhar e deixar esta tolice para lá, senão Nossa  

Escola não sai mesmo».

Em parte foi profética a preocupação do Professor Péclat, o Institu-

to de Belas Artes sofreu muitas atribulações. Busco mostrar através desta 

narrativa esta realidade, valendo-me de vários documentos disponíveis, de 

lances guardados na memória e da colaboração de colegas e amigos. Cada 

situação descrita e cada fato narrado parece desfilar uma torrente de di-

ficuldades que foram enfrentadas e vencidas, ou perdidas, e significar um 

contínuo e premeditado pessimismo, o que não corresponde às minhas in-

tenções. Todos óbices e todos obstáculos apresentados foram, infelizmen-

te, reais e impostos  à nossa comunidade contra nossos planos e desejos.

Vencida esta grande e decisiva etapa de nossa luta para a criação de 

uma escola pública de belas artes em Goiânia, luta que já vinha de um ano 

e meio de duração e cuja vitória nos brindou com a promulgação da lei an-
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siosamente buscada, passamos a discutir alguns detalhes menores, porém, 

imprescindíveis à sua concretização. Dois deles que nos acudiram em um 

primeiro momento, foram a imediata publicação da Lei nº 3.113/1960 no Di-

ário Oficial do Estado, e a obtenção de um documento que nos assegurasse 

nossos direitos de professores fundadores do Instituto de Belas Artes de 

Goiás. Este consubstanciou-se na Portaria nº 175, de 24 de dezembro de 

1960, assinada pelo Professor José Pereira Pinto, Secretário da Educação e 

Cultura, como explicado na frente.

Rumamos, o Professor Péclat e eu, para a Imprensa Oficial do Estado, 

onde o Diário Oficial era impresso. Eu conhecia alguns gráficos e o Professor 

Péclat conhecia todos, alguns desde os tempos em que a Cidade de Goiás 

era a Capital do estado e outros de seu tempo de Diretor no Colégio Esta-

dual de Goiânia, Lyceu de Goiânia. Na base das amizades prometeram-nos 

que tão logo o autógrafo da lei lá chegasse ela seria publicada. Promessa 

prometida e promessa cumprida. Na página 3, do Diário Oficial nº 8.453, do 

dia 24 de dezembro de 1960, sábado e véspera do Natal estava estampada 

nossa esperada lei.

“Presente grandioso de São Miguel para este Natal.”

sentenciou o Professor Péclat, e acentuou:

“Ele ouviu minhas fervorosas preces e atendeu-me”

Todos nós nos exultamos de alegria, mas o Professor Péclat ultrapas-

sou os demais. Ficou eufórico, falava e gesticulava sempre. Para comemo-
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rar, convidou-nos para um chá festivo em sua residência.  Finas iguarias nos 

foram servidas pela sua gentil esposa, Senhora Maria Esmeralda do Prado 

Péclat, auxiliada pelas suas duas lindas menininhas, a Beatriz e a Nazareth.

Simultaneamente, passamos a nos preocupar com nossos interes-

ses próximos e futuros junto à nova escola. Nada havia que oficialmente 

nos vinculasse a ela. Não fôramos nomeados nem contratados pelo Gover-

no do Estado para ocuparmos seus postos de magistérios, que julgávamos 

nossos, e que, a partir deste ponto, poderiam ser totalmente desviados por 

qualquer autoridade em favor de seus nepotes. Ademais, nos atinamos com 

aquela recomendação que o Rei Dom João VI fez a seu filho, o Príncipe Dom 

Pedro, para que pusesse a coroa sobre sua cabeça antes que algum aven-

tureiro lançasse mão dela. E naqueles dias, como em todos outros dias, não 

faltariam aventureiros que poderiam lançar mãos de nossas cadeiras, já 

distribuídas entre nós mesmos, em uma de nossas reuniões. E, despojados 

delas, ficaríamos a “ver navios”, como sentencia um brocardo popular. Em 

vista destas hipóteses, cuidamos já de resguardar nossos interesses. Di-

zia-se naquela época que os professores fundadores de estabelecimentos 

ou cadeiras de ensino superior usufruíam, pela lei, de alguns privilégios de 

muito valor, como a irremovibilidade e a estabilidade em seus cargos. Estes 

eram nossos interesses que queríamos resguardar. 

Uns dois dias após sancionada a Lei nº 3113/1960, procuramos, o Pro-

fessor Péclat e eu, a Secretaria da Educação e Cultura para obtermos com o 

Senhor Secretário, Professor José Pereira Pinto, algum documento que nos 
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assegurasse os direitos dos Professores Fundadores do Instituto de Belas Ar-

tes de Goiás. Quando lá chegamos, fomos recebidos pelo chefe de Gabinete 

do Senhor Secretário, o Professor Antônio Nery da Silva, que nos informou es-

tar o Titular da Pasta em Palácio despachando com o Sr. Governador. Expuse-

mos ao Professor Antonio Nery, que era nosso colega de magistério no Lyceu, 

os objetivos de nossa presença ali. Ele prometeu-nos que falaria a respeito 

com o Senhor Secretário e que envidaria seus esforços pessoais para obter tal 

documento, que seria uma portaria. E para simplificar a burocracia, pediu-nos 

a lista dos nomes dos professores fundadores que seriam beneficiados. 

Não tínhamos pronta uma lista completa, mas isto não nos represen-

tava empecilho, pois tínhamos controle total da situação e poderíamos com-

pletá-la ali naquela hora. Em nossas mentes já tínhamos os nomes de qua-

se todos os professores para as Cadeiras relacionadas na Lei nº 3.131/1960. 

Com a maioria deles, a situação já estava definida enquanto que, de uns 

poucos, aguardávamos a resposta final. 

Relacionamos as cadeiras constantes da Lei, e na frente de cada uma 

delas escrevemos o nome do respectivo professor, inclusive os daqueles 

que deviam respostas e até daqueles que ainda deveríamos convidar. Mas 

para a Cadeira de Anatomia e Fisiologia não havíamos ainda atinado com um 

nome, e quando chegou a vez dela ocorreu-nos simultaneamente o nome 

do nosso próprio interlocutor, o Professor Antônio Nery da Silva, que era 

professor de Biologia no Lyceu, onde era estimado e gozava   de fama de 

excelente mestre. Falamos-lhe sobre o nosso movimento, do que já conse-
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guíramos e das dificuldades que enfrentaríamos até o fim de nosso deside-

rato, do significado de Nossa Escola no contexto cultural do Estado, sobre 

a necessidade de somarmos esforços e por fim o convidamos para aceitar a 

Cadeira de Anatomia e Fisiologia. Após nossas perorações ele declarou que 

já tinha pleno conhecimento daquela história, honroso campo de batalha e 

aceitou de pronto a indicação de seu nome.

Mas quando percebi que o Professor Péclat incluíra o nome do Pro-

fessor José Lopes Rodrigues nesta lista dos professores do Instituto de 

Belas Artes de Goiás, tivemos uma desagradável discordância. Baseado em 

antigas amizades, o Professor Péclat tentava atraí-lo de novo para nosso 

quadro de professores. Ademais, e com razão, considerava-o excelente pro-

fessor. Eu levava em consideração o ato do Professor José Lopes Rodrigues, 

seguindo o exemplo do Professor Jorge Felix de Souza, de retirar-se desele-

gantemente de uma nossa reunião, como está relatado em páginas anterio-

res. O Professor Péclat venceu esta primeira etapa e manteve o nome deste 

professor nesta relação e em outros documentos. Algum tempo depois ele 

deu-me razão, quando o Professor José Lopes Rodrigues negou-se assinar 

qualquer documento que o Professor Péclat  lhe apresentava ou a compare-

cer a qualquer reunião ou solenidade para qual fosse convidado. 

Esta lista foi a base da já citada Portaria nº 175, de 24 de dezembro de 

1960, mesmo dia em que a Lei nº 3113/1960 foi publicada no Diário Oficial 

do Estado, graças ao esforço desenvolvido pelo Professor Antônio Nery da 
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Silva. Dois estimulantes presentes de Natal. Contudo, por um lapso, somen-

te alguns anos mais tarde esta Portaria foi publicada, por necessidade, no 

Diário Oficial do Estado de 04 de novembro de 1965, na página 7.

Como não há estado de graça e de justiça que dure para sempre, creio 

que este ponto é oportuno para lamentar as injustiças morais que comete-

mos com o desapreço e falta de reconhecimento com que tratamos os dois 

insignes criadores legais do Instituto de Belas Artes de Goiás, o Professor Ve-

nerando de Freitas Borges e o Dr. José Feliciano Ferreira Rodrigues. Vitorio-

sos, nós passamos pelo Instituto de Belas Artes de Goiás e por seus sucedâ-

neos, o Instituto de Belas Artes, a Faculdade de Artes, Instituto de Artes e a 

Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás e os olvidamos 

inexplicavelmente. Nunca promovemos uma solenidade para homenageá-

-los, não instituímos prêmios com o nome deles nem lhes conferimos títulos 

honoríficos de reconhecimento durante estes decênios que separam os dias 

da criação da Nossa Escola dos dias atuais. Agora só me resta esperar que 

esta pálida confissão possa amenizar a injustiça de nosso descaso.

Após o desfecho favorável desta etapa de nossa luta, dadas as cir-

cunstâncias em que ocorreu, duas frentes de trabalho abriram-se desa-

fiadoras à nossa frente: a integração do Instituto de Belas Artes de Goiás 

à Universidade Federal de Goiás e a sua instalação efetiva. A primeira fora 

acertada mediante juramentos e promessas durante os difíceis tempos de 

criação de ambas as instituições. A outra era uma decorrência natural dos 

fatos. Tudo deveria ser muito fácil, mas não foi. Ao contrário, foi muito difícil 
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ante injunções adversas que surgiram do nada. Graças à ousadia e dispo-

sição de nossa turma para enfrentá-las, com o Professor. Péclat à frente, 

conseguimos ultrapassá-las e triunfar. Frentes de dificuldades que, tão logo 

despontaram nos horizontes de nossas aspirações, começaram a nos exibir 

as escuras perspectivas que nos ameaçavam.

O mês de janeiro de 1961 passou como um tempo de expectativas e 

de aflição. Durante seus longos dias, coincidentes com as férias escolares, 

além de planos esperançosos, alguns mirabolantes e outros reais, qua-

se nada de prático podia ser feito. Em um primeiro tempo, era necessário 

aguardar a nomeação e a posse do Professor Colemar Natal e Silva na Rei-

toria da Universidade Federal de Goiás, o que se deu de sobressalto em so-

bressalto. Depois, aguardar a instalação oficial da Universidade, que ocorreu 

em pomposa solenidade no Salão Nobre da Faculdade de Direito no dia 03 

de fevereiro de 1961. Em seguida houve a instalação da Reitoria no mesmo 

local. Ademais, era guardar a posse do Governador eleito, o Tenente Coronel 

Mauro Borges Teixeira em 31 de janeiro de 1961.

Mas não podíamos permanecer inertes neste meio tempo, esperando 

que as coisas acontecessem por si mesmas. Deveríamos agir e fazer algo 

como tratar com o Governador eleito a confirmação de suas promessas elei-

torais de instalar o Instituto de Belas Artes e com o Professor Colemar  para 

confirmar os planos de agregação, federalização, integração, encampação 

ou incorporação, como doravante será escrito, e que eram os termos mais 
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em voga naqueles tempos para significar a passagem do Instituto de Belas 

Artes de Goiás do Estado para a Universidade Federal de Goiás, o que não foi 

tarefa amena, mas pesada e desgastante. Demandou quase 7 anos, de 1961 

até 1967, quando foi efetivada. 

Um sucinto balanço das conquistas que alcançáramos até lá pelos 

meados de fevereiro de 1961 nos era inteiramente favorável. A Universidade 

Federal de Goiás fora criada e encontrava-se em acelerada fase de instala-

ção. O Instituto de Belas Artes também já fora criado e sua instalação estava 

sendo providenciada. O Presidente da República expedira dois decretos em 

25 de janeiro deste ano que nos soaram como presentes dos céus. O primei-

ro, de número 50.066/1961, regulamentava a agregação de estabelecimen-

tos de ensino superior às universidades federais e o outro, nº 50.079/1961, 

aprovava o estatuto da Universidade Federal de Goiás, favorecendo nossa 

incorporação. Estes fatos principais, coadjuvados por outros de menor re-

levo, encorajavam-nos para enfrentarmos outras etapas de nossa missão.

De repente, nada mais que de repente, um grande revés em nossas 

pretensões. Fomos abatidos por um gole baixo e funesto que nos assustou e 

nos estarreceu e que deu origem ao episódio das dispensas dos professore 

Péclat e Ritter da Escola de Belas Artes da Universidade de Goiás, Católica. 

Suas marcas nefastas em nossas almas foram tão profundas que,  decênios 

depois, seus sinais ainda são claramente sentidos.

Fins de fevereiro de 1961, dias de exames de segunda época no Lyceu. 

Turno noturno. Quando me dirigia para uma das turmas para aplicar-lhe uma 
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prova de física, ouço gritos do Professor Péclat que muito exaltado e bran-

dindo um papel nas mãos, pareceu-me que com intenções de “esfregar isso 

aqui no seu nariz” vociferava para mim, mais ou menos em termos assim, 

que procuro reproduzir com a máxima fidelidade:

“Olha aqui o que você queria, olha o que você fez! Você é o culpado 

por esta desgraça! Toma! Lê! E agora , como é que eu vou fazer?!”

Trêmulo e nervoso estendeu-me o papel que eu, assustado, sem com-

preender os motivos e temendo uma agressão, peguei e li.

Era uma correspondência remetida pela Reitoria da Universidade de 

Goiás, Católica, datada do dia 20 de fevereiro daquele ano e assinada pelo 

Pe. Nacca, seu Reitor, dispensando-o das funções de Professor da Belas 

Artes desta Universidade, da qual era um dos fundadores, a partir daquele 

ano de 1961, já referido. Enquanto eu timidamente lia a correspondência, 

ele bravejava:

“O Ritter e o Ary também receberam o ‘bilhete azul’ e foram postos no 

‘olho da rua’.”

Expressões da gíria da época que significava ‘carta de dispensa’ e ‘es-

tar desempregado’ respectivamente. Posteriormente verifiquei que o Pro-

fessor Ary não fora atingido pela drástica medida e que sua inclusão neste 

doloroso episódio não passara de um engano do Professor Péclat.

Muito assustado com aquele desfecho, compreendendo seu significa-

do e pasmado com os modos do Professor Peclát, que eu tinha e tenho como 

uma das pessoas mais pacíficas e gentil que eu conheci, devolvi-lhe o papel e 
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fiquei sem saber como responder-lhe. Embasbacado, perdi a fala ou, nos ter-

mos da gíria da época “perdi a língua”. Sempre fui parco de recursos de pala-

vras e de presença de espírito para dar respostas adequadas na hora, durante 

os momentos de apuros. À medida que me recuperava daquele aperto, nada 

sabia dizer além daqueles lugares comuns que nos acodem nestas horas:

“Calma professor. O senhor está nervoso à toa. Isto não é bem assim. 

Nós vamos dar um jeito nisto...”

bem como outras fugas do mesmo naipe. Com tal estado de espírito 

nos afastamos um do outro, sem nos despedirmos, e fomos aplicar nossas 

provas de segunda época aos alunos de nossas turmas, do Lyceu. Deixo ao 

leitor uma análise psicológica de nossos estados psíquicos.

No dia seguinte, passados os sobressaltos, acalmados os ânimos  e 

alinhados os argumentos e razões, tornamos a nos encontrar mais uma vez, 

como era a rotina, pelos corredores do Lyceu. O que ocorreu vou expor bem 

sucintamente porque este trabalho não é obra literária, mas uma despre-

tensiosa narração. As frases que traduzem mais ou menos o breve diálogo 

que travamos podem ser expostas assim:

“Professor Péclat, falta lugar para qualquer um de nós dois lecionar 

aqui em Goiânia?”

Respondeu-me ele:

“Para mim não falta. É só querer e arranjo outros lugares para lecio-

nar. Não tenho é horário disponível.”
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Mais delongas não foram necessárias para concluirmos que era melhor 

“deixar isto para lá” e voltássemos a trabalhar duro, se quiséssemos que a Nos-

sa Escola deixasse os papéis e tornasse realidade concreta.

Passados estes contratempos, recuperadas as energias e reanimados 

por auspiciosos acontecimentos recentes, como a instalação da Universidade 

Federal de Goiás, planejamos atuar em duas frentes distintas, a incorporação, 

e a instalação da escola, a ser tratada junto às autoridades estaduais.

Assim que assumiu o Governo do Estado, o Coronel Mauro Borges Teixeira 

alavancou uma fase de desenvolvimento regional cujos benefícios se estende-

ram pelos decênios seguintes. Na Secretaria da Educação e Cultura, diretamente 

envolvida com nossos objetivos, colocou o Médico José Peixoto da Silveira, que 

foi substituído pelo Pe. Ruy Rodrigues da Silva, que pelos atendimentos que nos 

prestaram foram alinhados como benfeitores do Instituto de Belas Artes de Goiás.

            Nosso interlocutor nas audiências com o Senhor Governador con-

tinuou sendo o Professor Antônio Henrique Péclat, não só por ser o líder do 

nosso grupo que, havia algum tempo, era referido como COMISSÃO ORGANI-

ZADORA DO INSTITUTO DE BELAS ARTES DE GOIÁS, mas, principalmente pelos 

antigos laços de amizades familiares.

Em curto tempo conseguimos e preparamos uma audiência com o Go-

vernador Mauro Borges Teixeira. De tanto convivermos com os assuntos a se-

rem tratados, já tínhamos um discurso apropriado e mais ou menos decora-

do para cada ocasião. Contudo, para reforçar sua memória, o Professor Péclat 
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preparou em ligeiros rascunhos alguns lembretes do que deveria falar ou 

providenciar em cada situação.

	 Durante a audiência, o Governador a tudo ouvia com paciência, esbo-

çando com alegre semblante sua concordância às reivindicações feitas pelo 

Professor Péclat e demonstrando estar ciente de nossa história. E por fim fi-

cou decidido que todas as providências necessárias para o funcionamento 

da escola durante aquele ano de 1961 seriam tomadas. Eu não acreditei nesta 

possibilidade ante o exíguo tempo disponível para preparar os processos ne-

cessários. Lembrei-me de que a Escola Goiana de Belas Artes foi autorizada a 

funcionar por decreto de maio de 1953 e só iniciou suas atividades didáticas 

em 1954. Nosso caso não haveria de ser diferente. Julguei que se tudo ocor-

resse bem poderia ser que a escola iniciasse suas atividades em 1962. Pro-

blemas como liberação de verbas, nomeação de professores e funcionários, 

constituição de patrimônio, expedição de atos oficiais, adequação do prédio 

do Museu de Arte Moderna de Goiânia para a instalação da escola e outras 

providências foram detalhadamente acertadas. Verbalmente o Governador 

nos autorizou a tratar com o Magnífico Reitor da Universidade Federal de Goi-

ás, Professor Colemar Natal e Silva, a transferência da instituição e patrimônio 

respectivo, a ser constituído, para a Universidade, o que era ponto central das 

providências. Depois nos recomendou que passássemos a tratar deste as-

sunto com o Secretário da Educação e Cultura. Finalmente nos encaminhou 

ao Gabinete da Primeira Dama do Estado, Dona Maria de Lourdes Dorneles 

Stivallet Teixeira, que tinha uma reivindicação a nos fazer.
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Dona Lourdes recebeu-nos em termos formais e, muito franca, ex-

pôs-nos sua reivindicação, condição indispensável para o funcionamento 

da escola. A Professora Ericka Heinicke Echolpsnies deveria ser incluída na 

relação dos professores que seriam nomeados. Não sei como, mas o Profes-

sor Péclat já tivera conhecimento desta exigência e incluirá o nome desta 

professora nesta relação de professores, inclusive na Portaria nº 175/1960, 

da Secretaria da Educação e Cultura, informação que nos foi de incontestável 

valor. Forneceu-nos o endereço e telefone da referida professora, no Rio 

de Janeiro. Todos estes acertos deixaram-nos municiados das razões 

necessárias para os esclarecimentos que neste mesmo dia deveríamos 

prestar ao Magnífico Reitor, Professor Colemar Natal e Silva.

Os acertos com o Professor Colemar resultaram numa lista de provi-

dências que deveríamos tomar junto a alguns órgãos estaduais. No outro dia, 

o Professor Péclat mandou chamar-me, ele considerava oportuna a minha 

presença porque eu era professor do Lyceu e engenheiro da Secretaria de Es-

tado da Viação e Obras Públicas, SEVOP, prestigiosos cargos naquela época. 

Encontrei-o muito encafifado, exibindo a lista dos assuntos acertados com o 

Professor Colemar e explicando-me que antes de tudo, era necessário insta-

lar a escola sob os auspícios do Estado e só depois cuidar de sua transferência 

para a Universidade Federal de Goiás, o que eu já estava farto de saber.

Analisamos a lista, planejamos providências, próximas e futuras e es-

tabelecemos tarefas, algumas principais, outras secundárias, todas impres-

cindíveis. Entre as primeiras a atuar junto à Governadoria do Estado para a 
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oficialização de atos necessários, junto à Secretaria da Educação e Cultura 

a quem o Instituto de Belas Artes de Goiás seria vinculado, junto à Secre-

taria de Viação e Obras Públicas a quem competia a realização das obras 

de adaptação de nossa futura sede e junto à Reitoria da Universidade Fe-

deral de Goiás para enquadramento de nossos atos às suas normas. Entre 

as providências secundárias,  deveríamos contatar a Secretaria da Fazenda 

para tratar de todos os assuntos relativos a orçamentos, verbas e libera-

ção de recursos, contatar a Imprensa Oficial para cuidar das publicações 

óbvias no Diário Oficial do Estado, combinar com a Diretoria do Museu de 

Arte Moderna de Goiânia sua transferência para a nova instituição de ensino 

superior; iniciar, ou continuar a delicada e estafante obrigação de redigir o 

Regimento Interno da Escola e, ademais continuar com a ingrata cobrança 

de documentos pessoais dos professores, missão historicamente difícil, na-

quela e em outras épocas. Estas e outras tarefas foram distribuídas entre 

os membros de nosso grupo, às vezes chamado de Comissão Organizadora 

do Instituto de Belas Artes de Goiás, como sugerira o Professor Colemar, e 

frequentemente abreviado para Comissão Organizadora ou, simplesmente, 

para Comissão. Alguns ficaram sobrecarregados de trabalhos, como o Pro-

fessor Péclat e eu, e alguns totalmente livres, como a Professora Sofia que 

não tinha jeito para estas providências nem falava bem o português.

À Comissão, incorporada, coube a Governadoria. Deveríamos 

comparecer às audiências com o Governador e solenidades quando 

convocados pelo Professor Péclat. Para tratar de nossos interesses junto a 
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Reitoria da Universidade Federal de Goiás, foi indicado o Professor Péclat. 

Para fins idênticos juntos a Secretaria da Educação e Cultura fomos indica-

dos o Professor Péclat e eu, e para cuidar da tramitação ali dos documentos, 

foram encarregados professores Ary e Nery, e junto à Secretaria de Viação 

e Obras fui designado eu, que ali era funcionário. Em sequência, os trabalhos 

que nos aguardavam foram programados em função do local e do tempo 

que deveriam ser providenciados.

Com o Governador Mauro Borges Teixeira deveríamos conseguir 

a liberação da verba de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) 

que constava no Art 3º da Lei nº 3.113/1960 que criou o Instituto de Belas 

Artes de Goiás. Outro assunto era tratar da constituição do patrimônio da 

escola que, conforme orientação da Reitoria da Universidade Federal de 

Goiás, era indispensável à incorporação pretendida. Ademais, o Governador 

deveria expedir ordens indiscutíveis aos secretários de estado quanto ao 

nosso atendimento. Depois, acertar os detalhes da transferência da escola 

para a universidade, como já combinado. Na Reitoria, seriam tratados os 

pormenores da transferência e dotações orçamentárias destinadas à escola 

no próximo exercício financeiro.

Por sua vez, era a Secretaria da Educação e Cultura que representava 

o Governo do Estado junto ao Ministério da Educação e Cultura. A ela com-

petiam liberar a verba de cinco milhões de cruzeiros, aprovar o regimento 

que estávamos elaborando e publicá-lo no Diário Oficial do Estado, cuidar 

da criação e preenchimento dos cargos de professores e funcionário, ou 
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transferência deles, expedir a correspondência oficial e, finalmente instalar 

a escola. O Secretário da Educação e Cultura, Professor Ruy Rodrigues da 

Silva, era religioso, padre secular, e preocupou-nos ser ele influenciado por 

superiores da Igreja Católica a nosso desfavor e passasse a atuar contra 

nós e contra o Instituto de Belas Artes de Goiás. Preocupação que não se 

justificou, demonstrando capacidade de trabalho e independência que nos 

surpreenderam. Por determinação própria providenciou, instalou e manteve 

a escola durante todo o tempo que esteve a frente desta pasta. Atuação que 

lhe valeu o título de benfeitor do Instituto de Belas Artes de Goiás.

O Secretário de Viação e Obras Públicas era o Engenheiro Geraldo Ro-

drigues dos Santos, representante do Partido Trabalhista Brasileiro, PTB, no 

Governo do Estado como compensação por ter formado com o Partido Social 

Democrata, PSD, a coligação que elegera o Governador Mauro Borges Teixei-

ra. Era com ele que eu deveria tratar no cumprimento da missão que me cou-

bera nesta fase de nossos trabalhos. Saí-me bem. Na primeira audiência que 

tivemos com ele, o Professor Péclat detalhou-lhe as decisões do Governa-

dor Mauro Borges Teixeira para instalar Nossa Escola. E justiça lhe seja feita, 

recebeu-nos gentilmente e comprometeu-se a executar todos os trabalhos 

que fossem de sua alçada. No tempo oportuno cumpriu suas promessas.

Concomitantemente com estes trabalhos continuamos, o Professor 

Péclat e eu, a redação do REGIMENTO INTERNO DO INSTITUTO DE BELAS AR-

TES DE GOIÁS, nos moldes já relatados, sob assessoria do Professor Antônio 

Nery da Silva. Para servir como modelo deste documento, tratamos de nos 
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apoiarmos em outros correspondentes. O Professor Péclat conseguiu, não 

sei como, um exemplar do regimento da Escola Goiana de Belas Artes e ou-

tro, creio eu, da Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro, onde estu-

dara. Eu levei um exemplar do Regimento da Escola de Engenharia do Brasil 

Central, depois da Escola de Engenharia da Universidade Federal de Goiás, 

que ajudei elaborar em 1953, por ocasião de sua criação, e a reformular em 

1957, por ocasião de seu reconhecimento. Estes trabalhos ensejaram-me a 

oportunidade de adquirir experiência neste mister e esta foi a razão e minha 

escolha para esta tarefa. Para seguir as normas vigentes da Universidade 

Federal de Goiás e não complicar o processo de incorporação, obtivemos 

e observamos, no que era possível, seu mais novo Estatuto. Depois de de-

batermos bastante a respeito nos julgarmos informados sobre o assunto, 

passamos a redigir páginas e páginas de rascunho e a dar-lhes em formas 

de artigos, alíneas, incisos e capítulos. Quando cada parte ficava pronta, o 

Professor Péclat levava para datilografar não me recordo quem. Feita uma 

primeira revisão, o Professor Péclat levava para o Professor Nery dar a pala-

vra final. Não sei me atinar se foi por causa de muitas turrinhas que tivemos 

que, a partir de certo ponto deste trabalho, o Professor Péclat passou a apa-

recer com alguns de seus trechos já prontos. Mais algum tempo, ele finalizou 

por lá a redação do Regimento sem que eu soubesse como ou com quem. 

Ali por meados de julho de 1961, a Comissão Organizadora do Instituto de 

Belas Artes aprovou sua redação final. O próximo passo era sua publicação 

no Diário Oficial do Estado, conforme as normas adotadas pelo Ministério da 
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Educação e Cultura. Nós, o Professor Péclat e eu, encarregamo-nos desta 

parte. Algum tempo depois, o Professor Péclat familiarizou-se tanto com o 

Chefe das Oficinas da Imprensa Oficial, um tal Sr. Moreti, que ia sozinho à 

sede deste órgão, situada num prédio à Avenida Tocantins, nº 7 esquina com 

a Rua 13, inicialmente destinado a Assembleia Legislativa, fechada pela Di-

tadura do Estado Novo, e depois sede da Loteria do Estado de Goiás. Como o 

Professor Péclat realizou esta façanha eu não sei, porque, todo empafiado, 

nada me dizia. Se pagou pela publicação, como de praxe, como conseguiu 

o dinheiro para pagá-la, ou se não pagou, também não sei. Mas sei que teve 

umas turras com o Dr. Francisco Maranhão Japiassu, Diretor do referido Di-

ário Oficial, por causa deste pagamento. Para nossa agradável surpresa, o 

Professor Péclat apareceu com um exemplar do Diário Oficial do Estado de 

Goiás do dia 2 de agosto de 1961, estampando em sua página 4 o Regimento 

Interno do Instituto de Belas Artes de Goiás. Infelizmente a publicação não 

foi completa, como esperávamos. Atingiu só até o art. 30. A edição do dia 

4, página 5, prosseguiu com os arts. 31 a 54. A do dia 6, um domingo, com 

os arts. 55 a 62 e do dia 17 prosseguiu com os arts. 63 a 83. Neste ponto, a 

publicação foi interrompida, pelos motivos abaixo exposto.

Nossos trabalhos diversificados em várias frentes corriam normal-

mente quando um dia, 25 de agosto de 1961, foram bruscamente interrom-

pidos por um dramático episódio de extensão nacional, a renúncia do Pre-

sidente Jânio da Silva Quadros à Presidência da República. O Governador 
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Mauro Borges Teixeira aliou-se ao Governador Leonel de Moura Brizola do 

Rio Grande do Sul pela posse do Vice-Presidente João Belchior Marques 

Goulart. Em consequência, Goiânia viveu dias agitados, em clima de guerra, 

com soldados desfilando pelas ruas, voluntários sendo treinados para com-

bates, estudantes discursando nas escolas e nas ruas, o rádio incitando o 

povo à resistência ao golpe em andamento e a população Goianiense nas 

praças públicas. Uma aventura que esmaeceu nossos trabalhos.

Por culpa deste reboliço, não comemoramos condignamente como de-

víamos comemorar um fato auspiciosos para nós, a posse, neste mesmo dia 

25 de agosto de 1961, do Professor Ary Pereira da Silva, professor da Nossa 

Escola, no cargo de Diretor da Divisão do Ensino de Segundo Grau da Secre-

taria de Educação e Cultura. Neste posto ele socorreu-nos destemida e bra-

vamente nos momentos de nossas maiores aflições como descrito na frente. 

Empossado o Vice-Presidente em 9 de setembro de 1961 e amainados 

os belicosos ânimos, retornamos gradativamente às nossas fainas para a 

instalação do Instituto de Belas Artes de Goiás. Desconheço o que fizeram 

os outros companheiros para este fim. Sei de mim. Apeguei-me aos colegas 

da Secretaria de Viação e Obras Públicas, engenheiros José Sebba, Carlos 

de Carvalho Craveiro e Edwaldo Augusto Won Waldow, com o fim de facilitar 

os trabalhos de adaptação do prédio do Museu de Arte Moderna de Goiânia 

para receber Nossa Escola.

Este episódio retardou a publicação que foi só completada com a edi-

ção do dia 20 de novembro de 1961, que trouxe os arts. 84 a 160. Este regi-
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mento bastante detalhado foi a base de sustentação do Instituto de Belas 

Artes de Goiás durante o tempo que vigorou.

Tão logo esta publicação ficou completa, eu cuidei de juntar os exem-

plares respectivos do Diário Oficial do Estado à pasta que continha os outros 

documentos que comporiam o processo de autorização provisória para o 

funcionamento do Instituto de Belas Artes de Goiás.

A essa altura dos acontecimentos ocorreu um fato auspicioso para 

nós. A Professora Maria Péclat, tia do Professor Péclat, carinhosamente 

chamada por seus familiares e amigos de Dindinha, desfrutava de carinho-

sos prestígios entre as gerações adultas daquela época porque fora res-

peitadíssima professora e mestra de muitos senhores importantes quando 

crianças. Diversos estavam agora envolvidos com a administração pública e 

frequentemente a visitavam por amizade ou gratidão. Sua residência era na 

Rua 14, ao lado da casa do Professor Péclat. Numa manhã, bem ao amanhe-

cer, o Professor Péclat saía para visitá-la, como fazia todos os dias, quando 

encontrou o Governador Mauro Borges Teixeira que acabara de despedir-se 

dela. Quando ele avistou o Professor Péclat, sem nenhum formalismo, diri-

giu-lhe umas poucas palavras mais ou menos nos seguintes termos:

“Péclat, porque ainda você não tomou posse do prédio do Museu de 

Arte Moderna de Goiânia e não instalou o Instituto de Belas Artes de Goiás?”

O Professor Péclat expôs-lhe em rápidas palavras as dificuldades que 

estava enfrentando para tomar posse do prédio que abrigava o Museu de 
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Arte Moderna de Goiânia. Replicando, o Senhor Governador determinou-

-lhe que tomasse posse imediatamente do prédio enquanto ele Governador 

tomaria as providências necessárias para desativar o referido Museu. Ocor-

ria que a esposa do Diretor do Museu, Jornalista Ciro Lisita Júnior, Senhora 

Maria Terezinha Péclat Lisita era sobrinha do Professor Péclat, o que o con-

duziu a realizar melindrosas negociações para evitar ressentimentos pes-

soais entre familiares.

Por índole pessoal, não participei destas difíceis negociações em ra-

zão do que não tenho conhecimentos para descrevê-las. Passados alguns 

dias, o Professor Péclat instalou-se em uma das salas deste prédio que lhe 

fora destinada e mobiliada conforme determinou. Todo refestelado, pas-

sou a dar expediente na “SALA DA DIRETORIA “e a comandar com inaudita 

energia, como DIRETOR, todos os trabalhos necessários para a instalação de 

Nossa Escola. A partir desta data, passamos a dispor de um local para reu-

niões e trabalhamos para juntar documentos, expedir e receber correspon-

dências, traçar planos ou tomar decisões.

As negociações verbais, e depois escritas, para a passagem de todo o 

prédio para nosso poder tinham sido iniciadas bem antes e foram oficializa-

das por uma correspondência dirigida ao Secretário da Educação e Cultura, 

Dr. José Peixoto da Silveira em 21 de fevereiro de 1961 pelos professores An-

tônio Henrique Péclat, Maria Guilhermina Gonsalves Fernandes, José Lopes 

Rodrigues, que não assinou e Orlando Ferreira Castro. Esta correspondência 
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foi a peça de abertura do processo nº 5-2.769/61, qua acolheu todos os do-

cumentos sobre esta transação. Com o desejo de passar ao leitor informa-

ções mais exatas sobre esta transferência, pus-me a busca deste processo 

para transcrever em anexos suas peças que julgasse interessantes. Com a 

ajuda de atenciosas funcionárias, vasculhamos os arquivos do Estado e da 

Secretaria da Educação e Cultura sem sucesso.

A posse total do prédio era uma missão melindrosa que deveria ser 

conduzida com muito zelo e delicadeza. O Museu de Arte Moderna de Goiâ-

nia fora legalmente criado e instalado e estava funcionando regularmente. 

Dispunha de uma diretoria completa, de funcionários, de respeitável patri-

mônio material e artístico de dotações orçamentárias e demais exigências 

burocráticas indispensáveis à sua existência e funcionamento. Num regime 

democrático como o que vivíamos, uma estrutura com suas dimensões não 

podia ser desmontada e destruída rápida e abrutalhadamente pela força. 

O caminho era uma transição pacífica e melindrosa que o Professor Péclat 

percorreu com paciência e competência. O Diretor do órgão, Jornalista Ciro 

Lisita Júnior foi colocado em disponibilidade remunerada, os funcionários 

foram transferidos para outras repartições e o domínio do Professor Péclat 

sobre bens móveis e imóveis foi se estendendo aos poucos, vencendo per-

calços e contratempos.

Sentindo-se “dono” da situação e todo refestelado em sua “cadeira 

de diretor” o Professor Péclat sentiu necessidade de dirigir, de dar ordens 



119

Faculdade de Artes Visuais da UFG: histórias e memórias do professor Orlando Ferreira de Castro

e mandar executar os não poucos trabalhos atrasados. Mas não dispunha 

de funcionários nem tinha a quem mandar. Só uns poucos de nossa turma 

passavam horas e horas com ele, conversando, ou preparando documentos 

e fazendo planos, mas não eram seus subordinados. Mas ele possuía seus 

trunfos, conhecer competentes funcionários de várias qualificações, distri-

buídos pelas repartições públicas do Estado.

A Luizinha, como carinhosamente era conhecida Luiza Gomes de 

Azeredo Siqueira, foi uma destas eficientes funcionárias, lotada no Ginásio 

Estadual de Campinas, depois Colégio Estadual “Professor Pedro Gomes”. 

Como o Professor Péclat fez, eu não sei, mas sei que levou a Luizinha em-

prestada como Secretária do Instituto de Belas Artes, situação regulariza-

da posteriormente pelo Decreto de 30 de dezembro de 1961. A atuação da 

Luizinha como primeira Secretária da Escola marcou uma fase distinta de 

organização na vida escolar da instituição. 

Após alguns meses de espera e às custas de articulações verbais, o 

Senhor Secretário de Viação e Obras Públicas, Eng. Geraldo Rodrigues dos 

Santos, decidiu realizar por administração direta os trabalhos de adaptação 

do prédio em evidência, considerados pequenos, dispensando a realização 

de concorrências públicas e outros entraves burocráticos para empreitar a 

uma firma ou empresa de engenharia referida reforma. Assim atendia à so-

licitação contida no Of. Nº 452/GAB  do Senhor Secretário da Educação de 

03 de março de 1961. Um dia, quando menos esperávamos, apareceram os 
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trabalhadores fichados da Secretaria de Viação e Obras Públicas, pedreiros, 

serventes, carpinteiros, pintores e outros mais, com os materiais necessá-

rios para a realização da adaptação. Todos os trabalhos transcorreram nor-

malmente sob a orientação do Professor Péclat.

O grande salão de exposições foi transformado em duas salas de au-

las, uma para aulas teóricas e outra para aula de desenho instrumental, se-

paradas por divisórias de placas de madeira compensada de meia altura. 

Como as divisórias não atingiam o teto, não havia um mínimo necessário de 

isolamento acústico. A coincidência de duas salas de aulas expositivas no 

mesmo horário tornava-se insuportável tormento para professores e alunos 

de ambas as turmas. O que se falava de um lado repercutia do outro como se 

ali fosse. Estes transtornos somente foram superados graças à abnegação 

daqueles heroicos professores e alunos dos primeiros tempos, que suporta-

ram estes transtornos.

O meio subsolo longitudinal ao longo de todo comprimento do edifício, 

destinado a garagens para vários veículos, foi fechado por uma parede baixa 

encimada por janelas, envidraçados de correr ao longo de toda sua exten-

são. Em vários pontos foram instaladas tomadas de energia elétrica e num 

dos cantos foram construídos tanques para depósito e curtição de argila 

úmida. O ambiente para as aulas práticas de pintura, escultura, cerâmica e 

gesso foi cuidadosamente preparado. Dado suas dimensões, até cinco tur-

mas poderiam ter aulas no mesmo horário sem perturbações.
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As salas da secretaria, da biblioteca, do Diretório Acadêmico e os sa-

nitários ficaram em ótimo estado após uma reforma mais simples. Num ou-

tro pavilhão menor foi preparada uma sala de aula teórica e dignamente a 

sala da Diretoria. Tudo ficou uma beleza, como devaneamos durante nossas 

reuniões na sede da CNEG, já narrados.

Nossa próxima etapa era mobiliar todos aqueles cômodos grandes com 

carteiras escolares, cavaletes, pranchetas para desenho, prensas para gravu-

ra, armários, arquivos, mesas, cadeiras, máquinas de escrever e demais obje-

tos e ferramentas utilizadas nas aulas práticas de um curso de artes visuais.

A estas alturas dos fatos tornou-se necessário um balanço do que já 

fora feito e do que restava a fazer para que o Curso de Belas Artes pudesse 

funcionar mesmo a partir de 1962. Já havíamos perdido as oportunidades 

planejadas inicialmente de 1960 e 1961. A perda de mais um ano letivo, o de 

1962, seria um sério revés aos nossos planos. É bom recordar que as leis fe-

derais que naquela época regiam a criação e o funcionamento das escolas e 

cursos superiores faziam exigências muito rígidas. O início do ano letivo, por 

exemplo, era uma destas exigências. O início das aulas dava-se impreteri-

velmente durante a primeira quinzena do mês de março como já explicado. 

Caso contrário, ficaria para o ano seguinte.

Uma análise do que já fora feito demonstrou-nos que várias exigên-

cias feitas pela legislação federal já estavam cumpridas. A escola já fora 

criada por lei estadual e contava com uma entidade mantenedora plena-

mente satisfatória, o Estado de Goiás. Um corpo docente gabaritado e de 
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prestígio, um regimento interno completo e publicado no Diário Oficial do 

Estado. Pessoal administrativo em quantidade e qualidade suficiente para o 

funcionamento normal do curso. Uma sede constante de dois prédios loca-

lizados no local mais bucólico e aprazível de Goiânia, os jardins do Lago das 

Rosas. O processo do pedido de autorização provisória de funcionamento 

em fase de conclusão.

Entretanto, alguns requisitos básicos deveriam ser providenciados 

como a biblioteca, exigência legal, e mobiliários escolares, exigência prática.

Por motivos óbvios, pesquisei superficialmente os dispositivos legais 

relativos às exigências para o funcionamento dos estabelecimentos de en-

sino superior de âmbito federal, adotados a partir do início do século XX, 

inclusive os relativos a bibliotecas. O primeiro encontrado foi o Decreto nº 

3890, de 01 de janeiro de 1901, expedido pelo Presidente Manuel Ferraz de 

Campos Sales e conhecido como Reforma Epitácio Pessoa. Os arts. 258 a 

275 desta lei regulamentam detalhadamente a existência, o acervo e o fun-

cionamento da biblioteca que cada estabelecimento de ensino deve possuir. 

Por sua vez, o Decreto nº 8.659, de 05 de abril de 1911, editado pelo presiden-

te Hermes Rodrigues da Fonseca, conhecido como Reforma Rivadávia, trata 

em treze alíneas de seu art. 102 de rigorosas obrigações do bibliotecário, 

responsável pela biblioteca estabelecida na norma anterior. Continuando, 

está o Decreto nº 1.678,  de 13 de janeiro de 1925, assinado pelo Presidente 

Arthur da Silva Bernardes, conhecido como Reforma João Luiz Alves, cujo 

art. 38 inclui a biblioteca como patrimônio dos institutos de ensino superior. 
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As principais leis posteriores, como o Decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931, 

baixado pelo Presidente Getúlio Dorneles Vargas, conhecido como Reforma 

Francisco Campos, e a Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, sancionada 

pelo Presidente João Belchior Marques Goulart, conhecida como Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional, não fazem referências explícitas às 

bibliotecas escolares, mas não revogam as leis anteriores, e, para reforçar, 

determinam que elas sejam observadas. Era este emaranhado de normas 

rígidas e detalhadas que os fiscais verificadores designados pelo Ministério 

da Educação e Cultura procuravam aplicar com rigor nas verificações locais 

que faziam para instruir os pedidos de autorização provisória para funciona-

mento e para reconhecimento dos cursos superiores. E foi o que nós procu-

ramos cumprir integralmente.

Desde os primeiros dias de nossos trabalhos, fazíamos campanha para 

arrecadação de livros doados para a biblioteca que deveríamos montar. Nos-

sos companheiros da Comissão, alguns artistas e intelectuais prometeram 

doar livros. Após concluída a reforma do prédio cuidamos de coletar os livros 

prometidos. Quem mais contribuiu foi o Professor Péclat. Ele doou numerosos 

livros de história das artes, ensino de pintura, de desenho e outros relacio-

nados ou não com o ensino da arte, porque a quantidade de livros também 

contava. Em segundo lugar fiquei eu. Neste ponto adveio-me uma síndrome 

de segundo que ainda me acossa. Ofereci diversos livros de desenho básico, 

de desenho geométrico, de perspectiva e até de desenho mecânico que eu 

lecionava na Escola de Engenharia da Universidade Federal de Goiás. Con-
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seguira tais livros durante os anos que lecionei no Cursinho Vestibular que o 

Diretório Acadêmico da Escola de Engenharia do Brasil Central manteve para 

preparar candidatos aos concursos de habilitação, ou vestibulares, para cur-

sos superiores. Quase todos os professores de nossa Comissão doaram livros, 

uns mais, outros menos. Não vou citá-los, nem suas doações, porque não te-

nho dados confiáveis. Não havia estantes e, depois de entregues, eles ficaram 

amontoados na sala adrede preparada em cuja porta o Professor Péclat man-

dou colar uma tira de papel onde escrevera a pomposa legenda: BIBLIOTECA. 

A listagem destes livros por assunto foi anexada à pasta de documentos para 

a formação do famoso processo de autorização.

A elaboração da lista de móveis e de material de consumo escolar fi-

cou a cargo do Professor Péclat. Inteligentemente ele a separou em duas 

partes, uma básica e outra complementar.

A primeira lista foi elaborada rapidamente porque relacionava o mate-

rial que deveria estar colocado nos locais adequados no início de março de 

1962, época marcada para o início das aulas. Foram relacionados os equi-

pamentos julgados indispensáveis para os primeiros tempos dos cursos de 

pintura, de gravura, de cerâmica e de escultura. Desta relação constavam 

móveis, carteiras escolares, materiais para pintura, cavaletes, pedras lito-

gráficas de calcário especial, ferramentas para esculturas em madeiras e 

pedras sabão e demais miudezas comuns nas escolas de artes.

A segunda lista foi preparada com o que deveria ser adquirido em 

médio prazo. Continha uma relação de tudo que naquela época era julgado 
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necessário para a ministração do “melhor curso de belas artes do mundo”. 

Duplicava ou triplicava equipamentos ou materiais constantes da primeira 

lista. Mas não era só. Relacionava laboratórios e equipamentos sofisticados 

e de altos custos que almejávamos como sonhos. Um laboratório de foto-

grafia completo, forno para queimar cerâmica, prensas para gravuras, pro-

jetores, equipamentos gráficos para o futuro curso de artes gráficas e uma 

marcenaria de maquetes para os alunos do curso de arquitetura.

Ainda documentações para funcionamento e verbas

Bem, ao lado de realidades e devaneios havia providências atrasadas 

e outras que não estavam dando certo e não saiam, como os documentos 

dos professores. Até devo confessar que durante uns decênios que reivin-

diquei documentos a professores, em função de posições que ocupei, não 

fui bem atendido. Desobediência ou relapso dos membros  da categoria 

docente. As providências atrasadas eram aquelas que não dependiam de 

nossa turma, dependiam de outras pessoas, algumas desinteressadas e 

outras com má vontade.

	 Em certo momento surgiram opiniões afirmando que algumas leis es-

taduais regularizando a situação do Instituto de Belas Artes de Goiás eram 

indispensáveis. Uma que criasse seu quadro pessoal, professores e funcio-

nários, outra que concedesse e liberasse as verbas necessárias às despe-

sas iniciais da instalação da escola. Coube ao Professor Péclat o penoso 

sacrifício de consegui-las. Insistiu duro junto às autoridades da Secretaria 

da Educação e Cultura, do Palácio do Governo e aos deputados estaduais 
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na Assembleia Legislativa. Cansou-se de ir e vir numerosas vezes de uma 

para outra destas casas. Eram anteprojetos de leis, mensagens, votações e 

muitas outras atividades afins. Exemplificou, pediu, implorou, humilhou-se 

e exaltou-se. Dialogou com funcionários, uns com boa vontade, outros não. 

Venceu entraves burocráticos. Etapa fatigante que não detalharei para não 

fatigar também o leitor.

	 Concomitantemente a estes e outros trabalhos, o Professor Péclat 

relacionou os funcionários que desejava requisitar para Nossa Escola, al-

guns lotados no Ginásio Estadual de Campinas, depois Colégio Estadual 

Professor Pedro Gomes, sob a competente direção da Professora Ligia Coe-

lho Rebello. Ocorria que Dona Ligia não aceitava a perda de quem considera-

va ótimos servidores e, por mais de ano resistiu a perdê-los. Apenas tardias 

providências superiores romperam o impasse criado.

Como as leis solicitadas demorassem, o Professor Péclat lançou mão 

do recurso do empréstimo de funcionários, provocando as consequentes 

reclamações. Afora a Luizinha, foram relacionados a Dona Ruth Rocha Ned-

dermeyer para auxiliar a secretaria, o senhor José Pereira de Carvalho para 

servente e o senhor José Pedro dos Santos para encarregado da argila ou 

barro de cerâmica. Pessoal suficiente para iniciar o curso necessário para 

constar no pedido de autorização provisória para o funcionamento da esco-

la. Tínhamos a impressão de que os dias corriam muito mais céleres que o 

normal, o fim de ano se aproximava e o processo para este pedido não ficava 

pronto. Faltavam alguns documentos como currículos de alguns professo-
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res, como o da já citada Professora Ericka Heinicke Echolpsnies que a Dona 

Lourdes nos prometeu, seriam entregues no Rio de Janeiro. Naqueles dias 

de 1961 o Conselho Nacional de Educação não fora transferido ainda para 

Brasília e nosso processo deveria ser protocolado em sua sede no Rio de 

Janeiro onde funcionara o Ministério da Educação e Cultura. Outro docu-

mento que faltava era um ato oficial, portaria ou decreto publicado no Diário 

Oficial do Estado  lotando professores e funcionários no Instituto de Belas 

Artes de Goiás. E mais falta fazia outro ato equivalente, do mesmo modo 

publicado, indicando o Diretor da instituição, que esforçávamos fosse o pró-

prio Professor Antônio Henrique Péclat, heroico paladino da causa, e não 

um aventureiro qualquer, estranho, alheio aos nossos trabalhos, incapaz de 

continuá-los, o que era bem possível ante as injunções políticas daquela 

época, e das outras épocas também.

A despeito destas falhas decidimos montar o processo. Organiza-

mos a papelada disponível por assunto e por ordem cronológica e alfabé-

tica. Perfuramos tudo e passamos grampos encadernadores de maneira 

desmontável e de modo que à medida que recebêssemos novos e solicita-

dos documentos, os colocaríamos nos devidos lugares. Tudo em duas vias, 

como exige. Metemos entre capas e os volumes nos pareceram estéticos. E 

passamos a olhar e, admirar aquilo como se olha e se admira uma obra de 

arte. Síntese de inauditos esforços.

Mas havia o entrave dos recursos, ou melhor, do dinheiro. Os boatos 

espalhavam que a liberação daqueles Cr$5.000.000,00 (cinco milhões de 
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cruzeiros) consignados na Lei nº 3.113/1960 estava sendo dificultada nos 

meandros burocráticos governamentais sob as mais diversas alegações. E 

sem dinheiro não havia nada a fazer, nem como fazer. Era necessário arran-

car dinheiro de qualquer lugar e a qualquer custo, do contrário tudo estaria 

perdido. Prevenido, Professor Péclat conseguiu, não sei como, que um pro-

jeto de lei com este objetivo fosse apresentado na Assembleia Legislativa. 

Creio ser desnecessário narrar os esforços que despendeu para conseguir 

o “milagre” da aprovação e sanção da Lei nº 3.830, de 11 de novembro de 

1961, abrindo na Secretaria da Educação e Cultura um crédito especial de 

Cr$1.000.000,00 (hum milhão de cruzeiros) destinado a atender às despe-

sas de instalação do Instituto de Belas Artes de Goiás. Receber este nume-

rário não foi tarefa fácil como sói acontecer em recebimentos do Governo. 

Não é fácil arrancar dinheiro do povo e, em consequência, há pouco ou não 

há dinheiro. E quando há, muitos querem lançar mão dele. Por isto o dinheiro 

do Governo não mofa nem azinhavra nas burras estatais.

Defronte aos primeiros obstáculos que defrontamos para liberar e 

receber esta verba, obstáculos que julguei intransponíveis, eu me desa-

nimei. Arriei com a carga, como dizia a vovó. Mas o Professor Péclat não. 

Interessante. Nesta empreitada, ele era o contrário de nós outros. Cada 

dificuldade que nos desanimava era para ele um motivo de encorajamento 

ou de arregimentação de novas forças. Partiu para a luta. Apenas ele poderia 

narrar as aventuras que viveu para receber esta verba.
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Neste ínterim cuidamos de obter do Senhor Secretário da Educação 

e Cultura, a autoridade competente para fazê-lo, o pedido formal dirigido 

ao Senhor Ministro da Educação e Cultura solicitando a autorização provi-

sória para o funcionamento do Instituto de Belas Artes de Goiás. No dia 11 

de dezembro de 1961, o ofício respectivo nos foi entregue e passou a con-

dição de peça vestibular do processo acima citado. Ante o significado his-

tórico deste documento, gostaria de transcrevê-lo completo, infelizmente 

parte dele se perdeu.

	 Com o “hum milhão”, dinheiro vivo, no bolso, (do Professor Péclat), cui-

damos de ultimar nossa viagem para as planejadas compras em São Paulo e 

no Rio de Janeiro e, principalmente para protocolar no Ministério da Educação 

e Cultura o pedido de autorização para o funcionamento do Instituto de Belas 

Artes de Goiás. Papéis de última hora, listas, telefonemas, telefones, endere-

ços, recomendações e outras providências usuais das vésperas de viagens.

Adquirimos passagens para São Paulo, nosso primeiro destino. Paga-

mos com nossos próprios recursos os preços das passagens e, para adian-

tar, pagamos todas as despesas decorrentes desta viagem e com nossos 

recursos pessoais. O Professor Péclat pagou as dele e eu paguei as minhas.

Partimos de Goiânia no dia 16 de dezembro de 1961, sábado, no ônibus 

noturno e chegamos a São Paulo no dia seguinte, domingo. Hospedamos 

no Hotel Paissandu, destituído de estrelas símbolos de requintado turismo, 

situado no Largo de mesmo nome, onde usualmente me hospedava na Ca-

pital Paulista e considerado como o hotel dos goianos.
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Após nos alojarmos e descansarmos um pouco, o Professor Péclat 

telefonou para seu amigo Pedro Cartocci, que era casado com a sobrinha 

dele, Edith Maria Péclat Saldanha Cartocci, e Diretor de Vendas da fábrica 

de máquinas de escrever da Olivetti. Em seu automóvel, o Pedro Cartocci 

nos levou a sua casa, onde almoçamos. Atualizadas as notícias familiares, 

ele nos mostrou as lojas onde deveríamos fazer nossas compras s levou-

-nos até a fábrica onde trabalhava, que nos mostrou por fora. No fim do dia 

deixou-nos no hotel. 

Não tiramos tempo para maiores descansos e na segunda-feira de 

manhã nos dirigimos a Casa Michelangelo,  especializada em materiais de 

ensino artístico onde havia tempo, o Professor Péclat fora freguês. É inte-

ressante ressaltar a qualidade de bom negociador do Professor Péclat. Ao 

comprar ele pedia, pechinchava, regateava. Conseguiu elevados descontos 

nos preços das mercadorias. Coisas que eu não tinha coragem de fazer, ele 

fez e conseguiu comprar bastante com o dinheiro reservado àquelas com-

pras.  Nesta loja fizemos as compras mais volumosas de nossa viagem.

Tudo adquirido com notas fiscais conforme as leis vigentes e os dita-

mes da consciência, sem desvio de um só tostão. Tempos mais tarde, para 

comprovar estas assertivas, procurei tais documentos e não os encontrei 

por mais que me esforçasse. Foram incluídos no  processo de prestação de 

contas, arquivados e, provavelmente, perdidos. Em razão destes fatos não 

relaciono valores nem quantidades exatas do que compramos, mas, de me-

mória, relaciono um pouco, ou quase tudo do que foi adquirido.
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Adquirimos cavaletes de pintor, de ateliê e de campo, cavaletes para 

cerâmica, mesas de escritório, armários, arquivos e estantes de aço para a 

secretaria e biblioteca, um pirômetro, um epidiascópio, um projetor de fo-

togravuras, diversas estatuetas e modelos anatômicos moldados em gesso 

e ferramentas para madeira e pedra sabão como serrotes, enxós, plainas, 

grosas, formões de diversos modelos, buris e tequis. Mas a aquisição boa 

mesmo foi a das pedras de calcário especiais para litogravura. O dono da loja 

mostrou-nos algumas, umas doze ou mais, dizendo-nos que eram impor-

tadas da Alemanha, que eram de ótima qualidade, que a importação delas 

estava fechada, que durariam mais de século, que eram fundos de estoque, 

e de preços reduzidíssimo. O Professor Péclat pechinchou, pechinchou e 

comprou todas por preço, disseram-me, baixíssimo. 

	 Aproveitamos a manhã do dia 19 deste mês, terça-feira para com-

prar pranchetas de desenho e carteiras escolares em outra loja especializada 

nestes artigos e chamada O POLITÉCNICO. A escolha do modelo e a aquisição 

das pranchetas foram fáceis e o negócio foi fechado sem delongas. A mesma 

coisa não se deu com as carteiras escolares. O comerciante não dispunha 

destes objetos para pronta entrega mas dispunha de um catálogo rico de 

modelos. Após delongas discussões, balanços dos prós e dos contras, ne-

gaceios de uma e de outra parte, foi feita a encomenda de umas mesinhas 

individuais fabricadas com chapas de aço e tampo de chapa de fórmica, mo-

delo apropriado para os estudantes, com bancos respectivos. Nova promes-

sa de durar mais de cem anos, desde que bem zeladas. À tarde deste mesmo 
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dia providenciamos o transporte de todas estas compras para Goiânia. No dia 

20, quarta-feira, terminamos os acertos com as transportadoras e à tarde 

viajamos de ônibus para o Rio de Janeiro, onde chegamos à noite. Hospeda-

mos no Hotel Carioca, situado na Rua do Catete, onde nos tempos da criação 

e reconhecimento da escola de Engenharia do Brasil Central eu me hospeda-

va, por cobrar preços compatíveis com minha condição de estudante pobre. 

Foi demolido posteriormente com a passagem do metrô pelo local.

	 No dia 21 de dezembro de 1961, quinta-feira, levantamo-nos bem 

cedo para cuidar da vida. Enquanto o Professor Péclat foi telefonar para a 

Professora Ericka Heinick Echolpsonies, eu fui comprar o jornal CORREIO DA 

MANHÃ, na época meu preferido no Rio de Janeiro. Quando retornei encon-

trei o Professor Péclat aborrecido e apurado. A Professora Ericka disse-lhe 

pelo telefone que quase nada sabia a respeito do Instituto de Belas Artes 

de Goiás, que não preparara nem iria preparar currículo nenhum, que não 

viria para Goiás, mas que estimava muito Dona Lourdes e que iria cuidar ca-

rinhosamente da tramitação de nosso processo no Ministério da Educação e 

Cultura, onde tinha muito prestígio. Procurei tranquilizá-lo dizendo-lhe que 

esta situação não era nossa culpa, que era problema da Dona Lourdes, não 

nosso. Depois poucas notícias tivemos a respeito desta professora. De minha 

parte a má notícia foi muito maior e mais perturbadora, quase inviabilizou a 

existência do Instituto de Belas Artes de Goiás e por decênios perturbou seu 

funcionamento e a vida de seus professores e alunos, como o leitor pode 

averiguar ao longo do restante desta narrativa. E a partir deste momento, pa-
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rece-me que a sina de Nossa Escola foi ser atropelada e infernizada por leis, 

decretos, resoluções ou portarias de última hora como também o leitor pode 

deduzir ao longo desta leitura. E ademais posso adiantar que os malefícios 

decorrentes só foram vencidos ao custo de insanos trabalhos e sacrifícios 

como igualmente pode ser conferido. E o que causara tamanho transtorno?

	 Abrindo o jornal deparei com a notícia em letras garrafais de primei-

ra página informando que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal, a famosa LDB, fora sancionada no dia anterior pelo Governo Parlamen-

tarista chefiado pelo Ministro   Tancredo Neves. Nas páginas centrais do 

jornal a íntegra da Lei e comentários. Tratava-se da Lei nº 4.024, de 20 de 

dezembro de 1961, quarta-feira que durante mais de um decênio tramitara 

pelo Congresso Nacional. Foi publicada no Diário Oficial da União dos dias 

22 a 27 do mesmo mês.

	 Fizemos uma leitura superficial da lei e verificamos que impunha 

muitas novidades no sistema de ensino brasileiro e que várias regras até en-

tão vigentes, estatuídas por leis anteriores, já citadas, e nas quais apoiamos 

todo nosso trabalho, tinham sido totalmente alteradas ou revogadas. Algu-

mas mudanças foram tão drásticas que poderiam invalidar grande parte de 

nossos esforços de três anos ou destruir todo nosso trabalho. Um desastre.  

De início ficamos perplexos, perdemos a fala e sem saber o que fazer. Foi 

depois de passados os momentos de perplexidade que recobramos nossos 

ânimos e falamos em reagir. A propósito, podem ser esclarecedoras algumas 

referências, embora superficiais, das alterações referidas.
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	 O Conselho Nacional de Educação - CNE-, que seriam o órgão encar-

regado de apreciar os processos relativos às escolas superiores, foi extinto 

pela nova lei. Para substituí-lo foi instituído o Conselho Federal de Educa-

ção - CFE-, Arts. 7º e seguintes da nova lei. O parágrafo segundo do Art. 9º 

passou para os conselhos estaduais de educação a competência para auto-

rizar e fiscalizar o funcionamento dos estabelecimentos estaduais isolados 

de ensino superior. O Art. 10º determinou que os Estados organizassem seus 

Conselhos Estaduais de Educação - CEE -, para assumir as competências 

que lhe foram atribuídas, o Art. 85 atingiu diretamente nossos planos e pro-

jetos ao dispor sobre a constituição de estabelecimentos de ensino superior 

oficiais isolados em moldes diferentes de que tínhamos elaborado. Todas 

estas alterações alcançaram em cheio e inviabilizaram a estruturação do 

Instituto de Belas Artes de Goiás. Tudo parecia perdido. O que fazer? Vol-

tar para Goiânia com as mãos vazias? E as despesas já feitas? E a moral? 

Como explicar tão retumbante desastre? Como seríamos recebidos pelos 

nossos companheiros? Perguntas assim difíceis ou impossíveis de respon-

der turbavam nossas mentes. Problema mais difícil, a extinção do Conselho 

Nacional de Educação e a inexistência do Conselho Estadual de Educação. 

E assim, assaltados por atrozes dúvidas, permanecemos alguns momentos 

em estado de inteira passividade, apalermados, sem sabermos que iniciati-

va tomar. Em determinado instante, e em vozes audíveis, o Professor Péclat 

passou a apelar ao seu infalível protetor celestial, São Miguel Arcanjo. Ex-

pôs-lhe os fatos, pediu-lhe proteção e entregou-lhe a solução do problema, 
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afirmando-lhe que faríamos da nossa parte o trabalho que nos tocasse. Sua 

fé era tamanha que, garantiu-me, tudo seria resolvido a nosso favor. 

	 Após discutir bastante, trocar ideias, considerar e eliminar hipóteses 

e analisar os prós e os contra de atitudes, decidimos vestir uma máscara de 

inocente que não sabe nada e levar o processo para protocolar no Ministério 

da Educação e Cultura.

Quando chegamos a este Ministério, eu propus ao Professor Péclat 

que antes de protocolarmos o processo procurássemos uma orientação se-

gura com A Dona Eunice Sócrates do Nascimento, alta funcionária da casa. 

A Dona Eunice, embora nascida em São Paulo, era considerada uma goiana 

da gema, isto é, fora criada na Cidade de Goiás e mostrava desejo de ver o 

progresso do Estado. Orientava com presteza as pessoas que a procura-

vam. Eu já a conhecia desde 1958, quando cuidei no Ministério da Educação 

e Cultura, do reconhecimento da Escola de Engenharia do Brasil Central. 

Naquela oportunidade foi ela quem me orientou com presteza e segurança 

sobre como eu deveria proceder. Era nela que eu confiava para nos orientar.

	 Após os cumprimentos e apresentações formais expusemos-lhe os 

motivos de nossa presença. Suas primeiras palavras causaram-nos enorme 

decepção e arrependimento por não termos protocolado antes o processo, 

enquanto o protocolista, desavisado, o teria recebido e protocolado. Após nos 

ouvir, disse-nos que a partir daquele momento a apreciação de processos 

para autorização e funcionamento de instituições de ensino superior estadu-

ais competia ao Conselho Estadual de Educação, como já sabíamos. De nada 
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adiantaram nossas ponderações de que a nova lei ainda não fora publicada no 

Diário Oficial da União, o que ocorreu no dia seguinte, 22 de dezembro de 1961. 

Para reforçar sua atitude telefonou para o Chefe do protocolo e ordenou-lhe 

que daquele momento em diante não mais recebesse tais processos. 

Frente aos nossos pedidos e argumentos de que em Goiás não havia 

um Conselho Estadual de Educação para apreciar o processo, do considerá-

vel trabalho que desenvolvêramos, das grandes despesas já efetuadas e das 

esperanças de muitos jovens em estudar na escola em preparação, que não 

poderíamos retornar a Goiânia com tudo perdido, Dona Eunice mandou cha-

mar dois ex-assessores do agora extinto Conselho Nacional de Educação, e 

que também não sabiam desta novidade, cujos nomes eu não me recordo, 

para discutirmos a situação. Frente à nossa inusitada situação eles também 

se embaraçaram e não apresentaram solução segura para o caso. Frente às 

muitas sugestões aventadas um deles fez uma proposta que a todos nos pa-

receu viável. Propôs que o Secretário Estadual da Educação e Cultura expe-

disse uma portaria autorizando o funcionamento provisório e a título precário 

do Instituto de Belas Artes de Goiás até que instalasse o Conselho Estadual 

de Educação. Proposta aceita pelos presentes como brilhante solução.

A sós novamente com a Dona Eunice, o Professor Péclat tornou-se 

muito loquaz. Ponderou que não poderíamos retornar a Goiânia sem um do-

cumento que comprovasse o que acertamos para apresentar ao Secretário 

da Educação e Cultura e solicitar-lhe que expedisse a referida portaria auto-

rizatória. Reforçamos nossos pedidos para que apreciasse o processo e nos 
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dessas sugestões escritas, até, se necessário em caráter particular. Por fim 

ela cedeu aos nossos apelos, que ficaria com o processo e que, se achas-

se conveniente mandaria protocolá-lo para, se julgasse necessário, dar seu 

parecer oficial. Após outros acertos secundários, deixamos as pastas de do-

cumentos com ela que, ao que me parece, mandou protocolá-los no mesmo 

dia, recebendo o processo o número de protocolo 131.582/1961.

O restante da tarde daquele inefável 21 de dezembro de 1961, aprovei-

tamos para visitar algumas livrarias especializadas em livros de artes, cole-

tar catálogos e anotar preços. À noite selecionamos os livros que devería-

mos comprar para ampliar a biblioteca do Instituto de Belas Artes de Goiás, 

ao lado dos livros doados.

No dia seguinte, 22, parece-me que uma sexta-feira, logo após a 

abertura do comércio, rumamos para uma casa comercial especializada em 

materiais artísticos, denominada Leonardo Da Vinci, onde o Professor Pé-

clat fora freguês durante seus tempos de estudante da Escola Nacional de 

Belas Artes. Seu proprietário, o mesmo, era conhecido dele desde aqueles 

tempos. Depois de repetir as mesmas cenas de regateio e pechinchas que 

eu já assistira em São Paulo, acrescidas de promessas de que lhe mandaria 

como novos fregueses os alunos que teríamos, ele conseguiu bons descon-

tos nos preços dos materiais que separou. Comprou rolo e resmas de papéis 

especiais para desenhos, telas, caixas de carvão e tubos de tintas de todas 

as cores e várias marcas, paletas, pincéis, espátulas e outras coisas que não 

necessito relacionar. Enfim completou as compras relacionadas nas listas 
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adrede preparadas em qualidade e quantidade suficiente para um início 

muito bom de um curso de belas artes.

O transporte também foi combinado. Depois de seguramente embala-

do, todo este material seria remetido para a mesma empresa transportadora 

de São Paulo onde seria juntado às compras lá realizadas para ser tudo de 

uma vez transportado para Goiânia.

Aproveitamos o restante do dia 22 de dezembro e fizemos as com-

pras dos livros já referidos. Com o restante do milagroso dinheiro que o Pro-

fessor Péclat levou já estava bem reduzido, eu sugeri e ele aceitou que de-

veríamos adquirir a maior quantidade de livros possível, sem nos atinarmos 

para a qualidade deles, porque numa circunstância como a que nos en-

contrávamos, a quantidade deveria prevalecer sobre a qualidade. Naquela 

emergência nossa melhor opção era encher as estantes e preencher longas 

listas com nomes de muitos livros de artes. Uma boa quantidade de livros 

em espanhol a preços vis, e que não primavam pela qualidade material, foi 

adquirida. O enriquecimento da biblioteca com luxuosos e caros livros de 

arte ficaria para o futuro, quando Deus favorecesse e a Escola estivesse 

agraciada com recursos suficientes.

Utilizamos a manhã do dia seguinte, 23, sábado, para as últimas pro-

vidências no Rio de Janeiro. À tarde embarcamos num ônibus da linha Rio-

-Brasília. Ao amanhecer do dia 24, domingo, chegamos à nova Capital da 

República e tomamos o primeiro ônibus que encontramos para Goiânia, 

aonde chegamos a tempo de passar o Natal com nossas famílias.
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Aquela semana molenga que permeou o Natal e o primeiro dia útil de 

1962, nós empregamos em poucas providências administrativas e em ex-

plicações aos nossos companheiros mais interessados e ávidos de novida-

des. O Professor aproveitou para solicitar ao Reitor o ressarcimento de suas 

despesas pessoais com a viagem. Ademais, dois outros fatos auspiciosos 

vieram compensar nossos esforços nos dois últimos dias da semana.

	 O primeiro foi a indicação do Professor Péclat para responder pela 

Diretoria do Instituto de Belas Artes de Goiás feita pelo Senhor Secretário da 

Educação e Cultura, através da Portaria nº 113, de 29 de dezembro de 1961, 

graças as providências dos professores Antônio Nery da Silva e Ary Pereira 

da Silva. Atentando para as datas citadas, o leitor pode avaliar as dificul-

dades que vivemos. O processo que levamos ao Ministério da Educação e 

Cultura não deveria ser protocolado sem conter esta Portaria, como foi. E 

por quê? Porque um estabelecimento de ensino superior sem Diretor está 

irregular perante a lei. E por que o Instituto de Belas Artes de Goiás estava 

sem Diretor até este dia? Porque o cargo de Diretor não existia, portanto 

não poderia ser preenchido. Não existia porque não fora criado pela Lei nº 

3.113/1960, nem por outra lei qualquer. Nós, e as autoridades educacionais, 

ficamos sem saber o que fazer. Após delongadas discussões, foi encontrada 

a solução da portaria indicando para responder pela Diretoria, não para o 

Cargo de Diretor cuja indicação era atribuição do Governo do Estado. Só que 

nos restava permanecer vigilantes para a criação do cargo de Diretor e dos 

demais cargos da Escola através de uma lei estadual. Brandindo esta por-
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taria na mão e todo convencido o Professor Péclat deixou de fazer de conta 

que era Diretor, assumiu o cargo e exerceu com competência e dinamismo, 

de fato e de direito, a autoridade que lhe cometia. Empafioso, no dia seguin-

te aboletou-se de vez na cadeira de Diretor do Instituto de Belas Artes de 

Goiás, onde permaneceu até 16 de maio de 1968, quando foi substituído na 

Diretoria pelo Professor Cid Albernaz de Oliveira.

O outro fato auspicioso, havia muito era esperado, foi a expedição do 

Decreto de 30 de dezembro de 1961, colocando a funcionária Luiza Gomes 

de Azeredo Siqueira, a Luizinha, a disposição do Instituto de Belas Artes de 

Goiás, que, em breve foi indicada para responder pela Secretaria da Escola, 

regularizando uma situação que se arrastava.

Em relação aos nossos companheiros de lutas, tantas vezes citados, 

não podíamos permanecer só lhes dando explicações. Era imprescindível mo-

bilizá-los e, principalmente, leva-los a Secretaria da Educação e Cultura, para 

simular pressões numéricas ao enfrentarmos os reboliços já implantados a 

nosso desfavor e para conseguir audiências, sempre difíceis, com o titular da 

pasta. Nossa empreitada mais difícil era convencer às autoridades desta  re-

partição que era indispensável a expedição de uma portaria, subscrita pelo 

Senhor Secretário, autorizando, a título precário, o funcionamento do Insti-

tuto de Belas Artes de Goiás até que o Conselho Estadual de Educação fos-

se criado e aprovasse definitivamente esta autorização, conforme a nova Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação e os acertos que fizéramos com a Dona 

Eunice Sócrates do Nascimento e com outras autoridades  do Ministério da 
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Educação e Cultura. Dificílimo era induzi-los à prática de um ato considera-

do como de tão alta responsabilidade. Antes se exigiam vistorias, relatórios, 

processos complexos, apreciação por um Conselho composto por luminares, 

despachos e até decreto expedido pelo Presidente da República. Agora todas 

estas exigências decenárias são postas de lado e substituídas por uma sim-

ples portaria de um Secretário de Estado. Isto não poderia ser, julgavam eles.

Em certo momento, pareceu-me que o Professor Péclat decidiu pres-

sionar referidas autoridades através dos meios conhecidos como fatos con-

sumados. No primeiro dia útil do ano novo, 2 de janeiro de 1962, ele nos con-

vocou e nós realizamos uma reunião informal na Sala da Diretoria do Instituto 

de Belas Artes de Goiás, situado na Alameda das Rosas para discutirmos com 

urgência os dois principais assuntos pendentes no momento e repartirmos 

as responsabilidades advindas de nossas decisões. O primeiro assunto era 

esta portaria e o outro era o Concurso de Habilitação, como era conhecido 

o processo seletivo. Nosso primeiro ímpeto foi elaborar e mandar publicar o 

EDITAL do Concurso de Habilitação para obtermos os possíveis benefícios do 

fato consumado. Após vivos debates sobre as razões favoráveis e contrárias 

a respeito, decidimos elaborar um rascunho do Edital, apresentá-lo às auto-

ridades da Secretaria da Educação e Cultura e solicitar-lhes autorização para 

publicá-lo. Esperávamos que nossa sugestão fosse bem acolhida, mas não 

foi. Pelo contrário, alguns assessores da Pasta da Educação manifestaram 

pouca vontade, fato que levou o Professor Péclat a atribuir mais uma vez à 

atuação dos adversários de nossa causa, incrustados na Governadoria do Es-
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tado e na própria Secretaria de Educação e Cultura. Esquadrinharam a minuta 

do edital até encontrar ou arranjar algumas imperfeições que consideraram 

como graves erros. Ao invés de nos estimularem, como era dever deles, parti-

ram para nos dissuadir. E nós, ao invés de nos retrairmos, reagimos a altura e 

partimos para outras providências. Recorremos mais uma vez aos préstimos 

dos professores Antônio Nery da Silva e Ary Pereira da Silva, patronos de nos-

sa causa no âmbito da Secretaria de Educação e Cultura. Acertadas as insig-

nificantes correções da minuta do edital, sua publicação passou a depender 

da autorização do funcionamento da escola. 

Ciente destes óbices, e já julgando patrono do Instituto de Belas Artes 

de Goiás em vista da incorporação havia pouco tempo aprovada pelo Egrégio 

Conselho Universitário, o Magnífico Reitor da Universidade Federal de Goiás, 

Professor Colemar Natal e Silva, incentivou, recomendou e instruiu o Profes-

sor Péclat a retornar ao Ministério da Educação e Cultura, para tratar, mais 

uma vez, dos interesses da Nossa Escola. No fim da primeira semana do ano 

ele retornou ao Rio de Janeiro, desta vez por via aérea. Como ele não detalhou 

e eu não presenciei, não sei explicar como o Professor Péclat, em 08 de janei-

ro de 1962, arrancou de sua conterrânea, Dona Eunice Sócrates Nascimento o 

parecer exarado na folha 108 do Processo nº 131.582/1961. Parecer elaborado 

conforme as sugestões acatadas durante nosso primeiro encontro em 21 de 

dezembro do ano anterior e já relatado. Com a finalidade de liberar o Senhor 

Secretário da Educação e Cultura das amarras da legislação anterior que o 

impediam de expandir a tão ansiosamente aguardada portaria autorizativa, o 
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Professor Péclat trouxe o referido processo com este parecer e apresentou-o 

às autoridades competentes daquela Pasta, que o receberam para estudos. A 

partir deste dia não vi mais o processo nem conheço seu destino final, a des-

peito das buscas que efetuei. É esta a razão porque não transcrevo algumas 

de suas peças mais importantes como desejo. O que foi salvo em segundas 

vias e que encontrei nos arquivos do mestre são poucas e incompletas pági-

nas, transcritas parcialmente nos locais apropriados.

Mas nem tudo que aconteceu naquela primeira quinzena de janeiro de 

1962 foi a nosso desfavor, como aqueles acontecimentos que só nos causa-

vam desgostos e aumentavam nossos trabalhos. Fatos favoráveis e decisi-

vos também ocorreram e, creio, soubemos aproveitá-los com competência. 

Dois, por sobremaneira importantes, vão aqui renomados.

O primeiro deles foi a expedição do Decreto de 9 de janeiro de 1962, 

colocando os professores e funcionários que relaciona, lotados em outros 

estabelecimentos da Capital, a disposição do Instituto de Belas Artes de 

Goiás. Desconheço a história de bastidores deste decreto, mas sei que foi 

urdido pelos professores Péclat e Nery nos meandros da Secretaria da Edu-

cação e Cultura. Ademais, julgo que seu principal mérito foi comprovar que 

era inabalável a decisão do Governador Mauro Borges Teixeira de instalar, 

naquele ano, o Instituto de Belas Artes de Goiás. Em certos momentos de 

dificuldades posteriores foi um trunfo em nossas mãos. Brandindo-o remo-

víamos obstáculosinhos que nos antepunham.
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O outro fato histórico, e pleno de significado morais e práticos, foi a 

chegada de todo o material que adquirimos em São Paulo e no Rio de Janei-

ro. Um dia de janeiro, que não me lembro qual, nem tenho anotado, quando 

menos esperávamos, chegou lotado o caminhão que transportava todo este 

material. Chegou e estacionou bem encostado na frente da casa do Profes-

sor Péclat. Todo eufórico, o Professor Péclat saltou para a boleia do cami-

nhão e mandou o motorista tocar para o Instituto de Belas Artes de Goiás, na 

Alameda das Rosas. Em lá chegando determinou aos poucos funcionários 

que encontrou que descarregassem  o caminhão e dispusessem os móveis, 

os equipamentos e os materiais didáticos nos lugares planejados. Quando, 

desprevenidos, lá chegamos no dia seguinte, o encontramos todo esbafo-

rido, dando ordens e esbanjando imenso entusiasmo que a todos nos con-

taminou e reanimou. Mostrou-nos e explicou-nos tudo, tim-tim por tim-tim 

como se nada entendêssemos daquilo. Tudo novinho, bonito e bem arran-

jado. A luxuosa sala de aula com as carteiras de chapas de aço pintadas de 

verde e tampos de fórmica, uma belezura de dar inveja, como que convidan-

do “todo mundo”, professores e alunos para as aulas.

Para nós, estes dois fatos significaram a escala de mais um, dos mui-

tos íngremes degraus que penosamente galgamos na busca da realização 

de nossos devaneios, dotar Goiânia da “melhor escola de artes do mundo”. 

Agora nosso triunfo final dependia unicamente de pequena papelada e de 

poucos resquícios de resistências pessoais.
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Na primeira oportunidade que tivemos, o Professor Péclat e eu, fo-

mos a Secretaria da Educação e Cultura tentar a solução dos dois últimos 

problemas ainda pendentes, a expedição da portaria autorizativa do funcio-

namento da escola e da publicação do Edital do Concurso de Habilitação, 

antes que o prazo expirasse. Nossos interlocutores nesta audiência foram, 

mais uma vez, os professores Antônio Nery e Silva e Ary Pereira da Silva. 

Após demoradas discussões, ficou acertado que a Secretaria da Educação 

e Cultura providenciaria a referida portaria e remeteria para os jornais de 

grande circulação e para o Diário Oficial do Estado para a publicação este 

Edital, que lhes foi entregue já datilografado e assinado pela Secretária Lui-

za Siqueira no dia 16 deste mês.

O dia 20 de janeiro de 1962 foi um dia de glórias. Duas boas notícias 

vaticinaram-nos a proximidade de nossa vitória. A primeira informou-nos 

que fora expedida a Portaria nº 20, de 20 de janeiro de 1962, autorizando, 

a título precário, o funcionamento do Instituto de Belas Artes de Goiás. Foi 

assinada pelo Professor Ary Pereira da Silva, Diretor da Divisão do Ensino 

de Segundo Grau, e visada pelo Pe. Ruy Rodrigues da Silva, Secretário de 

Estado da Educação e Cultura, segunda notícia, nós a lemos diretamente 

na página 6 do jornal FOLHA DE GOIAZ do dia. Estava estampado lá o edi-

tal levando ao conhecimento dos interessados que se encontravam abertas 

às inscrições ao Concurso de Habilitação à matrícula na primeira série do 

Curso de Belas Artes do Instituto de Belas Artes de Goiás. Edital que nem a 
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epígrafe EDITAL continha. No dia seguinte sua publicação saiu na página 4 

do jornal O POPULAR e na página 2 do DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO.

Entusiasmados, atiramos-nos a preparação do concurso de habilitação, 

vestibular, ou melhor, atirou-se o Professor Péclat.  Onipotente, tomou todas 

as providências para a realização das provas, sem ouvir ninguém. Preparou 

e distribuiu os programas aos interessados, supervisionou as inscrições dos 

candidatos tanto os do Curso Regular como os do Curso Livre, compôs as 

bancas examinadoras, arranjou os locais das provas e elaborou os horários.

É verdade. No início de sua existência, a escola aceitava alunos para 

o Curso Livre, havia há muito instituído no sistema de ensino superior 

brasileiro pela Reforma Epitácio Pessoa, Decreto n. 3890, de 1 de janeiro de 

1901, arts. 290 e seguintes. Como este dispositivo não fora explicitamente 

revogado pela legislação subsequente, o Curso Livre foi mantido pela tradi-

ção. Podia nele ingressar o interessado que não dispusesse de um ou outro 

documento exigido para o ingresso no Curso Regular, cumprindo, porém as 

exigências previstas no art. 62 do Regimento Interno. Não expedia diplomas, 

mas fornecia certificados de conclusão.

Coincidindo com este afã, circulou o DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 

GOIÁS do dia 27 de janeiro de 1962 com o decreto do dia 9 do mesmo mês, 

já referido, lotando na escola o pessoal docente e administrativo indispen-

sável às suas atividades. A partir desta data seu quadro pessoal ficou com-

pleto e tomou forma.

Para assegurar a lisura e garantia das provas do vestibular, o Profes-
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sor Péclat indicou a si próprio para presidente de todas as bancas exami-

nadoras, tudo de acordo com o inciso 17 do art.15 do Regimento interno. 

Bancas assim constituídas:

Desenho Figurado: Presidente - Professor Antônio Henrique Péclat

		           Membro - Professor José Edilberto da Veiga

		           Membro - Professora Sofia Ligeza Stamirowska

Modelagem: Presidente - Professor Antônio Henrique Péclat

	          Membro - Henning Gustav Ritter

	          Membro - Brasil Américo Paulo Grassini

Desenho Geométrico: Presidente - Professor Antônio Henrique Péclat

		              Membro - Professor Ary Pereira da Silva

		              Membro - Orlando Ferreira de Castro 

As provas correspondentes foram marcadas e realizadas a partir das 

oito horas dos dias 19, 21 e 23 de fevereiro de 1962 respectivamente. Corri-

gidas as provas e tiradas as médias, apurou-se que foram aprovados trinta 

e seis candidatos para o Curso Regular e cinco para o Curso Livre. A can-

didata Jodete Rios Sócrates foi aprovada em primeiro lugar. A publicação 

dos resultados causou imensa sensação de alívio, de alegria e de bem-estar 

em todos nós, professores, alunos e funcionários. Motivados e impacientes 

aguardamos a grande festa que o Professor Péclat preparava para a inaugu-

ração de Nossa Escola e os inícios das aulas.
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Por dias seguidos o Professor Péclat não descansou. Deu expediente 

integral. Organizou e orientou as matrículas dos calouros da primeira 

turma. Atenciosamente atendeu a quem o procurou. Pediu programas aos 

professores. Organizou o calendário e o horário das aulas para submeter a 

apreciação da Congregação dos Professores do Instituto de Belas Artes de 

Goiás, que doravante será referida apenas como Congregação. Após a to-

dos nos consultar, elaborou a pauta e marcou para o dia 10 março de 1962 

a primeira reunião da Congregação e para o dia 15 deste mês a aula magna 

ou inaugural de Nossa Escola. Que júbilo! Que alegria! Que festa! No caso, 

aula de abertura do ano letivo e aula inaugural dos cursos do Instituto de 

Belas Artes de Goiás. Inspirado, indicou para proferi-la o Professor Adelmo 

de Moura Silva Café.

No dia marcado, 10 de março de 1962, precedida de todas as providên-

cias, realizou-se a primeira reunião da Congregação. Professores, exultantes, 

ávidos para começar a trabalhar, quase convencidos que viviam uma realida-

de, não um devaneio.  A Luizinha secretariou e lavrou a ata correspondente.

Nestes entretempos, o Professor Péclat distribuiu as matérias e os 

horários de aulas da primeira turma de primeiro ano para os professores já 

designados com recomendações e admoestações sobre assiduidade, pon-

tualidade e eficiência das aulas. Àqueles professores que só teriam aulas nos 

anos seguintes ele reforçou o pedido feito na primeira reunião da Congrega-

ção para que frequentassem a escola semanalmente para fortalecimento de 
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vínculos de união e formação de um grupo de apoio às iniciativas da Diretoria. 

Para manter mais professores presentes na escola desde seu início, ele che-

gou até mesmo inventar uma disciplina nova que chamou de Desenho Natu-

ral, que muito acertadamente entregou a Professora Sofia, e que não cons-

tava no rígido currículo escolar estabelecido no art. 10 do Regimento Interno. 

Após este acréscimo as matérias do primeiro ano ficaram assim distribuídas:

01 - Geometria Descritiva, Perspectiva e Sombras: Professor Orlando 

Ferreira Castro;

02- Desenho Linear Geométrico e Complementos de Matemática: 

Professor Ary Pereira da Silva;

03 - Desenho do Modelo Vivo I: Professor José Edilberto da Veiga;

04- Desenho: Professora Violeta Bitars;

05- Composição Decorativa I: Professora Maria Guilhermina Gonsal-

ves Fernandes;

06- História da Arte: Professor Adelmo de Moura e Silva Café;

07- Modelagem: Professor Brasil Américo Paulo Grassini

08- Desenho natural: Professora Sofia Ligeza Stamirowska.

Oportuna e minuciosa averiguação comprovou que tudo estava em 

ordem e preparado para o início das sonhadas atividades escolares. Era só 

dar a partida inicial com a aula inaugural e prosseguir com a caminhada nor-

mal dos trabalhos escolares, pelos tempos afora.

Vencida a espera que parecia eterna, chegou finalmente, o grandio-

so dia da aula inaugural, conhecida também como aula magna, que abre 



150

Faculdade de Artes Visuais da UFG: histórias e memórias do professor Orlando Ferreira de Castro

o ano letivo das escolas superiores, revestida de grandes pompas e so-

lenidades. Contudo, a daquele dia 15 de março de 1962, quinta-feira, não 

era uma aula inaugural vulgar ou comum como as demais, nem a simples 

abertura de mais um ano letivo. Era a aula magna de um ano novo, da aber-

tura um curso novo e de inauguração de uma nova escola de belas artes, 

de Nossa Escola, enfim, da “melhor escola de belas artes do mundo” como, 

teimosamente, afirmávamos.

Para tão auspiciosa efeméride, o Professor Péclat caprichou nos pre-

parativos. Expediu convites para as autoridades, para os professores, alu-

nos, funcionários e para várias pessoas gradas de Goiânia. Deu ordens, en-

feitou a escola, com flores e bandeirolas estendidas pelas salas e pelo pátio. 

Preparou a sala de aula, recomendou aos funcionários.

No dia certo, na hora marcada e casa cheia, ele iniciou a marcante 

solenidade. Emocionado, ora com a voz inflamada, ora embargada, tempe-

rando a tonalidade e a força das palavras conforme as passagens, o Profes-

sor Péclat pronunciou seu histórico discurso. Agradeceu, rememorou pas-

sagens e augurou grandioso porvir para o Instituto de Belas Artes de Goiás.

Correspondendo plenamente às expectativas, o Professor Adelmo 

proferiu, com a erudição que sempre o caracterizou, a aula inaugural, intitu-

lada “ARTE E UNIVERSIDADE”, que a Luizinha sintetizou e transcreveu na ata 

respectiva. Não proferiu a aula inaugural de apenas mais um ano letivo, mas 

a de início de um novo tempo, novo e infindável tempo, portador de novos 
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planos, de novas ideias. Não proferiu a aula magna de uma escola, proferiu a 

aula de inauguração do Instituto de Belas Artes de Goiás.

Por uma feliz coincidência de horário, coube-me a honra de minis-

trar a primeira aula formal lecionada em Nossa Escola no dia seguinte à sua 

inauguração festiva, dia 16 de março de 1962, o que muito me envaidece. 

Foi uma aula da Cadeira de Geometria Descritiva e de nível bem elemen-

tar porque os alunos da primeira turma haviam concluído apenas o Curso 

Ginasial, ou primeiro ciclo do segundo grau, em que esta matéria não era 

oferecida, conforme o inciso 2 do art 84 do Regimento Interno. Distribui e 

expliquei o programa e a bibliografia e, para manter a tradição, reclamei do 

pouco tempo disponível do calendário escolar para cumprir toda a matéria 

programada. Falei sobre a disciplina escolar, que naquele tempo era muito 

rígida, dos direitos e deveres dos alunos, das obrigações dos professores, 

sobre meus métodos didáticos e avaliações da aprendizagem. Prosseguin-

do, expus os conceitos iniciais da matéria. Falei sobre projeções, planos de 

projeções, projeções do ponto e sobre diedros de projeções.

Os quase quarenta alunos desta primeira turma, que compareceram 

a esta primeira aula saciaram suas curiosidades a respeito da nova escola 

de belas artes, do curso que escolhera e do tema abordado e, pareceu-me, 

saíram contentes com a aula, com a escola e com as perspectivas futuras.

No outro dia, porque naquele tempo havia aula aos sábados, todas 

as atividades escolares prosseguiram normalmente com total pontualidade 
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dos professores e alunos às 7(sete) horas da manhã. A partir destes dias 

iniciais, com ligeiros e involuntários contratempos, prosseguiram e prosse-

guirão normais através dos tempos afora e com a proteção de São Miguel 

Arcanjo, os desejos, os augúrios e os votos dos professores Fundadores do 

Instituto de Belas Artes de Goiás e seus sucessores. 

A partir daqueles jubilosos dias da inauguração iniciou-se uma nova 

etapa nas minhas relações com Nossa Escola. Muito entusiasmados, e sob 

firme comando do Professor Péclat, todos os professores e funcionários as-

sumiram plenamente suas atribuições didáticas e seus patrióticos deveres 

pela sua consolidação. Minha presença na linha de frente já não era mais tão 

imprescindível como fora até aqui. Alguns professores de formação artística 

e outros com formação teórica assumiram todas as tarefas e responsabili-

dades que lhes competiam. Ademais, eu lecionava na Escola de Engenharia 

da Universidade Federal de Goiás, pela qual me formara em sua primeira tur-

ma havia dois anos, quando ela ainda se chamava Escola de Engenharia do 

Brasil Central. Meu ideal naqueles dias era o engrandecimento desta escola 

também com minha participação como seu professor e como profissional 

da engenharia civil. Em decorrência minhas atividades no Instituto de Belas 

Artes de Goiás ficaram mais restritas às aulas, às reuniões e comissões de 

trabalho. Tornei-me mais professor que elemento de vanguarda. Ministrei 

todas as aulas que me foram atribuídas sem faltar a uma única por bem mais 

de três decênios. Nestas condições, menos como participante e mais como 
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ouvinte ou testemunha participei bem menos de seus históricos, e alguns 

heroicos episódios, da vida de Nossa Escola. Em vista destas razões escu-

so-me por apresentar os episódios e fatos que se seguiram a esta primeira 

fase  com bem menos riquezas de detalhes*.

Orlando Ferreira de Castro

**

* Professor Orlando, nesta última frase, nos informa que possui outros textos e anotações, ain-

da inéditos, que tratam de sua vivência na UFG e FAV. Nota das organizadoras.
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